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GRAN R E B A J A DE PRECIOS 
L O I s T X J l S r C - A . V I S T O 
GRAMOHON, lo mejor del mundo, que vendíamos a 3 0 0 pe
setas, hoy los liquidamos a l O O pesetas y aun regalamos ocho 
piezas y una caja de agujas. Hemos de liquidarlos en pocos días. 

Mo comprar gramófonos viejos que es tirar el dinero. 

1 0 . 0 0 0 D I S C O S D O B L E S 
de los más renombrados artistas. los liquidamos a 3 * 5 0 Pías 

^ Verdadero derrocha. Gangas continuas en (fiscos dobles sin alterar el precio. 1 Tenéis 
discos Pathé? Traerlos y 09 los cambiaremos por agujas, i Está usted oansado de oír 
sus discos? Tráigalos 7 sa los cambiaremos, aunque esté roto. SI tiene usted el gramofón 

roto so lo arreglaremos mis barato (jiis nadie. 

G - H A M O L A que ve.-diamos a 400 pesetas, las liquidamos 
a 160. Pedestal procloaislmo para poner gra
mófono y los discos, antea 75 pesetas, ahora 

S ó l o p o r p o c o s d f a s . V i s í t e n o s a n t e s d e c o m p r a r y tfanarA u s t e d d i n e r o . 

T - A - L I J E ! n s , n i i m e r o 1 0 , J x x r r t s o a . X l a . m . ' b l E i . 

V í c t i m a s d e l á c i d o ú r i c o 
E l R E Ü G Q A T I S m O y l a G O T A s o n s u s t o f t u r a o t e s d o l o r e s ; a c c i d e n t e s d e l a Ü R I C O m i f l 

( i n t o x i e a e i ó n d s l a s a n g r e ) p o n « 1 ó e i d o ú p i e o , e n t r e e l l o s a l g u n a s a f e c e i o n e s d e l a v i s t a ; 
p u e d e n a l i v i a r s e p a s a j e r a m e n t e e o n b a ñ o s t e r m a l e s y a n a l g é s i c o s . P e r o s ó l o 

E L T R A T A M I E N T O 

N . ' 4 

c u r a r a d i c a l m e n t e , e l i m i n a n d o 
e l á c i d o ú r i e o y l i m p i a n d o l a 
s a n g r e d e c u e r p o s e x t r a ñ o s . T o -
n i f i s a y r e g u l a r i z a l a c i r c u l a ^ 
e i ó n . « C u e s t a m á s , p e r o c u r a » . 

D e v e n t a : E n F a P t n a e i a s . C e o t p o s E s p e c í f i c o s y V I U R N O V A , 7 

P E C H O S 
DeaaroUo, beltau y endurecimiento eon 
dos moas* con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 año» de éxito mundial es el mejor teckmol seis pesetas ¡rasco 

Scgalá. R Flotea, 14; Alsina, F. Crédito, 4; VicenteFerrer y C * 
Cruz Roja, Escudillere. número 75; Salus, Fontanella, 7; Serta. 
Pelayo, 9; Farmacia Modetna, Hospital, 2, y farmacias de Europa 

B H R H 6 H 0 L 
Cura radicalmen e la S A R N A y las 

afecciones de la piel. Véndese en Farmacias 
y Droguerías bien surtiddas. 



PAG. t s á b a d o , t de mayo de 1928 E L D I L U V I O 

V i s i t a d e n l a c u m b r e d e l T I B I D A B O 
LA EXTRAORDIN A RIAMEN TE INTERESANTE 

3 F S . 2 
D E N B O R O S O t í L A F R I C A T R O P I C A L , 

O r . P A U L í r ^ O 
Especiaüsia en VENEREO » SIFILIS. -Uuiún. 19, p r a l . - D e I I a i - D e S a 9 económica 

l\v n n U I l I P n Especialista en Sífilis, Matriz, Tenirso. Ptei. PecbO. San Pablo, 28 111. UUMlnuU De n a 2 y de 4 a 7 Para obreros; Especial económica de 7 a 9 

Enfermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallers, o.0 29. 
De i l a l y debaT K :: :: D R . J . C A S A S A 

O r . ñ f l Q r e í V í a s U r i n a r i a » , n t a t r i z . S í f i l i s , Plaza 
universidad, i . de 10 a 12 y d e 4 a 6 . E e o n ó m i c a d e O a S 

PlíniPa iMmíCñ Me*1'*»especialisu de Venéreo, Sífilis, Via» Urinarias, Piel, Ma* 
U l l l l l u a ulUlIoU t ro , Impotencia.—Rambla, Llano de U Boqueiia, 6 (entre calle* 
Hospital * San Pablo) Consulta diaria de » a 12 » de < a >« Pesftvos de o a 12 

VEEY CATUAN i é i 

CALDAS DE VULAVELLA (contiguo estación ferrocarril) 
T e m p o r a d a d e I . " d e ftlasro a 3 0 d e O c t u b r e 

Aguas t a m a l e s , b icarbcoatadas , a lca l inas , i í t l c a s . c io ra radas . s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digestivo - Hígado - Ar t r i t i smo en sns múl t ip les 
manifestaciones - Diabetes - Qlscosuria - Consol idación da fracturas 
Establecimiento de primer orden, rodeado de Irondosos parques Habitaciones con agua 
corriente, grandes, cómodas y ventiladas Comedores y cafe espaciosos; salones espléndi
dos y elefantes para fiestas y atracciones. Capilla tnuv heimosa. Alumbrado eléctrico. 
Campos para tennis y otros deportes. Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava 

y estribaciones del Montseny. Autos de alquiler. Teléfono. 
A D M I N I S T R A C I O N : R a m b l a F l o r e s . 1 8 - B A R C E L O N A 

1 3 ^ c s T 
V I A S U R 1 N A R I A S - M A T R I Z - S I P I L J S - R A y O S X 

Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a Tra tamien to exclusivo 
COHPE DEL ASALTO. HUKERO 18 De t O a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

ha trasladado su CLINICA ÜK ENFERMEDADES DE LA PIEL a la C A U L E D E 
O O Í V 1 E R C Í O , N U M . 2 9 . P R I N C I P A L , . 3 . » (cerca Estación de Fiancia. 

P i s o e s p l é n d i d o s 
para alquilar, junto a la Plaza de Cataluña. 

Razón Rambla de Cataluña, 13. 

pisos mmi m i m i m i 
l-'n la Gran Vi», pasada la & 
litación de Uieia de Hacerla $ 

H a í í m p a r a a l p i i a r . l 0 ! í l 2 i ü . i e s 
Rambla de Cataiaaa, 36. 3.°. 2.a 

BAR IMPERIAL 
Vergara, 5 — Telélono 5165 A 

RESTAURANT DE LA 

BUE^ft S U E R T E 
Probadlo y os con vence? eis. Unico co el mnu 

do al estilo casero 

C u b i e r t o s d e s d e 3 p e s e t a s 
THES DANSANTS TODOS LOS DIAS 

d e 6 y I | 2 a 8 y de I I y U 2 a l 
Precios económicos 

B A R C E N T R O 
L < u n a , 2 4 — Comida abundante y sana 
precios módicos. Abonos desde 20 pts. semana 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

[en 90 péselas \\m un (rale de 15b 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona; 

Retales para trajes de niño 

Ha<«CO<K>0<K5CHJOStótKKS<HŴ  

P O L V O S N O E L 20 años da éxito 

I N S U S T I T M O U RARA 
O U U S I S N f M I M j m l i f l i 
Baía i toilette de s e ñ o r a r 

Dssjués de afeitarse los caballeros 
asna Colonia SOÜX. - Croma SOEL para 

oí Cotia • Cola ru t ea KOEI., ote. 
PIUAX KM TOI>*8 PART^H LIJ HOTK 

j f y.< NOMI1 O OK 8-50 PESKTAs 

Publicaciones 
La Novel-ta d'Ara. — La popular publloa-

oióa "La Novel-la d'Ara" publica esta gema-1 
na, como excepción, una obra teatral con el 
titulo de "Terra aostra" (El rabasaire). En 
esta obra, cuyo estreno consiguió un gran 
éxito «o Tarraa. se plantea y resuelve con 
gran maestría «1 problema mteresanUsimo de 
la propiedad da ü s tierras. 

nmmwi 

:POMPAS: 

FUNEBRES L A N E O T A F I A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

T e l é f o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A . 2 4 . p r a l . - T e l é f o n o 3 9 1 6 A 



E L D I L i m O S á b a d o , 2 de mayo d é 1925 PA<5. » 

I A M O D E R N A 

H I J O D E B . G A B C A S O N A 
T a l l e r y despaolio: E s e u d S l l e r s B l a n e h s , 8 - T e l é f o n o 3328 A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 
F P ^ R S y F A J ñ - C O ^ S É A S D O l W l N f l l i IWodclo m o d e P D o 

C O R S E S O R T O P E D I C O S p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

J V l Á s de £ 3 0 a o os de práctica son lo mejor garantía 

S P E C T A C U L 
T e a t r o s 

GRAN TEATRO DEL LICEO ñ ^ T S U j 
Primera da propiedad * átono.-INAüCiUKACION de la TiíMPüUA- * 

UA y debut de la famosa comoaíil» do T 

qnadlriíreriersodalniente SCRGE UIAGHILEW * 

L e s S y l j y h i i c l e s 
Latrouo dei ba-lct eu un acto X 

L E S TENTATIONS CE LA BERGERE í 

Mañana, tanle. a las ctoco 
C I / V I A R O S I A N A 

Estreno dei ba'let 

Í4 E T R A I N Bi^GtJ 

lianzas Polotzlanas 

Lunas, no habrá fiiDelón.—Marteareprlsode loa tan ce.ebradoa baílela • 
C i U K O i ' A T R e V C A R N A V A L . * 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A | 
i Telefon 3807 A.—Arnl" tarda, a lea cinc—L'cbra dei día A M O N T 

• " E R < A X tres horaa de rialla continna.-NU: Associació Mercera.— 
ElsUusAxta EL. B A R R T O B C ^ S C A V G L L S del discutlt 
l'Ulgl Pirandelio t la divertida comedia d'en Bartrana L.A 00% A 
N B P A . - líemá tarda, a dos naartsde cuatro, el gran «pectacie 
' lenPoichi rorresL,A X I N R L ' L A I ' R E C I O S A iSuimai repre-
seniaciona. A dos qaarts de els.-L éxttde l"any A M O N T S E -

2 ' í R A X . - N l t A M O N T S e í J R A X . - B u t a q n e s a í o i e a . - l J l m a m 
A '^neticl leí connlar actor cúmle U. Almeric, eanena de EL. Sf3N-
* y O . R RURLITÍLH.L, d en Segarra 1 L . ' E N A VIO^ÍAX deaC»p-
^, oenl». Kl dia 8 dará la primara reiirosentacW la célebre actriz 
* • ' R A i V ' C E ELt-TSambaa i;enialcreacIÓL.E; V I E I I * H O M L M E 

Lóan el enuncio esiieclal ... 

I 
T E A T R E C A T A L A R O M E A i 

l'eiefon 35C0-A. — DíesS, 9.10y Uda maic, qnatro Granda Galas T 
deComeuie Fraocalaa avec coüCiir.s da Mme. L'tiAKtjK-ELLYS et T 

f Mr. VA RUAS emonrés do comouieus dea orincipals iheatres da París. X 

Ohres: i , E V i E I ^ HCMIWE, de Porto liicho; LrJ C O U P L E . X 
* de UenysAmfel; C H E A N C I E R S . do stimilberp; UE M A I T R E 3, 
X i>e 'J C O B U R . de Paul Koavnal. - Además, una matinée A 
X eilranrdinaria con l , E S C H E V A U X O E B O I 8 . — Uncargos a j> 
4> coutadaria. <• 

¡ T E A T R O T I V O L I 
I Compañía M A R G A R I T A X I R G U 
^ P r i i T i c r «ic-ior A-.LFONSO 1V1UÑOZ 
• Hov.fábado larde, a I«" cinco. -GBASUIOSA FUNCION A PEE-
* CIOS PUPUl.AKKS. - BUTACAS UE PRIUISKA CLASE, TRES PE 
9 SETAS. BUIACAS l»E SECUNDA CLASE. IK>S PESE1AS.— 
X La preciosa comadla en tres actos iradueción da Eduardo Marquisa 

L . O S S A B I O S N O V E N 
X Kocho.alas diez: i-STREKU en Itarcelona do la comedia en tres 
. j , actos, original dol insigne literato don Jacinto líenaíouta. 

L. A V I R T U D S O S P E C H O S A | T Para esta obra üa pintado un espléndido decorado el r?putado 
esirenógrafo seSor Martínez Cari. 

•> Mañana, domloiro tarde, a las cuatro y inedia: L.A C U ' ^ R O A T 
* P L O J A y L.A V I S T l i r » S O S P E C H O S A . - Noche: Obra T 
* grandiosa, creación de la señora XIRCU, FfcDORA.—Se despacha i 
7 en Coutadaria y en el despacho de reventa. Plaza Cataluña, nüm. 9 X 

(Cntro do localidades) . j . 

I T E A T R O D E N O V E D A D E S Ú 
Compañía da comedias del teatro 

I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 

Ho». sábado, tarda, a las cinco. MATIXEE DE MUDA. — DÜTACAS. 
CUN ENTRADA A PTAS. DOS. - La comadla en tres actos da 

Josa Fernández del Villar, E L . P R I M O gran axlto de risa 
Noche, a las dle«. BUTACAS CON ENTRADA. A PTAS. TKES. - L« 

comadla en tres actos de Augusto Martínez Ulmadllls, 

MANO O E A L I C I A 
enorme éxito da risa. — Mañana, tarde, a las c na tro y coarto- El 
jimnetecúmico enunseto. »:• N C U A R T O C R E C I E N T E y la 
obra cía gran éxito. I , A M A N O « K A L . I C I A . — Noche, a las 
diez: Estreno en este teatro do la comedia iuglasa en cuatro actos 
oscsolflcada r.or Federico Reoárez y Juan Ignacio Lúea de Tena, 
L . A P I M P I N E L A E S C A R L A T A . — S e doapacha en Contaduría 

L A 

+ 

I 
11 
* 

!! 
i i 

i j . Oran Compañía Cémlco-Iírlca dirigida por 

S A L B E R T O L O R E Z 
Í¡, Hoy, sábado. — E l d a b u l d a C o n s u a i l l l o , L a n o c b * d * 

Í d n l m a s , E l t ú n e l v estreno en España do la zarzuela ¿ P o r 
a u & c a s a r l a yo? . - Noche, -.as ( ' o l o n d r i n m s y el 

•:• estreno de la tarde ¿ P o r q u 6 m a c n s a r l o y o ? 
• Sa despacha en Contadutía. 

H » t W B » H t i | » » M 
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a l T E S A T R E C A T A L A R O M E A 
Anea • reareL — L'obrs mea Ulrertlda i intweuuit 

El decont ym rebordará els mes fsmcKo» iorirrts de M O N T S E R R A T 
Fn el altim qa»itro da 

Al Ulterior de liesfflosl&eacanta 01 celebre Vlrolal deMoseen Cinto Ytráagats 
Klaaplanilmenie «leí pabilo ioterumpe sovint larenresenracTóde 

Et al T a n t r e C a t o I A R o m e n un e* r«i>ivmit« loU en di«a 

x a . 
HOY SABADO. TARDK, A 1 A8 4 Y HEDIA. - Nül UK A LAS 10 

N A P O L E O N I C A S 
EL HARATILUISo ESFECTAUCU • UE 

— . KSCENAS i I . SimtHiio 
11 Damiselas • petrl meire» 
JIL La toilette de la emperatriz Josefina 
IV. •Un contratiempo* caadro blstúrlcodn LnliOirdetta 
V. VI. Vi l t-as oamnaftas de Napuleún. Kn loa campos de 

batalla <le Jena. 
VII I . Na->oleóu on Faria. 
IX Fiesta en bonor de NapuicOn. 
X. I.-.3 ¡oyas reáralos Imoetlalu. 
XI- Eaoena ea ana calle del Tleju París. 
XI I . Uní bola en la Iglesia de Santa Gene vera. 
XI1L Intarmedlo-efecio mminuao. 
XIV. üua fleaui en lo» lardlues de \ ersalies. 

BOY T DIAS SUCESIVOS. EN LA DLTIMA ESCENA 

L E I S s i r e n a s rxxéLSlcsta <a.e 
MAÑANA l OUINGO. TA i : : • , A LAS 4 V MEDIA.-NOCBE, A l.A • 10 

KI mararlllcao espeetaea o do 

O H . Y M 3F» I 

G R A M T E A T R O E S P A M O l . 
l'ele.'oiiu lit¡ • A. — Comyaftia de roüer'.i y frrandes eapecucoloa de 
8ANTFKKK T BEKUÜ& - Primera actrlc ASUNCION CASALs 

nor. aAbado. larde, a ift« cuatro j media. - EstnpendoTCT-
moatb pcpalar. — Entrada r butaca. UNA peseta. 

P B R T R E S * R B S S E T B R 
j ORAN DI010 REPKISh del disentido roderil en tras acto*. 

L A S A B A O E C A R O O L. 
Hoelir. a las dles: 

E S L . L O O A U N f l » 
yGKAN EXITO de risa, con el al'gro vudovU en tren actos, 
E L RES; A T O ' A D A .» I E V A O tJN L L I T A P R O P I T A T 

elegantes y «ngestlTOi des taablIKs 
• KaCuma, üomingo, tarda, a las castro, ¡3 obras! )S aototl — 
f L ' o n c i * ,<¡jwTión y E l p a e a t d A d a m i K v o . — Noehet 

T E l » * c a t d ' A d a t n I E v a o n n Hit saproUtart. 

• T E A T R O 

B O Y A 

Uran Comoaüs» cdmlco-llrlea ae muñecos del TKA 
FHU UKI PICCUU D-. SOMA.-UlrectorVIlTu 
RIO PODÜECCU.- PrOrroea de la aotuaolún tr n a 
tai del TEATEO DEI PlccUU.-Uoy. sAbado, tar 
de. e tas cinco, y corte a ias dlea. — Fnnclún en 
honor de la prodigiosa muñeca f t a i o m * . - L" 
Selecus Variedades.—i* Kstreao do L a c r i a d a 
t a f l o r a . -S.* hstreco de B l a n c o w Na<i-o — 

A - - l a r e z i i n o o ctsai d a l o » I r a a . - F i n ile Fiesta Interviniendo a 
MMea u l o ^ t * . - S " Concierto por LIA POonECCA. Intérprete de Ser 
l o m é . — il.Mnua. domingo, tarde y noche, cartei masnoi I . o n J u a n , 
lAtn.rral cbia Je MOZAlir. 

i ' i : i :">» :-4-» 

I 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Hoy, «Abalo. — Tarde, m las 4 y medlA. — Noche, a Isa 10 menos coarto 
BEBMU8ISIUO PBOUBAMA NOTABLES PELICVLAS 

COLOSAL. CCADRO DE ATBACCIONES 
T H E V I T A L » , eqnllibrlstas. — P O R J C K B 8 , ballarlnea 

C A R « t B N O E T O L E D O 
aoompaflada a la guitarra por su hermana M A R I D E T O L E D O 

E L R E Y O B L A B I S A 

J E * , J L . isa: p £ 3 f L 
EXITAZO de los ooublas artistas KSITAZO 

V I N C Y & R E N E E C L E D E N 
b.N B U F A N T A S I A M U S I C A 

Qran saceea en su presentación de la norai eanciontcjia 

E L V I R A D E A M A Y A | 
Mañana, domingo, extraordinarias funciones. - Tarde, a las tres y ¿ 

inedia y a las sois. - Noche, a las olea menos esarto. 'f. 
Todos los días los grandes exitasos • 

— — — — — RAMi>£.R — A M A T A * 
* * * * * * * * * * * * * I I i | ' l»-»»->»^<-i-W-i-»».>a 

t * * t * * * * * * i - •!•<• '}i • * • { • * * «-I- * 

T DES T H O 3\r X J E V O 
Gran Compañía da T* ristas y especlicu os mternadonaies-oirecc:4n 

X j XJ" 3 2 1 E ¡ IST T X 

Boj, iAbado, 2 de Mayo de tS2i. - Noche, a las dio*. — inao^uraclita 
da la temnorada y deoot de lacomoañia 

ESTREfiO SENSACIONAL - ESTRENO EN ESPAÑA 
da la revista en dlea y siete cuadros, un prAlozo v apoteo.-l-» dual, 
libro y eantanlea de los anlan'lldos autores VA LVERDK » PUCHE, 

música del maestro PARIS 

Algnunaa de las principales Uparas cae ornan parte en U BKVUE: 

M A D O M I N T Y 
Y 

G E O R G E S S P A N O V E R 
Carmen Vicente, Hermanos Morales, Ana 

Mary, Luís Fabregat, Manolita More, 
Gloria Pujol, Encarnación Ale

gre, La Trinitaria, Luxenti 
etcétera. — 100 Hermoaisiinas artistas en escena y ea la platea del lea-
tro 110. — 303 Kloalslmos traies confeccionadas en ios acreditados ta
lleras de CASA PAQUITA. S». - 15 decoraciones ouoras de ¡ns renn-
tadisImoaeseeoOgrafos señores M n n A n y M a e i a - Un rerda-

dero alarde de 

LUJO - ARTE - BELLEZA - ELEGANCIA 
J - F I A . T I J I X T S C I . . . 

Se despacha en contaduría 

El domingo, tarda 
y noob?. la KEVUK 

U\t\ A M 0 A A i> J iT > A iT A Ji Js A ITÍ Jŝ i A A Ji I ITI iT T 

TEATRO ROUORA/VIA 
O o m i o M o . noc l i -a : 

M A L V A L O C A 
C L A M O S O S O T R I U N F O 

DE 
P B P I T A M E I w l A 

M a r t a a , » d a .Vía o; e n t r e n o e n " a p e f í - » .> 

¿Quién se casa con Paulina? | 
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I ELOKfl 

* 
Comp.ifiía cómico dram&llea dirigida ñor 

G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A 
Primera actriz 

I C A T A L I N A B A R C t N A 
¿, Uoy, -áb'do.-Tarde. ( I r a n A i n c n ó v í f n cume.lU ea trpg 
ií. H la-s cinco v diario, v i i a u u i u o u v/vlIV/ actos, de Carlos Ar-
* DicbiiS i'aorlta «obre el peii»amieQto de ua» oor» de Komain (Jooins 

% Nocho. a las diex >'cu?irto- - KtáPi>á|CÍÉbÑ üe la 'inda come'Iiaea 
rres actos de Carlos Arnicbes 

2Ls£t C i X l C S L c3Lol g T ^ i t O 
* CBECUIOK INSÚfEUABÚí HB CATALINA BARUfcNA ' 

l í l & r d t L a e h i e a d e l g a t o S o ^ E S A n g s l a : 
I M a r í a ; s n M 0 o e í a 6 , & a . e l a c h i c a d e l g a í o t í ^ : 

a rltSSA O B J U A N A . - S ícha , función or^auizsita oor la ' 
4» colonia vorante^a u • Sardaiiola U A C H I C A O L. G A X Í. * 

Slierco es, noche, tunctón or??.ni-íaaa f C , C £ ' T ^ C 9 | j 7 f U f ~ k ! 
»> por la coloola veran!<>(ra «el Flgraró. « - Í ^ • a - < l ^ _ 
* de la comedia en tres «ctoi de Vireiorio Martloez Sierra 

5" 

•I**^'^!"!1*!" •I**5fc»2*'5*-5' ̂ v**-*̂ '?1 '-* ̂  ' I*^* -3" 'I* 'T* -T* 'T~ 'í"^' 'I* **' ''"I"'?"?' B 

1 

3! Jioy. »•& >ado. tarde, a las cuatro • inedia 
G r a n M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 

Noche, a las diez: Ultimas rnncíones uoi 
E X I T O O E L O I A 

* Revis taeaaactosysowiai l rosi ioarüstasespañoiasyextranjeras % 

% B U X A C - , 3 R O S E T A S | 
1 El meior e spec t ácu lo de Barcelona y el m á s económico | 
2 NOTA- Desde ol lunes se tnspendoo laa tnncioní'S para dar lasraral * 

montaje de la nuera re- | ^ "y { B j _ "J\/f" ^ « •{• 
vista de trrao espectáculo 

( ^ í ^ í " ' I ' *!" •••ví* v ' I ' 'I* ' f 

| T E A T R O P O ^ I O R A M A I 

f DIRBCCIOIM A R T I S T I C A : 
. E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

Compañía de ¿VLEL.1A-C1BRIAfV 
Doy, sitíalo. - l)os Brandes funciones.—Tardo < noche,-l^a comedia 

del (trandioso 6iito. 

f P A L O L A P O S T I N E R A 
S y como fin de fiesta toda la compañía ballari el 

I P E R I C O S A R G E N T I N O 
4. DomiiiKO. tarde,—Extraordinaria (unción 

| C H O R R O S D E O R O 
* P A L O M A á - A P O S T I N E R A 
I J ^ E R f i C O N A R G E N T S N O 
T Soche, a petición del público. El clamoroso triunfo ê Hpnita MellA 

Í M A . J L S V ^ . I L . O O 
* — . Y " 
J ' P B B I C O I M A R - Q E N T I N O 
X Martes. 5. estreno en España 

AQUI Rí S E C A í A CO*J P A U L I N A ? 
J Viernei a BEN'EPICIO DE PEPITA MEL1A i 

• < ^ < ^ » < » ^ ' ^ * * * * * » ^ * < - » f r ^ * « * < ' * T * * -I- ̂  ' l * * I ' * ' I ' * | 

I1 E M P R G S A B A O S T 
S Hov, sAbado. tarde, a las cnatro y malla v noche, a las diez menos J 
• cuarto. — Entrada iteneral. 0'30 Butaca con entrada, 2 pesetas. — ( 
* (irandloso ésico de la famosa revii-ta 

X cuva< repres^utactones se cueotuo imr llenos daodu un mentir a la 1 
£ crisis ttfatral. — t>om!n^o tarde y nocho. últfma en día festi/od* * 

| E X . I D I A . B r _ . 0 V JE I R I D I E 
¥ Mlórco;os. G de Hayo, por la micha SESSACIONAI. K^TK»• Ni> de la 
I estupenda rerista inglesa 
1 1 0 , 0 0 0 K i l ó m e t r o s e n C H E V R O L E T | 
£ Se tiespacba en Contaduría 

l A ^ A Y A Í 2 A M A Y A § ? A M A Y A 
J OO D O 

V ̂  í' 'T* V V T '5* 

P R I N C I P A L P A L A C & 
£ doy. tarda 7 noche: L a r e i n a ds» l a s m u ñ a c a s . nor Msria £ 
j JacobloL-Atnor a 6 c i l i n d r o s , gran-u^erprodacción EcX Ji 
B - M ^ * < - t - i " > i - * < " i - * * * * * < " t < - < - * * * * * * * * * * * * •!• ^ 

C i r c o 
'OL,IBEf> Ol U A » O A N >B " A T R A C C I O N s 

Hoy. raoado y mañ;ina lomingo. 2 v 3 de mavo 195 i arde » nuche: 

GRANDES PR0GR&M&8 DE CINE Y ATRACCIONES 
síoado larde, a las cuatró y media. -Noche a .a- diez meaos cuarto 
Domlniru: Tarde, a las 3 v media v 6. Noche a las iu menos cuarto 
Ue^atde M A R I , nntable eqnilibrlsts y fuerza dental - T*>If> 
v A L , T O \ W > i O T . oririnaios pHrodl-saa v musicales Debut 

nuevo en Barcelona de la formidable atracción 

( c u a t r o « e ñ i o r i t a í » y t rws c o t > a i l c r o s > 
de la qne torman oarte. ¡a estrella le aires retríunslea 

P A Q U I T A i - O P E Z 
LOS MESTRES PAQUITA ROCERO 

decorador propios v 01 de irran «i©cto para t>resen'ar 

E L D I S C O N A C I O N A L ? 
última creación de esta troupe 

L u n e s , e s t r e n o 
E n l e í » S e l v a s d e l B r a s i l 

O r a n T e a t r o C o n d a l 

Hor, sábado, urde v nocho.- PUOUllAMAS hXTUAOKolsABl' S. 
I.is hermosas comedias L U C h a r Y V e H C e r a c ' u n v i ? 
P e r d i d a y e n c o n t r a d a ; F-a e d a d d e l a 
a m b i c i ó n ^ í ™ ; ™ ^ 1 0 N o t i c i a r i o F O X 

S S ? IiH VENGBNZü DE CRlMIbOa 
T a t r e u ^ - M r " L o s N i J b e l u n á o s 

Mañana, dominjo. ORANDE3 ES l'KENOS. 
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PflTÍE-PIllSliE 

i 

T O D O S l i O S D I A S 

é x i t o s i n p r e c e d e n t e 

L a v e r d a d e r a o b r a c u m b r e d e 

l a c i n e m a t o g r a f í a f r a n c e s a . 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e N u e v o 

Ho. sftu» iu— i*ran>lu«u v m i n fBdo urotrram&. 
G o t a s d e a m o r , a ^ n 0 0 ^ C h a r l o t t r a m o y i s t a , 
T i u r i o T L a m a r i p o s a q u e s e q u e m o l a s a l a s 
• I s c MroiLMt pro'locoióa <ltí iar«u aotrftlv v sran tnte- F"I «rntf%v* 
• i a d 9 r«gar»aiMleo por u oéieore MUell* C f̂t MATA. A l l l U r 
• s e i s c i l i n d r o s , ^ ^ m ^ r o í E l p o l i c í a r u r a l . 
m r el popmai actor de la pantalla WlliUm Dwnond. — Día 7 Oran Aconte-
i f e t a P i m p i n e l a i s c ^ p l a t a . 

C I N E - D I O R A M A 
Ptotrrama nara noy. HUI* i« c o n i >lna<So rita eontinoa. - P o r mí 
A r a n a r a m i o d a iaonor . - •.<*• d o * n o v i a s , itran rlaa. -
N ^ T o d a d o s l n l » r n a c i o n a l o « . - r > « o r a s « n l n c l A n cloo-' 
Arae lac la 7 otru de aran éxito - Ua&ana, dominen grandes «eaionea. — 
leehe, teleaale» «atrenoa.- Lanea préxlmoi L a P l m p l n a i a B a c a n a t a 

A R I S T O C R A T I C O S S A U O N ^ K 

O r a a « « U n o BaAA v 9 « x t e f o X o r r e n s 

g S ; 2 £ ^ N o t i d a H o F o x 18. - S ^ u f i í L & i 
L a p r i m e r a a c t r i z K ^ S ^ f ? T o r i b l o e s 
s o b u e n m u c h a c h o ^ ^ ¿ F Z 
Oaettolio ¿ ( , ^ ¿ 0 d « ' - » < 
•UTA: Hor de « a •. aa danaparharén 6 

anima ereaelúe de Conatance Tal-
l, - Freoioa de ooatsaibre. 
i tt»taa«i aaaaei «da- para la 

. _ a>Dedal del éea lay i — Uanea. iBlenildad aiUatiaa. lauaao 
ée ia eiiiein II—il» petln»'» R l a r f n a l o a **n c a n ¡ a c t o r pvr 

~a Koraalio j J t loa artistas lataila Kuranko M í e Cetatam. 

C i n e s I r i s Parft p R o p a i C i n e 
ruuera 
ruad.' ^ a S ' t í o V ^ L a v e n g a n z a d e C r i m i l d a , 

déla eran-lloaapelioaiji en do. (ornadas, f r t a f ü i h a t , . n — - — 
Contlnnacwnde la leyenda waimerUna 11 l O e i U l i g O S . -
P e r d i d a V e n c o n t r a d a Interesante pencniíi mirei cé-
r c i u i v j a y C l i C U l l l l a U R lebre artista ADIOUIU Moreno, 
r l i c h a i * V W<»ní*Rl" primera aarte de la emoclonant pe icula de 
a . u \ . l i a i y V C I I U C I , »Texliaraa ñor el atleta Jack i lemi»e» . -
L a e d a d d e l a a m b i c i ó n . " ¿ P ^ ? 1 ^ ^Phi'.S.111-
NotiCiartO nÓm Ifi - *,»íl«n^í«"l'>'ro, »e«'OnTermo,:tr1 leooce 
i t u i i b i a i i u u u i u . 1U. "• , an» Noetie: tatreno de ia «eiimda v 
Oiüjna ¡oraada da ..a v a n t f a n s a «Ja C r l m l i d a r U .oii>aclonal 
peiien,. B o r r a s c o s o a m a n e c e r 

D I A N A : A R 6 E W T I N A : E X C E L S I O R | 

Hoy. «AbadiHoaatniaso orognmz de ffTaa erit > 
Jomada primara dei grandioso poema wa^eripno 

L a v e n g a n z a d e C r i m i l d a 
contlna^ciOn '» a tam.-. Hy,.niW O S '•las, i - V ^ a H ' - i . 
i.a ezui 
'laocldn . 
«ima PAL_. 
SK HETE Ha. Bl emodo 

nance Hlm de 190> mti —— 
por la almpétloa eatrelia MA Y fHIl.KIN -IMmera le ia aran «< 

^ " ^ r T , ^ 1 * - A b r i é n d o s e c a m i n o B 0 U ° 0 
exmoMn JAUK EMPSKT. La siempre Interesante reT<-'t& 

N o t i c i a r i o F o x n ú m . 1 6 

Oxmluifu uuchi*. uoa co-u»aiea estrenoe-* Jorna la seirunda 9 
ditlma de ia gran oro lueclóc L a v a n ^ a n z a d a C r i m i l d a 
r la aaper lovn «Onlrersal» n o r r a ^ c o t M » m m a n « c e r r̂ or el 
uotabliMino J. WAKKKN KKKKIUAN. 

Lonro, roemorabiea eatrenoa: Ki foto drama de gran ínteres. L a 
i r a m o n m o r t a l . La «rao lloaa «uper pro Ineeíón %t lant raa 
a a n a r a ta l u a t i c l a por el ooioao actor DCSTÍS t 'ARM 
cinta eómlc* E l m u n d o a a a n a b o l a 

^ ' S J S 1 ' ^ ' ¡ P e r d i d a y e n c o n t r a ( l a . . J ^ 
PAULINA isl ABKK y 101 artoret A < !'< >NIU M' >KICN<' v ROO-

" L a e d a d d e l a a m b i c i ó n 

l a n i r n a T 
t S L M r i » T 

************************ >** ****** 

iiiuíDeiiiai-Paiiró-Waiqrlaii 
tior. lábatlo. r>tempre la» mejoroe pr^Juc^ione? acompa&adas por loa 

QOtabUíatmoB Q U I N T E T O . 

E l h i j o d e l m e r c a d o T p , . ^ , 
• uaulén éR «Bínente actor (raneéa UABKIEL SIONOl.'Kl 

L a P i m p i n e l a E s c a r l a t a 
Adaptación da laeeieore norela T O CAHTKSA ftfr, de la BABO-
SE»A UR U B c l l . Inierpretaetdu do los dladnjpildoa artistas Fl.dliA 

LE BRlil '-N • PEDRO DE (XÍKoOBA 

" V e n o l o n c a o a L l 3 l s z x x o s i 
ñor el mtreoido • popnlartslmo l'OM MIS 

D o s n o v e l a s d e a m o r 
Benncea prodneaMa LOi.W-METhO nrotaaoolstas ESTEI.LE TAT-

LOK T j auM BÜWfcltó 
AOUB F A L T A H A C E B • - W T O f , gran rUa. 

E U I I I . T I M O E C t - I P B K X O T A l . O E B O L 
HaAtaa, docnlogo. Uran •«•ifln autloai da 11 a 1. Moche.'eettenai' 

e t , H I J O Oi - : l . iWKRCAOO eiuirto caiilraso- v o c a N í í O 
H A C I A Bt . AMOS*, por el alopático OOUOLAS MAL LEAN. 

Proataataanca rtt, A««»«»r». 
Prédnaaeotei H L C I ' t C U - - 0 >S L A M O O A . 
PienaAmeBi» K L V K M o a R U A C K R 

I 

t * * * i ********** * * * * * * * * $ l * * 

C I N E P R I N C E S A 
VÍA L J Í T A T A I N A I * . - T « I . l ^ O N O « . I S I - * . - Stompio CI. •'"•â s 
proar.aaa- Hoy Mbadcn H u a v o a t r a a e o - itrsn rúa. - ' a m o r 
a aa i s a i i l n d r o s rrsoiwUimo asunto por r.raast 1 mes.- l a par fac-
t~. ai 1 i i n a l a eoioaal dala por Oolieeo Moore, Vtnok Maru <r bidne . ( Dl-
ptkt^-el s a n t o o a l a m o r t r i o n f a n l a Por Jean Anirelo. - Maraña. 

1 TDÜUTD. noca- dea "etrono-
N o m á s m a j e r e s y P e r d i d a y e n c o n t r a d a 

per Antonio U crin 
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C O U S E U M 
r e t - E P O ^ t o 3 5 3 a A 

l ^ t ' o d f f i M O H ^ A través del Bósforo.íS: 
Diez dolares o Diez días , " S I V ^ M : 
Novedades Universal núm. 101 y E l 
honor de la familia, f M ^ ' S 
cuatro y media en ritmto ie la tardo, n 

película da Uocll B da telón de la grandloea 
lila. 

LOS D I E Z P I I I D P I I I I E I I T O S 
Proaeutada coa la misma, fastauaidaü que cuando se estrenó. — Gruí 
orquesta.—Precios corrieuto^.—AVIAO: Se despachan butacas nume
radas para la «eslún UNICA, del domingo tarde. 

C u n e s e n t r e n o 
E n l a s S e l v a s d e l B r a s i l 

P A T H E C I N E M A 
: : i P í s t h é R a ! a i c e : : 
S a l ó n ü e i t u a V i c t o r i a 

Hoy. aábado. EXITl» SIM PKKCEDENTE» ÜKL VKRI>ADEl:ü 
ACOSTíSUIMIENTO UE LA TEMPORADA 

K O E N I G S M A R K 
l a verdadera obra cnmnrede iauiacmat>.gratia francesa, obra uaaada 
daianüveladePIERKEBEM'II ' ilaynda a la oantalla oor Li'.uNCB 
^ ^ a v ^ S i M H u g u e t t o O u f i o s | 
Dado el largo motraio da esta onlícu a. so ruega ta puntual asistencia 

m>TA: Sa di-spachaa localidailes numeradas para la sesión de las 
T seis do mañana inmlngo en PATI1E-U1NE.UA. 

C a n o i e r t o s 

ASS0C1AC10 INTIMA DE CONCERTS I 
HUUaA M O Z A R T . - Cantada . 31 % 

inuravnje. 3 de Maig a do» qnam de ats Urda: Reaparició després % 
de la sera tournóo per Europa del notable T R I O D E B Í R C E . * 

COMA- - Inscr!pelona SAL.A M O Z M T ^ 
I^^K^^^M&^^M -^-t^»»*^ .1. .t .1.» » » »•!• * * * * » Ai •!• * * * •:••{• S 

B a S i e s 

¡ ¡ ¡ D Ü R O S A CÜATBO P E S E T A S ! ! ! 
SO) muierea goaoas, licores da marca, miiaica coatinoa. alegría ana belleza 
galantería, gno da la rista, et oído v demit aentldoa Todo lo encontraréis 
en e\ P a l a c i o d a C r i s t a l ( E s t r a l l a . a, p r a l . T a i - 1623-A) 
por una cantidad mberaole. Jazz-Oan 1 auténtico americano, procedente del 

C h a t a a n B o s q u e , d a B l a r r l t z 

l ^ X B U E N A S O / V I B R A 1 

O I N J O i , 
CABAflET UE PRIMER • «RrVEN 

3 'Pwi. lo.ilro) - l'-lrpcrión artlatics I UOMI'AN? teN 

60 TANGUISTAS. 60-20 CAMARERAS, 20 
ORQUESTA AMERICAÜ JAZZ - BAND CIOTTES 

RESTAURANT EOOSOMIC.» A LA UABTA 

O A N C I N C P A L A C B 
EL' «AS CE >A!.UN "E BAtLi'. CURIES .21. l.i.UUA LA P. 1 ETL'AS 
S T A NDUHE. A LAS DIEZ T MEDIA. EXTHAUBUINARIO FESTIVA¿ 
B - A - I L E C O K T T i r ^ T X J O 

C o l o n i a a r a g o n e s a M K I M A M O S N » 

BANDA DANCING-ORQ0ESTINA SKIAT-JAZZ-RONDA-
LLA DEL CENTRO OBRERO ARAGONES. EXHIBICION DE 
BAILES MODERNOS bailarines CR10LLITA v su her

mano HERALDO 

L A B O H E M I A 
Espléndido Salón de Baile 

Hoy, sibado, a las unce en punto- «KAN BAILE EZTUADBD1NABI& 
ÜON1INUO, alternando la reputada BAKOA IGLESIAS con el notabla 

JAZZ-BAND denominada 
G r A . I a Z J i k . " F * A . 

Programa insuperable en bailables de novedaó 
IMPORTANTE: Las señoritas serAn obsequiadas con un nümero co« 

opción «l sorteo de 
T r e s / V i a ^ n i f i c o s R e g a l o s 

D o p o r t e s 

T 

R e a l C l u b D e p o r N v o E s p a ñ o l :¡ 
- ! I 
Domiogo. 3 Mayo. - A las cuatro y media tarde. •; 
Ultimo partido de los argentinos en España 

O C H 3 U N I 0 R S 
C O N T R A 

R . C . D . E S P A Ñ O L 
(REFORZADO) 

| Entrada, 3 ptas. Tribnaa. 3 ptas. 

f r o h t o h ^ p r T h g i p a l p a l a c e 
Hoy. «Aliado, tarde a ¡as cuatro t media, (irnniilom partido ae pelota. 

E l o l a v A s i l r i contra U r b l o t a v C b a r r o a l d e . S'oche. a las dlea 
y cuarto. — Extraordinario partido da pelota a cesta. — I r i 4 o y a t i §11 T 
A m o r o t o contra H a r n a n d o y O o l l l a . 

' > 
< • 
• > 

CARRERAS DE CABALLOS - HIPODROMO 
• icho Reuniones. - Días3. lu, 17. ¡fL 21 T 31 üe Mayo. 7 y Ude Junio. - Próilmo 
domioito. día3. inauguración de ia temporada. — Precio»; tribuna. 10 ptaa. 
Entrada carruaje, — Entrada (teneral. 125. — Abono tribuna Klola». 
Serrlclo da Bar. - Servicio eípeclal do autobuses de la Uonipañía Oenoral da 
Autobuses de Barcelona. S. A.-^aitdas uela Plaza Cataluña. Despacbo da 
éntralas-. Taquilla Teatro Noradadea Centro Ixicalldaflas. laiéfono 1017 A, y 
l'fcraielo. Teatro Suevo So?iec*ria de la Soi:le.I-id da Uarreraa y taquillas 
lllnó-lromo. 

M O N U M E N T O A C O L O N 
S o b e r b i o a s c e n s o r e l é c t r i c o 

a la eilaol ie.'&metroa de alturair atracciones diversas. Instaladas en e'in
terior dal monumento.-«A R AMERICANO. - FERKOiJAEKIL DIMINUTO 
FOTOGRAiTA ELECTRICA. - VISTA PANORAMICA INCOMPARABLE 

http://PATI1E-U1NE.UA


PAG, f Sábado, í de mayo de 1925 EL DILUVIO 

Plaza de Toros Monomentai 

I 

Domingo. 3 de najo 1923 - A las cutre y cuarto de la tarde 
G r a n d i o s a C o r r i d a d e T o r o s 

• n t a <tua » • l i d i a r é » 
bcrmcslsinos j Mcsoidos TOROS de la acreditada 

ganadería del Ezemo. tclor 
CONDE DE SANTA COLOMA 

— — — — — — d e S E V H - C * ^ 
por lo» rállenles y aplaudidos diestros 

fimoolo I f l a í p z - - Hisaiiof n i i s i i a 

i erafliio laasio (ilianiiio) 
c o n s u s c o r r a s p o n d l c n t c a c u a d r i l l a s , 

81 despicho se abrirá el rlernea día L*. con contadnnn en el local 
qna la Empresa üene en el Teatro Pnnelnai Pataco. 

Detalles por carteles. 

T U R O - P A R K 
Slpléodldo^ jardines abiertos todos los días basta ei ai:^;Iicccr. — Naerss 

magnificas y emocionantes atraeciODos 
MASASA DOMINGO, A L ANOCHECER 

FANTASTICO CASTILLO DE FUEGOS AEREOS 
Confeccionado exorofeeo por la casa Kftapé v Maclas Hermanos 

SARDANAS, BANDA MILITAR P LA 6RAN PLAZA DE 
FIESTAS, PÜTXIHEL-ÜS OÜATRE GATS 

<• ******** v»̂ ^̂ ^̂&•:•'̂ -«̂ »̂ i•a 
• ^Visitó usted las ^ 

f CHUTAS DE LA SALA MERGÉ? 
J Paos abora risií j ¡a.-

1 G r u t a s H u m o r í s t i c a s 
t 
¥ 
j 

instala las ea el PA8AL1.L0 Büm. >& seguro que no se -.rrepcctlri T 
R l a a c o n t t n a n — T o d o m o r a l a I n s t r u c t i v o . 4 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

H O T E L . R E S T A U R A N T | 
• * 

TelAtono ffiM 8. — Nuero serrido de tranvías desde Casa OtmH a la * 
J Kaoaísada—Orquestina Fusel ias . -enMarloa d a n d a IO u a - « 
9 taa- - S e r v i c i o a l a c a r t a . — Salones para baoqnetes. * 

baluncitoa independlsnies. * 

M u s í a - h a l l m 
• « « « l'»>-»-l-« »«••><'< • [ ' • • ^ • • • « • • • • i »***»» .*»*»»»^ .»»^ . . ! . » 

F 0 L I E 5 B E R 6 E R E ^ i ° £ v i r ¿ M I 
SEAS EXITO DE LA B!XLA CASZONETISTA 

L A R A B A S 8 A D A 
TolAf.nn O. > f •» • Ti Me-f í rl • s i J ~ < si- • _ • . 

i 

L X J C I I S T X D A . 
Chic, ologanda, repertorio moderno, rica presenuclún 

OVACIüNES DEUEANTK3 ala gran atraceián coraográlica 

P A N N O N I A R U S C K O f f 
eompaeíto de 8 bellísimas señoritas v (. caballeros, presentando 

números de gran sovadad + 

S r S I E D E N C O H C E R T | 
TUDUS LOS DIAS 

B N O R M B E X I T O D i : L O » N U B V O S O E K U T S 

A I R E L A * C A S T I L L O 

C A R M E L I T A S E V I L L A 
DESPEES DCti ESPECTACULO T A B A R I N M O N O A I N E 

B A - T A - C L A N 
, ~ M o r c a u é s d e l D u e r o , S S — ~ «. 

11 El masic-hall ¿e las más selectas atraecioaes I 
ío ¡i" :AS : . i r¿ran ' i«to> ctiiioiütujb en ta* ane tiHoar PATIO 

Exito de F L O R E N T I N A G A R C I A 
| | iod&s IAS tardei KXli'A/. • SKNSAOIOKAU tío 1« rflTto'ji nder!! 
~~ en GD -icro v cinco caadros 

I 

H O R A S F R I V O L A S 
Podas las noebes r días fes ti TOS tarde * noche» La orfeinaliplma y 

poética revista _ 

de :a que forma parte el 
L Í O H T E S R B C T A C U l - O 

Sorprenoente transíonn^iclón escénica uescubletta por el maestro 
escanóTrato Kos T GOaU. — Pooelca rialún da MOKTSElittA 1' qna 

arranca al tiübllco las mAs entnsiaíUu» oraciones. 
Música del maestro QÜIKCS. 

Cuadros a intermedios de la rerlsia 

Prólogo - Tam-Tam «• Natación - Famia - Ameri
can Dance - Sports - Ensueño de amor-Ios bolo
nes - Montserrat - Yemer y Orns • Exito.-
Campeonato de foot-ball. L a gelosia 
mi morde i! coure y E l poder del sol 

Domingo, día 3, a las 10 y media de la mañana, funció 
extraordinaria a beneficio de los mutilados de Africn a 

•:••:-: -:•*•>•!- 5-: • ^ i 

POPULAR MUSIC H A L L 
T O H e r m o s a s y a a c a l l a r a l a a a r t i s t a s , 7 0 * 

B L M C J O R P R O O R A M A D B V A R I E X E S | 
(JEANDIOSO EXITO DE * 

Flores - D'Orsay • Ideal Flory - Nati Morales | 
Pilar Calderón - Fiorita Apellaniz - Pilarín | 
Marietiaa - Loia Miralles - Bella Sorita | 

TUDOS LOS OIAS TABUE T .v ¡! -

U N A i - B G R E V O D E V I L 
Interpretado por las actrices 

B E L L A D O R I T A . L O L A M I R A L L E S . C. D " O í : S A V 
ideal F lo ry . F ior i ta ^ V á z q i e z . J . Pascual y Streras 

m * 9 * * * t H ' H « 
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C R O N I C A D I A R I A 
-Ir-

L a r e s p u e s t a d e F r a n c i a 
Por Europa no se cansau de hacer 

elceoiones. As i es el mundo . 
P r imero Bó lg iea , des

p u é s Alemania y a h o r » Franc ia . 
Las elecciones de Franc ia , a p r i m e 

r a vis ta , por ser municipales , , pare
cen elecciones de menor c u a n t í a ; pero 
lo van a ser do mayor c u a n t í a porque 
no se t r a t a r á de ta l pueblo, n ¡ de t a l 
ciudad, n i de sus Ayuntarainutos . Se
r á n tan p o l í t i c a s como si fueran le 
gis la t ivas . S e r á como si F ranc ia t u -
yiese u n solo Ayuntamien to y se lo 
d i s p u t a r á n los radicales y los conser
vadores. 

Alemania ha votado por la m o n a r -
(juía. Franc ia no tiene n i n g ú n di lema. 
Todos son republ icanos; pero s i la 
v i c t o r i a es para los republicanos de 
derecha, s e r á que las elecciones ale
manas han tenido una r e p e r c u s i ó n . Si 
t r i u n f a n loa republicanos de izquier 
da, s i g n i f i c a r á que a F ranc ia le i m 
por ta una h iga que por Alemania ha
gan el coco y que persiste en su em
puje radica l . 

E l 1.° d e m a y o 
La fiesta d*l trebejo. 

Se ha celebrado este afio la flesta del tra
bajo con el entusiasmo e intensidad de 
utrog. 

B aspecu de la ciudad, por lo que se 
reliare a los comercios, fué el mismo que 
pres^ataba en dfas anteriores. 

Sin embargo, no resultó lo mismo en lo 
qut- II«Í-« -i-fercncia a los talleres y fá
bricas 

El pirv n el puerta trajo como conse
cuencia la disminución del tránsito rodado 
en el transporte de mercancías, circulando 
solamente los carro» y camiones que acuden 
a las estaciones, los encargados del tras-
lad de subsistencias, los que entran a pri
mera liora con hortalizas para los mercados 
7 los que eMáa al servicio de cuerpos ofi
ciales, fonda: j bóteles. 

Los serrlalos públicos de tranvías, «u-
tómnlbus. automóviles y demás se presta
ron con- toda normalidad. 

La mayortl de lo» obreros se trasladaron 
« primera hora do la maBana a lo» bosque» 
de las montafla» vecinas, donde pasaron el 
resto del día oon sus familias. 

Por la noche en la Jefatura de policía 
se nos dijo, como ya se suponía, que no ss 
había reirlstrado el menor incidente. 

Un mitin. 
En el Centro Obrero de la calle del Peu 

de la Creu se celebró un mitin organizado 
por la Sociedad de escultores y oraamenU-
clón en piedra y mármol. Sociedad de obre
ros marmolista. Sociedad de mozos de pes
ca salada Arle de Imprimir (Federaclóa 
Orática EspaOota), Sociedad de panaderos 
La Espiga. Sindicato de Industria El Obrero 
Fabril, Sociedad d8 profeslonale» y ofloio» 
^aros, Sociedad de cocineros La Arllatica 
ruinarla. Centre Autonomista de Dependents 
de G J de la I . . Unión de grabadores en 
íiiindros para estampado». Ateneo Soeialls-
•a, Agropaclón Socialista. Federación So-
tiaiista Catalana, Federación Regional de 

• maicatos y Sociedades obrera» (Unión Oe-
narai de Trabajadores), 
r^. ™er<1n ."eo de '» palabra los compafle-
n.?r„ ^enltn,> Oarefa, José Rugues y Jo»-
.1 " i . »EÍcofet- sefl»I*ndo la significación 
i l i i i ; 5ei ' " " í 0 ^ «bogando por la emanol-
I Jetón del proletariidn. 

«o ocnrrleron incidínfe 

S in lo do Alemania , el t r i u n f o r a 
dical era seguro. L a gente se iba cada 
vez m á s hacia la izquierda; pero sa
len por Alemania amenazando, m i l a g r o 
s e r á que el in.slinto p a t r i ó t i c o no haga 
.le las suvas. U n t r i u n f o radical , ase
g u r a r á ai Gobierno P a i u l e v é - B r i a n d -
( ía i l l aux , absolutamente pacifista. Un 
t r i u n f o conservador lo q u e b r a n t a r á . 
y a s í esos alemanes cegadas por 
Hindenburg h a b r á n ganado t a m b i é n 
las elecciones en Francia . 

Alemania ha querido elegir 
a u n general y lo ha elegido t r a n q u i 
lamente, nada " m á s que votando. F r a n 
cia h a r á un plebisci to , contestando al 
de loa alemanes, y lo ejerce sosega
damente. 

I Es t e n u m e r e h a s i d o v i s a d o 

p o r la c e n s a r a m i l i t a r 

Los que pararan. 
Dejaron ayer de trabajar la mayor parte 

de ios obreros de esta capilla. 
El ramo de la construcción paró por com

pleto. En el puerto el paro tambltín fué ab
soluto. , 

Ka las estaciones se trabajó normalmente. 
A primera» horas de la mnfiana en las 

barriadas extremas patrullaron fuerzas de 
seinirldad en evitación de incidentes, pero 
a las diez se retiraron por reinar la mayor 
tranquilidad ea la capital. 

Habla el gcboivador. 
üi gobernador, al recibir a lo» .periodis

tas, manifestó que la flesta del trabajo ha
bla traascurrido en completa normalidad, 
habiendo dejado da acudir al trabajo nu
merosos obreros pertenecientes a diversos 
ramos de la l^'lnstria. 

De Instrucción pública 
La "Gaceta" publica una real orden de

sestimando la instancia de don Cristóbal Fer
nández y cuatro más, como Comisión gestora 
de dosciento» maestros aprobados sin plaza, 
en súplica de que «e les conceda ésta y ss les 
Incluya en la lista de aspirantes a Ingreso en 
el esca&fón general del Magisterio nacional 
primarlo. 

— Ea la relación de opositores aprobados 
en las restringidas entre maestros del se
gundo esoalafón para ascenso de 3,000 pe
seta», a Ingreso en el primero. <!•-conformi
dad con la convocatoria anunciada por real 
orden de 9 de octubre último con expresión 
del total úe punto» obtenido», diferencia 
anua! de sueldo sanada por la oposición, y 
número oon que figuran en escalafón de de
recho» limitado», figuran de e»te distrito uni
versitario lo» siguientes: 

Don José R. Esteban ViQals, * U , 1.000; 
slo, y don Ramón BatUe Ella», 2S4: 1 000 
y alta. 

Maestras: dofit Oerlrudl» Hovirosa Gallo-
fré, 248: 1 000, alta, y dolía María de 
lo» Dolores Puig Serrat. 245: 1.000; 4,813; 
dofi» Felisa DavalIUo Canela, 203; 1.000; 
4.140; dofla Tocna«a Moreno Caballero. 
IS8.00: 1.000. 4,676: dona Elvira Fortiá 
CarUs, 183; 1.00O; aUa, y dofia Marta de 
la C. Ventura Qrau, 177, 

Detención de un falso 
inspector <Je contri

buciones 
Por los agestes de la brigada especia 

(secoión de Investigación criminal) don Jol 
sé Puerto y oon Angel Cánovas ha sido dc-íet 
nido un Inuivíduo que desde hace tiempo vsi 
nía dedicándose a estafar a distintos in(iu»4 
tríales fingiéndose funcionarlo de la Inspse* 
clón general de contribuciones. 

A este efecto se presentaba en el eslabls* 
cimiento escüBido para su hazafia. y ex!ü« 
hiendo desJe li:ego un carnet y una credoa-
cial que sacaba de una carpeta «nvuclta el 
su hule coríespondienle, eiiconliaba siempr» 
motivo para formular una denuncia, ofre
ciendo iñmedialaiiienle al industrial el arre
glo de ello mediante c«eclda cantidad. Se 
calcula que de esta forma lleva cnmeü>la» 
diferentes estafas, puesto quo su "pose" y 
su manera de vivir y vestir ¡adican goe el 
negocio era productivo. 

En un registro efectuado en su domicilia 
se le enooníró la mencionada carpeta con» 
teniendo dentro otra de cartón en la que lle« 
vaba un envoltorio de periódico» destinado» 
sólo, pomo es consiguiente, a hacer bulto, 
imitando un legajo de expedientes; unas cre
denciales en bianoo con el membrete de la 
Inspección General de Contribuciones: car
nets en blanco; un lampón con dos sellos de 
cauchú, correspondientes ci uno a la ins
pección General de Goníribucioncs de Ma
drid y el otro que dice "Inspección de Con
tribuciones de la provincia de..."; un mapa 
de la provínola de Barcelona; siete notas coa 
gran cantidad de direcciones de industria
les de la provincia, en especial aiquiiactorea 
y propietarios de autos y de transportes; un 
folleto rcctlllcaclón de los pueblos de Fis-
pafia; un bioo de notas; el carnet que usaba 
para sus fechorías a nombre de Juan To
rras con la fotografía del detenido, cuyo 
carnet aparece extendido por "la Indicada Ins
pección General de Madrid y que dice: 
"Pocumento de Identidad a favor do don Juan 
Torres Gómez en concepto de Inspector téc
nico Industrial de !a provincia do Barcelo
na. — Madrid, 1.* de marzo de 1!)25. — El 
jefe de negociado. Antonio Rodríguez". . . 

En este carnet aparece matada la fotogra
fía con los sellos que antes se mencionas y 
que se le han ocupado. La credencial que 
consigo llevaba dice: "Inspección General d« 
Contríbuclonos. — Madrid. — Registro de 
salida número 71. En virtud de lag atribu
ciones que por los vigentes reglamentos de 
la ley de Industrias y comercio confieren a 
esta Administración de Contrlhuclones y. de 
conformidad con la Inspección, se h» acor
dado designar a don Juan Torre» Gómez eo-
mo inspector provincial para girar una v i 
sita de Inspección en todos los pueblos que 
juzgare conveniente de la provínola de Bar
celona, a cuyo efecto deberá practicar la» 
debida» eomprobaoiones de defraudación en 
lo» establecimientos de industria y comercio. 
Instruyendo los oportunos expedientes i loa 
Interesados que sa hallen defraudando al 
Tesoro. Deberá presentarse a Lis autoridad»» 
locales donde designe sus visitas con el fia 
de que se le guarde las consideraciones que 
por su cargo merece y se le preste el auxi
lio necesario para facilitarle el cumplimiento 
do su cometido. Se servirá usted dar cuen
ta de sus gestiones cada tres días a esta 
Inspícc.'ÓB. a»l como a la Delegación de la 
provincia.—Madrid l.» de marzo de 1925.—• 
El Jefe del negociado. Antonio Rodríguez. — 
Seflor don Juan Torre» Gómez, in»pector tée-
nieo Industrial de la Dirección General de 
Contribuciones afecto a la provincia de Bar
celona." 

AI respaldo de este documento aparee» na 
decreto como si dimanare de la Delegación 
de Hacienda haciendo constar la presenta
ción en la misma del funcionarlo y rciteraníe 
todo lo anterior. 
o ¡?l11cleten,do. <iue •« llama Juan MargarH 
Rabelia 7 que ya se encuentra procesado por 
el Juzgado de la Concepción por Idéntteo de
lito cometido en el me» de enero último, fué 
puesto a disposición del Juzgado de guardl» 
con todo lo oeupado y de él existen tamhléB 
antecedente» ea la Jefatura de policía don
de se encuentra fichado como antiguo ''esp* 
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E l M u n i c i p i o 
Se nos ha rogado la ioaerción de la el-

gaiepíe ñola: 
«Éin duda, por errónea interpretaciúD, ha 

circulado ¡a noticia de que en la sección de 
Recaudación no seria festivo el dia de hoy, 
•iendo asi que lo ordenado' fué que en las 
oficinas del paseo do Pujadas se despacha
ran eertificaciones de cédalas para ni censo 
•lectora), por terminar el día 4 el periodo 
de inclusión, y en las zonas do cobranza de 
Inqiiilinaeo por haber empezado el cobro 
Tolunlarlo el dia i.» A fin de qué el público 
no sa encontrara defraudado con motivo de 
•er el primer trimestre que se efectúa la 
cobranza por la Administración municipal, se 
montará una guardia para atender posibles 
reclamaolones de contribuyentes, debidas a 
deficiencias propias del cambio de Admi
nistración y de las indicadas oficinas de co
branza, i 

Para asistir a las sesiones de la Comisión 
ocrmanonlc y del pleno de la Junta de la 
Dirección general de Navegación, salió 
anoche para Madrid el concejal Jurado sefior 
Marti Ventosa. 

La Comisión de Ensanche ha decidido pro
ceder al derribo de un cobertizo y cerca 
que don Juan Feluer tiene Instalado, sin 

fiermiso del Ayuntamiento, en terrenos vía
is de la calle de Pallars; se ha comunica

do asi al Interesado para que se tenga por 
advertido de que procederán a tal derribo 
las brigadas municipales a cosca de aquél, 
it antes el Interesado no yroj«de al mismo. 

El teniente de alcalde sustituto de Abas
tos, señor Alegret, que por designación do 
la Alcaldía se baila instruyendo expediente 
al aprendiz matarife Isidro Anglada Maynou 
por abandono del servicio, emplaza a dicho 
empleado para que dentro de tres días se 

Iiresente a formular sus descargos, pues, de 
o contrario, le parará el perjuicio a que 

reglamentariamente hubiere lugar. 

En el salón de conferencias del Ayunta
miento se reunieron, convocados por «1 
teniente de alcalde señor Bio, los conce
jales señores Lacambra, Janer, Ros, Cay y 
MariDó y el Jefe de Ceremonial, señor Ribé. 

La reunión tuvo por objeto cambiar im
presiones respecto al viaje a Roma de una 
Comisión de concejales del Ayuntamiento 
barcelonés. 

El señor Rio dió cuenta a loa reunidos que 
liasta la fecha hablan manifestado sus de
seos de formar parte de la Comisión, ade
más de los reunidos, los señores Riva, mar
qués de Sentmenat y de Zembrano, Cuyfis 
y Mata, acompañándoles como secretarlo el 
« ñ o r Ribé. 

La Comisión saldrá el día 12 de Junio 
próximo y permanecerá cinco días en Roma. 

El señor Río se halla en relación con el 
•loalde de Roma para poder ultimar toda 
•lase de detalles del viaje. 

8e ha anunciado, por el Ayuntamiento, «1 
'concurso para adjudicar la explotación ñor 
cinco años del servicio de sillas y Billones 
en las calles, paseos, dazas y Jardines pú
blicos de esta ciudad, con arreglo al pliego 
de condiciones, que estará de manifiesto en 
la oficina central del Negociado de Ingresos. 

El concesionario deberá constituir un de
pósito mínimo de 25.000 pesetas para res
ponder del cumplimiento de las obllgaolo-
ms derivadas del contrato, asi óomo de la 
•cnservaoión y devolución del material que 
ht tea entregado por el Ayuntamiento. 

El teniente de alcalde delegado de Cultu-
ra, señor Castillo,'ha anunciado que en el 
presupuesto de liquidación que confeccio
nará el Ayuntamiento y que está ya en es

tudio, figurará la consignación necesaria 
para la terminación de los grupos escolares 
cuya construcción está en la actualidad sus
pendida, con grave detrimento de la obra 
levantada. 

En cuanto sea aprobado dicho presupues
to, so procederá inmediatamente a la ter
minación de dichos edificios escolares. 

Ayer no se pasaron en las oficinas muni
cipales lag acostumbradas libretas de asis
tencia. La tolerancia anunciada con motivo 
de la fiesta del trabajo fu-?, pues, un 
hecho. 

Hoy vacarán las oficinas municipales. 

Ha quedado expuesto al público, en las 
oficinas de la sección facultativa de Ha
cienda de este Ayuntamiento, situadas en la 
calle de Bellafila. el avance de relación de 
solares de este término municipal que están 
sujetos a arbitrio, para que puedan formu
larse reclamaciones, que podrán versar úni
camente sobre la inclusión o exclusión del 
inmueble en la relación, invitándose a los 
propietarios de dichos solares a que, durante 
el Indicado término de quince días, presen
ten las declaraciones de los de su propie
dad, cuyos formularios Impresos facilitará 
gratuitaraeale la misma oficina? 

Se advierte, especialmente a los propie
tarios de solarcsr que, en caso de omisión 
de declaración o de declaración manifiesta
mente inexacta, serán de cargo de los Inte
resados ios derechos periciales, asi de la 
medición de los solares como de su eva
luación, v que la cuantía de estos derechos 
periciales se rige por las tarifas vigentes, 
correspondientes a los derechos de los ar
quitectos, en la Intcligenela de que no de
berán presentar las aludiMas declaraciones 
quienes ya las tuvieran presentadas oon 
exactitud a su debido tiempo. 

La sección de Cultura del Ayuntamiento 
está preparando la próxima temporada de 
colonias esrolares. 

Se mantendrán las misma» colonias que 
el año pasado, siendo también ios mismos, 
salvo liberas modificaciones, los puntos de 
residencia de aquéllas. 

También se mantendrá la colonia de Pe
dresa y la de El Escorial, en vista de los 
excelentes resultados dados- por las que 
a dichos puntos se enviaron. 

El sefior Castillo, presidente de la Co
misión de Cultura, ha Iniciado anas gestio
nes para hacer con Burgos un intercambio 
de colonias. 

Vendrá, como el pasado, a veranear en 
Barcelona una colonia escolar madrileña. Se
gún ha dicho el señor Castillo, se procu
rará este año dar mayor reposo a los esco
lares de la corte, limitando asimismo los 
actos que en obsequio de los niños se or
ganicen. 

La guardia urbana ha prestado durante 
el pasado mes do abril 4.010 servicios. 

Entre éstos figuran una detención por 
muerte, 33 por heridas, una por expender 
moneda falsa, 78 por orden superior y una 
por actos contra la moral. 

Acompañó a Dispensarlos, Casas de So
corro y farmacias, para que fueran auxilia
das, a 744 personas y recogió en la vía 
pública a 99 menores y 88 ancianos ex
traviados. 

Además, condujo a la Comisarla munici
pal de Beneficencia a 28 hombres, 18 mu
jeres y 13 menores, y prestó auxilio en 
seis Incendios. 

Por infracción de las ordenanzas muni
cipales reconvino a 456 peatones, 506 chó-
fers, 30 motocicletas, 36 clollstas, 866 ca
rreteros, 76 conductores de carretones, 21 
cocheros y 13 conductores de carros de 
mudanza 

D e C a l e l i a 
UNA FIESTA SIKPATiCA :: NOTABLE 

DISCURSO DE SERRA MORET 
En el amplio teatro del Centro Obrero de 

Calelia se ha celebrado un simpático 
acto de homenaje al seflur Vila, director de 
la Caja de Pensiones para la Vejez de 
Barcelona. 

La fiesta fué organizada por ei Urfeórt 
Montserrat, que tesílmnnlaba de este modo 
su gratitud hacia el señor Vila por el apoyo, 
que éste, desde su cargo, ha prestado a' 
algunos de los Individuos componentes de 
aquél. 

En este acto habló, eusalzindo la impor
tancia y significación do éste, el patrono se
ñor Cabrtti-

Dcspués el sefior Serra Moret, cuyas do-
tea tribunicias son magnlileas. pronunció un 
discurso de fonog levantados, de espíritu 
verdaderamente liberal, de orientación fran
camente socialista, discurso que conlrastd 
de modo notable, por sus Ideas, con ¡os 
otros oídos en el acto. 

El sefior Serra, cuyos sentimientos libe
rales y cuyas Ideas socialistas se han mani
festado bella y gallardamente en este actoj 
fué muy aplaudido y felicitado. 

Persisten las de
sapariciones 

Se ha denunciado que el miércoles por 
la noche el joven de 16 años Isidoro Forn, 
natural de Pons, provincia de Lérida, mar
chó del establecimiento de panadería de 
la calle de Borla, número 16, en el cuaf 
trabajaba como aprendiz internlo, sin que 
haya regresado ni so sepa nada de su para
dero. 

La denuncia la han presentado unos her
manos del desaparecido, temerosos de quo 
a éste le haya sucedido algo desagradable. 

Isidoro Forn ha desaparecido sin que sus 
patronos tengan queja alguna de la con
fianza que en él habían depositado. 

Marchó, como ya hemos dicho, el miér-' 
coles por la noohe. sigilosamente, procu
rando no ser visto por sus compañeros de 
trabajo. 

No obstante, uno de éstos, que observé 
a Isidoro antes de marchar, dice que et 
desaparecido se acicaló, poniéndose el traje 
de los domingos y marchando por una puer-
teoilla que da a otra calle Inmediata a lá 
de Borla. El desaparecida dejó en el esta
blecimiento el baúl, en el cual guardaba 
ropas y objetos de su pertenencia. 

Los hermanos del desaparecido han dicho 
que, por un amigo de éste, estaban entera
dos de que a BU hermano, meses atrás, le 
salló premiado un décimo de la Lotería 

jJíacional que habla comprado, cobrando unas 
2.000 pesetas, las cuales, por cierto, igno
ran dónde las depositó. 

También han dicho que últimamente ai 
Isidoro se le habla despertado el deseo do 
ser actor de elne y qne. para eonsccnlr su» 
fines acudía a una academia de cine cuyo 
domicilio Ignoran. 
- Los hermanos, al aludir al premio que 
cobró Isidoro y a sus aOciones einemaío-
gráfleas, quieren relacionar éstas con su de
saparición: pero, no pbstante, se mueetran 
Inquietos por si otras fueran las causas. 

La madre del desaparecido vive en Pons 
y por sl Isldóro ha marchndo a este pueblo, 
sus hermanos han realizado determinadas 
gestiones, las cuales suponen no darán re
sultado, pues el Joven siempre habla dichol 
que no pensaba fr a dicho pueblo. 

i 
^ r s a n ^ - 1 1 ! ! E N O ü ñ T Ü t ^ O D E ü D P . P f l D ^ Ó 
Cura los GRANOS, FORUNCULOS, HERPES, REUMA, LLAG1S EN LAS PIERNAS y todas las en
fermedades humorales. — Gran depurativo VEGETAL que cuenta con 76 años de crédito 
Farmacia del GLOBO de PÜNSODA Y GAVALDA. Plaza Real, f, - BARCELONA. 
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Ha desaparecido de t u domlotUo M J< 
Bosario Gl! Jimeno, d« 18 afloi. 
¿ Su padre, Pranclaoo CMJ, qu« i ty* »n la 
•%aJle o.e Sarrii , número 86, i . ; i * , « a r ide 
cerá que se le den pormenorea del pandero 
de su hija. ^ ) 

Goalinúa rodeada d«l mayor mleterie le 
desaparición del joven abogado y proour»-
dor de los tribunales don Joan drera Pe-
líu 

La policía trabaja oon verdadero celo, 
babiendn sido rebaj&doa de todo otro aer-
vlcio varios agentes a fln de que puodsn 
dedicarse exclusivamente a averiguar el pa
radero del seBor Cirera. pero aua frestlonea 
son. hasta ahora. Infructuosas. 

Según suponíamos, no ha resultado carao 
alfcuno contra el indlridno que se hatlaba 
detenido por oreersa/que había proferido 
amenazas contra e! seflor Cirera por lo 
que el Juagado de la Lonja decretó su l i 
bertad. 

Radiotelefonía 
Radio (Hotel Colón. 328 metros) 

PROGRAMA PARA HOY 

PROGRAMA PARA HOY 
A las 18 horas. — El sexteto Radio i n 

terpretará: "Bebé", foxtrot. Sllver; "Ante
na Pertcón", M. Bloh; ''Suro aa yours 
born", foxtrot, Haven; "Mal de amor", tan
go. Sentís; "Linger awhlte", foxtrot. Ro
se; "Keep your faee lo the suashlne", one 
stop. Rose; "Wtermelon whlspere", foxtrot. 
Oreen; "Pepe el Castizo", sohotls. Glrone-
l la ; "Hilee hll lo", foxtrot. Scbubert; "Per
fumes granadinos", pasodoble, P. Valla. 

A las 21. — La mezzo-soprano seflorlta 
Mercedes Arenas cantará: "Entre caOavera-
les". Victori y Alfonso Vidal; "Can^ó de 
Maig", A. Mestres y Borrás de Palan; " L * 
Vlejeella", Echegaray; "La Llevantina", 
V. Bou. 

A las 21'20. — El barítono Josó BIg can
ta rá : "El bastiment de Marsella", popular 
oalaiana: "Pagesfvola", Gamellas Rlbó; 
•^Sospirs", Luis MiUet; "Den llot per la 

'Satura", Beethoven. 
A la? 31'30. — Retransmisión de los bai

les rusos, cuya representación tendrá lugar 
en el teatro del Liceo. 

• • • 
La Asociación Nacional ds Radiodifusión, 

deseando continuar su obra ds cultura mu
sical, ha conseguido d<* la Empresa del 
Liceo que autorice la r ' Linsmlsión ds la 
temporada de bailes ruso.-. 

La emisora Radio-Barcelona es la pr i 
mera estación de Europa que transmitirá 
esa clase de espectáculo, como asi lo hacen 
resaltar los periódicos y revistas extranje
ros, que dedican grandes elogios a la Radío 
Barcelona por la Tnlolatlva de dar a conocer 
al público tftn preolosas obras musicales, 
asi como al empresario del teatro del Liceo, 
don Juan Mestres, que ha permitido su re
transmisión. 

Sobre el problema de 
arrendamiento de loca
les destinados a comer

cio o industria 
• H V I O DK UN T K L S Q R A M A 

A twor del real decreto ds 15 de Julio 
de 1924 ss creó una Comisión para el es
tudio ds todas los informes que sobre t i 
problema de arrendamiento do locales des
tinados a comercio o Industria so dirigie
ron al Directorio militar. Dicha Comisión ha 
formulado el proyecto de dictamen por ma
yoría. 

El secretario de la Confedereolón Gremial 
Española, don José Ayats, que también for
ma parta de la antes mencionada Comisión, 
ha disentido del dictamen de la mayoría y 
ha presentado voto particular en el sentido 
de recoger lag aspiraciones de los comer
ciantes e industriales en general. 

En apoyo de este voto particular soa va
rias las entidades y particulares que ss han 
dirigido al Directorio. 

La Agremiación de taberneros y similares 
de Barcelona expidió ayer el siguiente te
legrama : 

"Presidente Directorio militar. — Ma
drid. — La Agremiación taberneros simila
res de Barcelona por unanimidad apoya voto 
particular formulado por don José Ayats al 
dictamen aprobado por la Comisión desig
nada estudio problema arrendamiento lo
cales para comercio o industria. 

Dicho voto particular es verdadero sen
tido de todas Iaa organizaciones españolas. 
Esta Agremiación ruega a V. E. que dispo
sición definitiva que Directorio dicte sea 
tenor voto particular expresado. Salúdenle. 
Presidente Bartolomé Amigó Ferroms.—Ss-
oretarln. Miguel Llonch." 

que bece sois de tcee aftas se padece j qpf 
ha eaoeade ia pérdida total de lee eoeeobafc 
obligando a emigrar a más de 16,000 htM> 
tantee y quedando solamente en verles JMW* 
blos escaso número de vecinos. 

Se acordó dlrlriree al Directorio para qat 
ordene ia ejeouotóo de varias obras pablkWk 
al objeto de que los habltantee que aún qom 
dan puedan tener trebejo. 

En las oonolosionee elevadas el presidealt 
del Dlreotorlo y subeesretarios de romeóte f 
Oobernsoíón s« Inte raes se anuncie la sube*" 
U de las ooraa del ferrocarril que, pertie»» 
do de la linea general de Val de Zafán, vaj» 
a la linea de log directos; tt subasta de lea 
obras de ta carretera de Prat de Competí 
a la del segundo de la oarrtera de Al* 
colee del Pinar a Gaodeea a la de Toe* 
tosa a Bltem; la resolución de los camino* 
vecinales solicitados por varios Ayuntamlsa* 
tos, y, por último, que en vista de la preoafÉI 
situación económica, »e conceda una mor&t** 
ría para el pago de los tributos del Estado. 

* 
Lunes, estreno: E f f t U 
s e l v a s d e l B e s • 

"La Novela de bolalUo" publica esta «*• 
mana k novela original e inédita del popular 
escritor francés M. Oeorges Sptzmuller Lv$ 
en el corazón", verdadera obra maestra *S 
e! género ds la novela breve, ouWadosame»» 
te ilustrada por Gastón Pujol y primorosé» 
mente traducida. 

G ñ C E T i m i ñ 
Mayo florido. Debutó el mes ofreciéndonos 

un día irlo, gris y tristón. 
Tranaourrió el día con el olelo - semloo-

blerto de olrrus cúmulus chubascosos, so
plando viento fresco del SE. 

Lunes, estreno: E n l a s 
• s f t r n s i f s l B r a s i l 

Se nos suplica hagamos constar que el 
conocido sportmen Lorenzo Cruz da la Fuen
te, conocido en loa centros deportivos por 
el seudónimo de "Vltrla Broto", no tiene 
nada que ver oon el Lorenzo Cruz detenido 
días atrás en un bar de la calle del Conde 
del Asalto. 

Se ha celebrado en Gandesa una reunión 
de alcaldes y presidentes de entidades de ta 
mayoría da los pueblos de aquella oomarea, 
para buscar una fórmula que permita hacer 

* frente a la miseria motivada por la sequía 

La Lotería de la S o e r í i 
Sigue la suerte favoreciendo A ! • 

afor tunada A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e 
r í a s n ú m e r o 12, que D . Migue l Va ld te 
tiene a su cargo en la Rambla de lea 
Floras, n ú m e r o 1S. En el sorteo á» 
ayer ha expedido et P remio Mayor , de 
pesetas 100,000, a l bi l le te n ú S M r o 
29,056, j u n t o oon s u » aproximaoiWiee 
y 30 b i l l e t e» de la oenlena de dicho 
p remio . L a c i tada A d m i n i s t r a c i ó n pone 
a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o u n extenso 
sur t ido de bi l letes del actual sorteo 
11 de mayo, cuyo p remio m a y o r es do 
3.000,000 de pesetas. 

* ' 
Unos agenteg de arbitrios decomisaron, e* 

la carretera de 3s.ni, seis carneros que ooa-
duoía un carro y que hablan sido saorIQoadOf 
clandestinamente. Como, según dictamen fa
cultativo, las carnes reunían todas las ooa-
dlolones necesarias para el consumo, fuero» 
enviadas ayer al Asilo del Parque. * 

a F R E I X E N E T . el m i l l o r sampany. 
« 

Ma&ana, a las once de la malla na, tendt* 
lugar en la Sociedad de propietarios y vecinoe 
de la barriada de Can Baró una reunión g*' 
neral para tratar de loa trabajos efectuado» 
en pro de aquella barriada, renovaotón de 
cargos de parte de Junte y asuntos gene
rales. 

—m—> 

D U R K O P P 
Máquinas d« m a r y bordar para tamllla. 
Máquinas da m a r . ladastrialaa. pan sas
tras, modistas, tallaras úa contsaelún. ate. 
Máquinas espacíalas para BAStt T l l i e á 
I CALADO, HACER OJILBS. HACER FESTOi 

Y HACER OJATES. 

VENTAS AL CONTADO Y PLAZOS 
V I S I T E U S T E D i V l i E X P O S I C I O N 

M A X G . B U S C H N E R 
B A R C E L O N A - UORIA. 116. J PSOYHiZA, 23] 

R A D I O T E L E F O N I A 

P E R F E C C I Ó N E C O N O M Í A 

L o s m e j o r e s a p a r a t o s y e l m e j o r 
m a t e r i a l p u e d e a d q u i r i r s e e n l a 

m m i m R m de electrícidad 
P E L A Y O , 1 2 
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Ra la lunla general axtraordloaria oelebra-
4a por «1 Sindicato Profesional de Perlodls-
laa se acordó hacer constar en acta su latls-
faeclún por la baja presentada por Juan Llon-
gueras como aocio del mismo. 

—m— 
En el talán de actos del Fomento del Tra

bajo Nacional dará esta nocbe un recital de 
plano la seflorlta Marta Llneh, alumm del 
maestro Ooberna. 

La concertista Interpretará composiciones 
de Bach, Mozart, Haendel, Rublnsteln, Gbo-
f i n y Llszt. 

El concierto empezara a las diez en pun
to, siendo la entrada por invitación. 

Por la calle de San Carlos, de la Barce-
Ion cU, pasaba ayer maflaoi una mujer que, 
por sus gestos y actitudes, llamaba la aten-
etdn de los transeúntes. 

El guardia José Botey la Invitó a que la 
acompañara al Dispensario de dicha barriada, 
al objeto de que el médico del mismo la re
conociera, como asi lo hizo, determinando 
fuera conducida ai Asilo municipal del Par
que, por presentar síntomas de probable al-
UraoJón mental. 

Pida V I O N I S 
Un matutero llamado Manuel Lahuerta se 

negó a pagar los derechos de una cantidad 
de tocino que habla entrado en Barcelona 
•ta pasar por el fielato. 

Como el agente de arbitrios José Oros 
Ríos le exigía el pago del Impuesto, Manuél 
Lahuerta le agredió, causándole erosiones 
en la cara, de las que tuvo que ser au
xiliado en el Dispensario de San Andrés. 

« 
En la carretera de Hostafranchs fué reco

gido ayer tarde por un autómnibas del ser-
TÍCIA< público un Joven que montaba en una 
blolioeta T que fué atropellado por v - . i 
caballería llevada de la rienda por Anloulo 
Boleda, la cual le dló varias eoees, hacién
dole caer de la bicicleta. 

Al ser conducido el Joven al Dispensarlo 
de Hostafranchs era va cadáver, sin que 
hasta el momento se naya logrado Identi
ficarle. 

El muerto llevaba americana negra, pan
talón rayado y alpargatas blancas. 

Fué detenido el Antonio Boleda. 

Priatipal Paiaa ^ - « X I B ^ i 
— « — 

En el Dispensarlo de Grada auxiliaron 

3er tarde a Isabel Tomé Pardo, de 60 
os, habitante en la ealls de Rlus y Tau-

k t . 10, tienda, la cual presentaba fractura 
del tercio Inferior de la pierna derecha, que 
le causó un camión que la atrepelló en la 
•alie de Menéndez Pelayo, frente a la del 
Panadés. 

El chófer del camión fué detenido y pues
to a disposición del Juzgado de guardia. 

« 
Un grupo de alumnos y ex alumnos de 

la elase de dibujo artístico de la Escuela 
municipal de Artes y Oficios Franoesc Ara-

£1 celebrarán un homenate a su querido 
aestro • dilecto amigo, don Juan Llopir t , 

para testimoniarle asi el afecto sincero que 
le profesan. 

n t e acto tendrá lugar mafiana y consis
tirá en un banquete en el restaurant de la 
Pont del Oat. 

« ' V 

La aecoión de Literatura y Bellas Artes 
del Ateneo Enciclopédico Popular ha orga
nizado una Bxpo^liilón de pinturas del ar
tista don Garios Valero, la cual se Inau
gurará hoy, a las siete do la tarde, y estari 
abierta al público todos loa días labora
bles, do seis a doce da la noche, y los fes
tivos, de diez a una de la tarde, hasta el 
dia 20 del corriente. 

Pompas Fúnebres "San José" 
V i l a d o m a l , 135. T e l é f o n o 983 H . 
Paseo de Gracia . 122, T # é f . 150 G. 

La Sociedad esperantista Nova Sentó, do
miciliada en la calle de Wad-Ras, 195 (Coo
perativa La Flor de Mayo), ha organizado 
para hoy la segunda conferencia teórloo-
práctioa a cargo del doctor don Salustlo De
gollada, bajo el tema "Magnetismo, hipno
tismo y sugestión'*. 

Anoche, a las siete y media, hubo un 
amago de Incendio en un lavadero de la ca
lle de Pescadores, 58, propiedad de don Pe
dro Fellu Badó. 

Sofocaron el fuego los bomberos. 
Las pérdidas son de escasa Importancia. 

Pruebe V I O N I S 
— * — 

En la calle de Roger de Flor la ñlfia de 
doce afios Antonia Durán Busquets fué mor
dida por un perro en una oreja. 

I 
Por cometer nna pequefla ratería fué de

tenida en la calle de Boters Pilar Maclas 
López, de 3G años, habitante en la calle de 
ColHs, 8, bajos. 

Entre los topes de dos vagones fué cogi
do en la estación de Sans Joaquín Caatells 
Benages, de 17 afios, habitante en la calle 
26 de Enero, número 42. 

Sufrió heridas do pronóstico reservado en 
una mano. 

Prttai Paiati S « c ^ ^ . ^ f n 
— * — 

Mafiana, de once a ana de la mafiana. y los 
días 4 y 5, de onee a una de la mafiana y 
de siete a ocho de la noche, estarán expues
tos en el salón de actos de la Academia pro
vincial da Bellas Artes los trabajos verifi
cados por los alumnos de la Escuela do Artes 
y Oficios Artísticos y Bellas Artes que fue
ron pensionados a Granada por el Estado. 

Haee pocos días llegó a nuestra ciudad 
el Ilustre poeta José Cerner. Como cada ves 
que volvía del extranjero, en donde repre
sentaba los intereses espafloles, todo el mun
dillo Intelectual se preguntaba si José Cer
ner se quedsba definitivamente en Barce
lona. Como las anteriores veces, ahora tam
bién ha sido así. 

Incluso algún periódico ha insinuado oue 
el poeta de La inútil o frena" habla dimiti
do su cargo de cónsul para dedicarse al pe
riodismo activo. 

Lo único que podemos deolr es que José 
Cerner marchará dentro de unos días a Ma
drid para pedir la excedencia en el minis
terio de Estado, cosa que no ha podido ha
cer basta el momento porque le retuvo -en 
Barcelona la enfermedad de una bija soya. 
Cuando José Canter regrese a Barcelona, se 
dedicará durante dos o tres afios a negocios 
perlodistloos y editoriales. 

« • 

En el Club Muntanvenc, a las ocho de 
esta noche, don Rosendo Serra y Pag-la em
pezará las lecciones semanales del °Carset 
d'lniciacló folk-iórica», que se dará en el 
local social (Conde del Asalto, 22, princi
pal), versando sobre «Concepie general del 
folklore. Supervlvencle». Uivlssió». 

Han sido expedidas a París las vitrinas 
en las que el Instituto Catalán de las Art^s 
del Libro expone los productos de las Ar
tes Gráficas que los industriales de Barce
lona afectos a esta especialidad coneurren, 
en instalación colectiva, a la Exposición i n 
ternacional de Artes Decorativas e Indus
triales Modernas, destinados a figurar en et 
certamen que se celebrará en la capital de 
Francia durante el periodo de mayo a oc
tubre. 

* 
En el Dispensario Pompova (San Gabriel^ 

número 5, Gracia] han sido asistidas du
rante el pasado mes de abril 457 personan, 
a las que se lee ha practicado 2,069 visitas 
o curaciones, 148 inyecciones, 14 análi
sis y nueve vacunaciones, siendo el total 
de los servicios prestados 2,240. 

Además» se han entregado graluitamenta 
177 especialidades farmacéuticas, cuyo va
lor es de 813 pesetas. 

Exija V I O M I S 
La Junta de elasifloaeión y revisión de 

esta provincia ha señalado el dia & det 
comente, a las ocho de la mafiana. para 
el Juicio de revisión de los mozos concu
rrentes al reemplazo actual y anteriores al 
mismo, que a continuación se indica. 

El acto se celebrar» en el Palacio de la 
Diputación provincial, en el local destinado 
a la expresada Junta, que tiene su entrada: 
-por la calle de San Severo, 12. 

Partido de Igualada. — Argensota, Beil-
prat, Bruch. Cabrera da Igualada, Calaf. Ca-
longe de Se garra, Gapcilades. Carme, Can-
lellfullit de Riubregrós, Castellón, Collbató, 
Copons, Jorba. La Llacuna, Masquefa, Mont-
maneu y Odcna. Mozos pertenecientes al 
reemplazo de 1925. 

Barcelona. — Distrito V I , — Expedientes 
de los mozos comprendidos entre los n ú 
meros 151 y 325, pertenecientes al reem
plazo de 1925. 

Barcelona. — Distrito V I . i — Expedientes 
de los mozos perteneelcnlea .al reemplazo 
de 1923, comprendidos entro los n ú m e 
ros 1 y 425 del sorteo. 

L A D I L L A S , P I O J O S , 
C I H N C H E S , etc., etc. 

Cesaparecea radical s rápldsmente con si 

K R I P T H O N 
Farmacias y Drogosrlas Prscia 1 peseta 

F o t o g r a f í a H o v i r a 
San Pablo, 22, entresuelo 

So.- m a g n í f i c o s re t ra tos j a m p l i a 
c i ó n para n i ñ o s de p r i m e r a c o m u n i ó n . 
Precio de o c a s i ó n 20 ptas. Casa eepe-
cia l en ampliaciones . 

V i s i t e nuest ros escaparates. 

R A D I O - B A R C E L O N A 
d e s e o s a d e o f r e e e p m l o s p a d i o y e o t e s e l m á x i m u m d e v a r i e d a d y s e l e s e i Ó Q e n s o s 
p r o g r a m a s , p a r t i o i p a a l p ú b l i e o q u e v e r i f i e a p á l a r e t r a n s m i s i ó n d & Tos n o t a b i l í s i m o s 

B A I L t E S H U S O S ^ ^ U T ^ T Í B ? ^ I i I C E O 
q u e s e i n a u g u r a r á n h o y , s á b a d o , d i a 2 d e C D a y o 
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E c o s d e C a n a l e t a s 
¡POR CATALURAI 

.Aymami h* publicado una conversacióo 
que l ia . sostenido con Alcintara. 

Nosofro» hubiéramos preferido no leer lo 
que ha escrito Aymami y dijo Paulino. No* 
hubiéramos ahorrado la decepción que nos 
han producido las enfáticas frases que pone 
en boca del delantero azul-grana. 

Alcántara aQrma que vuelve al fútbol 
"por Catalufla". 

Yo creo que Paulino es victima de un en
diosamiento sin limites. GatalnQa, creo yo, no 
necesita de Alcántara, ni de ningún indi
viduo que crea que por "él solo" se genen 
los partidos de fútbol. La Cataluña futbo
lística no U-ndrl más ni menos porque Juegue 
o deje de Jugar un equípier. 

Alcántara Juega porque quiere y por la 
misma razón (?) que dejó de Jugar me
ses ha. 

Invocar el nombre de Cataluña por un 
asunto que él hizo personal con la directiva 
del Barcelona no me parece muy propio 
de un hombre que, como Paulino, ostenta 
un titulo univertóarto. 

Juegue en buena hora, si asi lo convie
ne, el excelente futbolista, cuyos alardes 
de hermoso Juego hemos aplaudido repe
tidas veces sin reservas... pero deje en 
paz el nombra de la región que Invoca y que 
nada le ha pedido. 

Santo y conforme en la petición que le 
han dirigido unos futbolistas da buena fe 

Í a los cuales yo, sin reparo, también me 
ubiera sumado... Pero de eso a "Jugar por 

Catalu&a" hay un rato largo. 
Baje un poco los humos el formidable 

ebutador. 
Nosotros le veremos máa simpático y loe 

barcelomstas f . lo agradecerán. Hemos d i 
cho los bareeloniaUs. No Catalufla depor
tiva, que con él y sin él seguirá su marcha 
triunfal. 

m m m i m x m k utos 
A Zaragoza en Au to 

oon Autos gran l u j o y T u r i s m o 
130 pesetas asiento 

Magnifica e x c u r s i ó n con mayor 
k i lomet ra je . I t i n e r a r i o : Zaragota-Reus 
Mora-Aicaf i iz , m á s recor r ido y en i n 
mejorable carre tera , pues la directa 
de L é r i d a hay k i l ó m e t r o s i n t r a n s i t a 
bles. Encargos en las Oficinas, A r i -
bau, 21 . T e l é f o n o 1347 A . 

EL BOCA JUNIORS INVULNE
RABLE. 

- Y se rom prende. No por la alta eaildad 
de los eDeaoes baeks. amo porque guarda la 
nata nada meaos que el "Tesoneri" del 
equipo. 

¡ i un 
nerarlel 

'teaorieri • resulta tan difícil vul-

ARDIOE8 DEL JUEQO SON. 

... Partido que tugaban, partido que per-
"•an- i Los del Europa? jNo sea usted mal 
pensado 1 Me refiero a los uruguayos. 

Y buscaron una victoria. Bra preciso ca
blegrafiar una fecunda victoria. 

¿A quién victimarT (Al MoIlerusaT 1AI 
GratallonsT No. Al Alfonso X I I I . de Palma. 

Y allí fueron veloces cual el rayo. Y ca
blegrafiaron. 

Espafia-Palma. — Veneimoe campeón 
Baleares por seis a cero." 

Pero un fatídico corresponsal alladió esta 
cruel verdad, que amargó la victoria. 

"Equipo vencido Palma lo fué poco ha 
por Barcelona por 14 a 0." 

¡ Tablea u 1 

En el expreso de ayer noche 
s a l l ó para Zaragoza, como e n 
viado especial de E L D I L U V I O , 
nuestro est imado redactor don 
E n r l q u * Ouard lo la Cardellach. 

vehemculuiucntc el triunfo del campeón del 
Centro contra nuestros represenlantcs de Ca
talu&a futbolística. 

El domingo veremos caras largas. 
Mafiana debe ser un buen dia para noso

tros. 
LA CURA DE URQENOIA. 

La derrota que nos infligió el Athlétle 
en Madrid ha conmovido a unos buenos bar-
cclonlstas. Y éstos han suplicado a Paulino 
que Juegue enseguida, enseguida, que | pa 
luego es tarde t 

Y la directiva del Barcelona, que también 
debía compartir el criterio de la necesidad 
de la "cura de urgencia", ha llamado al 
doctor. 

Y el doctor, dócil y dibgenle. ha acudido 
dispuesto a soldar la descompuesta linea de
lantera. 

En Zaragoza se practicará la operación, 
i Será oportuno el remedio T 

EL CIRIO DE MO88EN LLETUQA. 
Este fanático barcelonista ha prometido 

llevar a la Bonaoova un cirio de gran ta
maño en caso de que el equipo de sus des
velos salga triunfante del campeonato. 

Alguien le preguntó: 
— i Qué altura medirá? 
—Como un Jugador de los nuestros — 

contestó el reverendo. 
— i Cómo cuál? — continuó el primero—. 

Si ha da ser como Alcántara, con la altura de 
un hombre basta... pero ai ha de ser como 
Saml... 

—¡Como Samil 
—¡Pues compra una anlenal 

UN RUMOR. 
Por conducto que noa merece bastante 

crédito noa hemos enterado del desbara-

Iuste reinante entre la Empresa que oon-
rató al vencido equipo uruguayo para cele

brar una serie de partidos en Europa. 
Parece que después de los "éxitos" ob

tenidos en Barcelona por los "invencibles" 
han surgido serias diferencias entre Jugado
res, directivos y Empresa parisina. 

Como ea natural, los simpáticos Jugado
res no están muy dispuesto* a soportar más 
fracasos, que entienden son consecuencia 
del aobreentreno que significa tanta prodi
galidad de partidos y. . . renuncian a sopor
tar nnevas derrotas en holocausto de una 
exigente Empresa. 

La noble actitud adoptada por los cam
peones mundiales parece que es decisiva 

J terminante, afiadiéndoaa que ya s« pua-
e dar como cierta la ootMa de mía Andrade 

Ear t l r i Inmediatamente ronfea a Mnn 
evldeo. sin esperar el desenlace de la tour-

née europea. 
Repetimos que esta noticia la damos a 

titulo de rumor. 
EL DOMINGO VOLVEREMOS... 

a saborear el luego del Boea Júniora contra 
el Español reforzado, al mismo tiempo que 
contemplaremos los tristes y pesarosos ros
tros de aquellos "enragés" que aplaudleronu 

J ^ n Z Z v , A.CASAJUANA 
,*ry>"^*' O I P U T A C Ó N , 2 7 1 naoToonviTrs.M. 

H>»Z LO QUE TE DIGO V HO 
MIRES. . . 

Pocas lioras después de haber ocurrido 
el incidente que provocó Triaca en Las Corta, 
Samiticr, hablando con un periodista, dijo, 
extraflando la actitud de Triana, que él pres
cindía de los insultos que injustamente pu
dieran dirigirle espectadores fanáticos. 

Samitier hablaba con la elocuencia de un 
hombre avezado a la lucha... y pocos días 
después, sus fuertes puños acariciaban el 
rostro de un grosero que no paraba mientes 
"fraseando" a los suyos. 

"Rubrlnk". el crniilsta deportivo de 
"A B C". aplaudió siu reparo la bofetada 
de Triana ^n Las Corts. 

Y nosotros... comprendemos la "pifia" de 
Pepe Samitier en el Stadium. 

¡Estamos " a p r é s " ! 

K o o o a o o o a a o B o a í í O O O S K S o o c i 

I p m be FOii-Bm w \ m m 
Precia estipulado por la üNIOI 
AüTO-CiCLOS-TAXI. Ida y vuelta 
a Zaraooza con derecho a cuatro 

asientos, 4 £ t o pesetas 
PARA ENCARGOS EH U S OFICI IAS 

C O M E R C I O , 1 , p r a l . . 1 / 
1 elefooo X2S7-S. P. 

Servicios para comuniones a 8 
pesetas hora derecho 4 asientos 

¡mHKHSOOOOOOOOOWOOOOOOOOlKHKlS 

LOE COROS DE CLAVE V LOS 
COROS DE CABOT. 

Gabot. eomo los grandes hombrea, tam
bién "frasea". 

En oeaslón de ser preguntado en Madrid 
sobre nuestra derrota, contestó: 

—No siempre loe mejores coroa son los 

Sue mejor entonan. Basta eon que una parte 
esentone para que el conjunto resulte ma

lo. Y hoy... han desafinado i cinco! de los 
nuestros. 

i Ahora comprendemos la Ineflcaela del pe
tróleo Cali 

c o r t e T R A t l B e n l a f á b r i c a 

J R g i . m i D l a , C e n t r o , 5 
( F r e n t e L i c e o ) 
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SAMiTIER HA SALIDO. 
f t r a Zaragoza coa todo el equipo. 

Antes de partir, el mago del balón fué 
iDdtocretamente preguntado por su actitud 
eon respecto a Paulino, y el aa" dUo: 

—-Con Paulino y sin Paulino, Samltlep pon
drá el alma para obtener el triunfo del Bar
celona. 

i Respiremos! 
CON PIES Y CABEZA. 

Jugador y poeta. 
He aquí un nuevo tipo de muchacho aim-

f i t l co . 
Un excelente extremo de línea y unas 11-

aeas de extrema excelencia. 
Jimcno y su libro que acaba de apare

cer oon el titulo de "JlroneB de luz". 
He aquí un Jugador con pies y cabeza. 
Una revelación de los deleites que son 

capaces de proporcionarnos los fantásticos 
"cabezazos" do nuestros equlpiers. 

iBien por Jhncnol 
EL EQUPO AZUL-ORAN A 

que moBana se enfrentará en Zaragoza con
tra el Athlétio de Madrid, seguramente se al i
neará asi: 

Plallko — Planas. Walter — Bosch. San
cho, Garulla — Plera, Arnau, Samitlcr, A l 
cántara, Sagi. 

MOT DE LA FIN. 
Entre socios del Barcelona: 
— i Y dices que está grave, muy grave? 
—iDlgni ¡Ha sido llamado urgentemente 

• I doctor 1 
HAY. 

Garage BIGORRA — Sepulvcda y Villanoel 

FUTBOL 
EL PARTIDO ATHLETIO-BARCELONA EN 

ZARAGOZA 
En evitación de los inconvenientes quo pu

dieran bailar los que se trasladen a Zara-

Íoza para presenciar ei partido Barcelona-
thlétio, la Federación Aragonesa de fútbol, 

de acuerdo con el Sindicato de Iniciativa, 
ha establecido un servicio de información 
que podrán utilizar cuantos no hallen aloja
miento a eu llegada a la capital de Aragón. 
El domicilio del Sindicato de Iniciativa está 
situado en la calle de Estévanez, número 1. 
y el de la Federación Aragonesa en la Plaza 
del Pueblo, número i . 

Ei equipo del Barcelona saldrá hoy por la 
macana en el rápido. 
DE INTERES PARA LOS AUTOMOVILISTAS 

QUE AOUDAN A ZARAGOZA 
Nos comunk'Hn de Zaragoza que aunque 

•n loa garages de la ciudad sólo caben 30 
autos, se han habilitado locales especiales 
con capacidad suficiente para alojar cuan
tos autos vayan de esta capital. 

Los excursionistas que so trasladen a Za
ragoza para presenciar el partido de desem
pate Barcelona-Athlétlc, y que se encuentren 
con dificultades para alojamiento de coches y 
de viajeros, pueden dirigirse al Sindicato de 
Iniciativa de Zaragoza, calle de Estévanez, 1, 
donde ae les facilitará cuantos datos se de
seen para solventar dichos Inconvenientes, 
según ofrecimientos que galantemente ha he
cho esta Importante entidad a la aüelón ca
l i : . 

BARCELONA-EUROPA (reservas) 
En el Interesante partido que maOana Juga

rán loa equipos reservas del Bareelona y el 
C D. Europa el once azul-grana se presen
tará Integrado por Bruguera — Coma. Re-
dón — Plflol, Ollé. Blanco — Golri. Martí, 
Flotats. M . Sagl. Fuster. Suplentes, Llobet, 
Vtflals y Moretle. 

Tras una magnífica exhibición ei Boca 
}uniors vence netamente por 3 a 0 al 

Español reforzado 
Los nobles Jugadores argentinos han re

petido el enüuenli'O contra el EspaOol. Pero 
no contra el primer equipo Integro de dicho 
club, sino cuntra una mixtificación de Ju
gadores espaftolisfas y europeistas. 

Esta modificación, sin duda, ha influido 
mucho en que pudiéramos presenciar un poco 
más de fútbol que el que nos fué servido el 
pasado domingo por las huestes del sefior 
de la Riva. 

Hemos vislo una primera parte de completo 
dominio argentino, cuyo resultado de dos a 
cero podía haber sido mucho mayor, dadas 
las múltiples orasiones, que han tenido para 
perforar la mota de Zamora los muchachos 
del Jersey gualdoazul. 

Durante este tiempo se ha desarrollado el 
match sin que el equipo de casa diera mues
tra de consistencia alguna en el conjunto, 
y en la cual Ganáis, únicamente Ganáis, ha 
rayado a la altura de su fama. 

En la segunda parte podemos decir que 
el éxito del Boca Juníors ha sido supe
rior al que les corresponde por su actuación 
de la primera, a pesar de hallarse el Juego 
constantemente en su terreno, y esto por
que hallándose dominados han sabido soste-
nel el asedio de los espafiollstas, impidiéndo
les marcar, y cuando su linea delantera ha 
conseguido escapar lo han hecho oon una 
precisión y rapidez admirable, logrando que 
siempre se encontrara uno de sus delante
ros dispuesto al chut sobre la meta de Za
mora. Por esta razón precisamente de en
contrarse todas las lincas del Español ata
cando, han conseguido un nuevo gual que les 
ha confirmado la victoria. 

Sobre todo hemos de encomiar el Juego 
de Cemotti y Taraseoul, quienes iniciaron 
casi siempre los ataques, sacando mslerial-
mcnle el esférico de los dominios del Es-
paflol. 

En dos ocasiones el exlerior derecha ar
gentino volvió a presentársenos como for
midable Jugador y uno de sus centros Invero
símiles sirvió para quo Seoane recogiera el 
balón y chutase desmarcado para apuntarse 
el tercer goal. 

Los esfuerzos que din-ante este tiempo ha 
realizado el Espafiol para marcar, se han 
visto estrellados por la eficaz defensa de 
los argentinos, cuya Impecable colocación 
ha logrado conservar Invulnerables los do
minios de Tesorieri, cuyo equipo ha conse
guido poder terminar el match ejerciendo 
un débil dominio contra eu rival. 

El arbitraje del señor Decap ha pecado de 
excesiva complacencia en favor del Espa
Ool, por cuyo motivo nos vemos obligados a 
censurar duramente la poco correcta actitud 
observada por la peauefla parte de público 
que abucheó feamente al sefior Decap, qui
zás por no haber sido más Indulgente todavía 
para los locales. 

EL PARTIDO 

Los equipos se alinearon asi: 
Booa Júniora: Tesorieri — Bldoglio. M u -

thy — Medici, Vaccaro, Elli — Tarasconi. Ce-
rrot l l , Seoane, Oarasini, Onsari. 

Espafiol: Zamora — Saprissa, Gánala — 
Trabal, Sanahuja, Artisus (Europa) — Arro-

nlz, Ventoldrá, ¿abala , Ollvella (Europa), 
Olms. 

Sale Boca Juníors, que avanza, entrando en 
Juego Canuls, que despeja. 

Cerroltl avanza pasando a Tarasconi que 
se Interna, y Ganáis, para evitar el remate, 
da el primer comer. 

Zabala hace un buen pase a Ollvella, pero 
la defensa argentina despeja. 

Cerca de la puerta argentina, Zabala pasa 
a OBveOs: sale Tesorieri, que falla, y la de
fensa envía el balón a córner siu consecuen
cias. 

CerroUi y Tarasconi realizan un peligroso 
avance, que Ganáis despeja. 

Otro avance de Tarasconl-Cerrotti, que 
Ganáis, muy valiente, impide rodando por el 
suelo. 

Sanahuja hace a Venloldrá un peligroso 
pase avanzado, que despeja la defensa. 

Canal» carea violentamente a Onsari, cas
tigando el árliilro oon un golpe franco, que 
despeja el propio Jugador. 

En una combinación de la delantera argeiij 
tina, Cen-otll empalma un chut a la medís 
vuelta que pasa rosando el palo. 

Tarascón: ocasiona unos momentos de pe
ligro anle el marco de Zamora. 

Otro estupendo avance de Cerrolti-Taras-
coni, lo rematan fuera. 

Arroniz avanza hasta la misma raya de ilk" 
y centra, pero los demás delanteros no actf--
don al remate. 

Una Indecisión de Saprisa da lugar a que 
Seoane se apodere del balón y avanzando r i -
pidamente atrae a Zamora y chuta, dando 
el balón en el palo y colándose eu la red, con
siguiendo el primer goal. 

Zabala avanza, cortando la defensa. 
Nuevo avance delantero blanquiazul, pa

sando Zabala a Ventoldrá. éste a Arroniz, qu« 
se Interna, pero la defensa argentina envía 
el balón al haut. 

Los argentinos juegan a placer. 
Seoane hace uu pase a Cerroltl, áste er.-

trega el balón a Tarasconi, que se Intente 
y lanza un chut formidable que Zamora no 
puede detener, consiguiendo el segundo goat 

Reacciona la delantera espafiobsta y Za
bala sirve un buen pase a Coll, que avanza 
Internándose, anulando su avance la defensa. 

Tarasconi avanza solo y cerca de Zamora' 
chuta fuerte y alto. 

Termina la primera _par'e con dos goals a 
cero a favor del Boca Juníors. 

La segunda parte comienza con un avancé; 
de Cerro! ti-Tarasconl, aprovechando el pri
mero para lanzar un tiro que, excesivamente' 
sesgado, va fuera. 

Se suceden unos momentos de peligro an-^ 
te el marro de Zamora, rematando por flir 
Seoane con un fonnídablc chut que da en1 
el larguero. 

Un buen pase de Zabala a Ventoldrá, que a' 
su vez lo entrega a Colls; éste se interna y la! 
defensa envía el balón a córner. 

Ollvella pasa a Colls, éste a Zabala, que 
avanza, pero impide el remate la defensa. 

Arroniz se apodera del balón y escapa rápi
do centrando magníficamente; Zabala enírá 
al remate, pero el balón pata de nuevo ro
zando el poste. 

Una gran combinación entro Zabala y Colls 
la remata el primero, fuera también. 

Específ ico infalible contra los dolores nerviosos o reuma 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r í ñones , dolor c i á t i co , etc.) y fes dolores p e r i ó d i c o s 

de la mujer. N U N C A PER1UDICA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con d 
f W ^ r _ H j f r l w « i Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueder 

I l l I I I K 1 1 i Y I n T i n 1 1 tomíLrJos delicados del e s t ó m a g o , famas perjudica. Preparados tomar los ü e i i c a a o s ael estomago, lamas perjuaica. rreparaaos 
por F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o 
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Arroniz centra nuevamente devolviendo al 
ala derecha Olhrella y Ventoldrá chuta raso 
enviando a córner Tcsorierl. 

Desde el extremo Taraaconi recibe un pase 
largo de Cerrottl y después de internarse re-
nijila con precisión. 

Olivella inioia otro avance pasando a Za-
bala, que chuta a kík. debido a lo estremada-
mente marcado que le tienen los argentinos. 

Taraseonl escapa hasta el marco de Zamo
ra, pase a CerotU y Artlsus salva el peligro 
enviando a córner. 

Uu golpe franco contra los argentinos lo 
ttra Zabam a klk. 

Seoane escapa desde medio campo y al 
Intentar la defensa blanquiazul sujetarle, los 
hurla al propio tiempo que chuta raso mar
cando el terecr» y último goal para los su-
1 o». 

Trabal impide a Gerotll que remata otro 
peligroso nvance, y con dominio acentuado de 
los argentinos el match termina. 

r. C COflTSENSK - CATALUNYA 8. O. 
LAS CORT8 

Eüto partido tendrá lugar mañana, en el 
rampo u d Catalunya, debido a la rivalidad 
deportiva que existe y el empeQo que pondrán 
loa del Cortsense en salir victoriosos de sus 
rivales, quienes presentan en sus fllis nue
vos y ra lío sos emnentos. 

Antes del mencionado partía.) so -lUpula-
rán una valiosa copa los primeros equipos del 
haskel-ball las Sociedades Unión Sportiva 
de Sans y el F. C. Martlnenc. 

ORACIA - AVENQ 
Ma&ana se cotebrará en el campo del O fa

cía un kitercsante partido entre los primeros 
equipos de ios clubs que encabezan estas l i 
nea». 

Dicho encuentro dará principio a las V i 5 
de le tarde. 
M0T0BISM0 

PRUEBAS DE REGULARIDAD EN 
SABADCLL 

La sección motorista del Velo Sport Sa-
badell organiza para el día 31 del corrien
te una prueba motorista do regularidad, ra 
servada exelusivameM" a mnutrmcn de la 
loralidad. 

El circuito es aUayente y en él se ha bus 
oada pasar por las mejores carreteras que 
tenemos en la provincia. 8e cubrirán aproxi-
rnadamente uno» 120 kilómetros y la regula
ridad exigida varia de SO a 40 kilómetros 
hora, según la categoría. 

"Dlari de Sabadell" ha sido el primero en 
ofrecer una preciosa copa, habiendo seguido 
este ejemnlo la Tipografía Rr ara, que ha 
cedido otra. 

La Sociedad organizadnra. sita en la Ave
nida 11 de Noviembre, H 3 , de la vecina ciu
dad, agradecerá que e todos cuantos puedan 
Interesarles algún dalo con referencia a esta 
prueba se dirijan a U futsma, donde se les 
atenderá. 
VASCO 

CLUB VASCONIA 
Coa motivo de celebrar la entrega de las 

copas donadas por los sellores Ciudad. Ba-
lel, Boseh y Kscudero a los que después de 

una lucha de varios dias han logrado con
quistar tan magníficos premios, se han com
binado tres grandes partidos para ma&ana 
en el Frontón Principal Palace, en el que 
lomará parte el notable palista profesional 
Modesto Perea, Junto con los mejores afi
cionados con que cuenta este club; el orden 
de los mismos es como sigue: 

Primer partido, a pala, a las once menos 
cuarto, a 30 tantos. Modesto Perea contra 
Navarro y Cuartango. 

Segundo, a cesta, a las once y media. Ro
jos ualet-Olamendi contra Cucby-Bargu&ó, 
azules. 

Tercer partido, a las doce. Rojos Bo (J.)-
Roviro&a, contra Rigau-Alcorta. azules. 
CARRERAS DE CABALLOS 

Quizás en ninguna ocasión se habla 
contado un número tan crecido de ins
critos para tas carreras, ya que el total do 
caballos que se aprestan a luchar en las de 
maflana suman 41. 

Los hechos han confirmado las previsiones 
de la Sociedad de Carreras al anunciar que 
esta temporada seré una de las más brillan
tes-que se habrán celebrado en esta capital. 

Y todavía continúan llegando caballos, ya 
que ayer fueron instalados en el Hipódromo, 
procedentes de Madrid, los de le cuadra de 
don J. Blgoalet. 

También llegó el afamado Jockey Alvaro 
Dias. 
E X C U R S i O ü i S M O 
CENTRE EXCURSIONISTA BARCELONES 

Para ma&ana este Centro tiene proyecta
das las siguientes excursiones: 

Fotográfica al Montseny. Itinerario: Aigua-
freda, L'Avencó, Santa Eugenia y Flgaró. Sa
lida a las seis de la maflana por la estación 
del Norte. 

15.* excursión Infantil. Itinerario: Sant 
Jast Denvera. Col! de Can Candeler, Fuen
tes del Ferro y del Rector. Can Fatjd. Serra 
den Vilá, PeOa del Moro y regreso e San 
.Tust. Punte de reunión, plaza de Catalufia 
(parada tranvías Arenas), a las seis de la 
maflana. 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Aufl iensia 

Dfa Inhábil. 
Hoy vacarán ios tribunales con motivo do 

la festividad del día, no habiendo seflala-
miento alguno. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AVER 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Hurto. 

Sección primera. — Ernesto Díaz Gibort 
"staba en una pensión, como huésped, de 
la calle de Caspc, número 15, donde lam-
blón habitaba Sellca Pérez Carpió, y, va
liéndose de llave falsa, penetró en la ha
bitación de ésta, apoderándose de tres sor
tijas vaioradas en 1,800 pesetas, que ven-

dló a Juan Martí Alemany por mediación de 
Juan Orives Asenclo, que na sido ya con
denado con anterioridad en causa por hurto, 
hallándose los dos últimos en rebeldía. 

Las sortllas pudieron recuperarse. 
El flseal, don Luis Pollt, solicitó para e» 

Diaz la pena de cuatro aflos. dos meses y 
un día de presidio correccional, accesorlae 
y pago de costas. 

Suspensiones, 
Sección segunda. — Se suspendieron tres 

juicios que habla scflalados en esta sección 
por lacomparccencla de los procesados res
pectivos. 

Hurte. 
Sección tercera. — En el pueblo de Paréis 

la noche del I I de agosto del aOo pasado 
el procesado Jaime Costa Buy so apoderó 
de un saco de harina que se hallaba en la 
carretera y que, sin duda, habla caldo de 
algún carro, ocnltindolo en un campo, y 
luego, por la noche, lo recogió, conducién
dolo a su domicilio, donde se lo ocuparon, 
entregándolo a Juan Mollns, que resultó 
ser el dneQo del mismo. 

El fiscal, don José Luis Qargallo. soli
citó para el ocupante del banquillo dos me
ses y un día de arresto mayor, aoeesorlas 
y pago de rostas. 

Ea les Juzgadas 
Diligencia». 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla de 
den Carlos García Caamafio, Instruyó duran
te sus horas de guardia t i diligencias, ha
biendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretaría de don 
Miguel Serrano Plores, el que hoy releva
rá el de la Concepelón, secretarla de doa 
José María Guardlola, 

Sustracción. 
En una verdulería alta en la calle de Cldé, 

número 8, se ba perpetrado un robo con 
fractura de la puerta do entrada. 

Los ladrones se llevaron algunos objetos 
y dos balanzas con el correspondiente Juego 
de pesas. 

Citeclones. 
En eetuaciones criminales se llama por 

diversos Juzgados a Facundo Millón Gon
zález, Magdalena Ramón, Luis Fabrcgat Ba
llesteros. Saturnino Quilés López, Manuel 
López Rosas, Manuel Navarro Pascual, José 
Piedra Camarasa, Antonio Martínez Pozo, 
Guadalupe Soto González, Dolores Barrera 
Alamo. Juan Puente Torres, María Ribera 
Martínez. Jerónimo Maaullé. Carmen Mata, 
León Demazcly, Mateo López Navarro, José 
Dannls. Slegfrod Pohlman. Felío Catlt Tar-
ter, Clemente Ccrqucda Barpalló, Fernando 
García Glsbert. Nicolás de la Nadal o de 
la Neva y José Bonel Borguflo. 

Visita ds penados. 
Ayer mafia na efectuó la visita regla-

menLiría a los penados de la Prisión Ce
lular y cárcel de mujeres el presidente de le 
Audiencia, don Segundo Fernández Argfle-
lles. 

E S T T J T V E I N T I D O S 

O S F B H O A M T E S 
e n . s u . • ú j n l c o a l m a c é n d e l a 

O A I s I s E D E T H A L F A G r A R , n ú m . 5 
Preciosos trajes 3 pesetas 
Trajes crespón 3 6 r 7 5 pesetas 
Vestidos otomán - ^ r ' S O pesetas 

Trajes seda 
Cortes lana 
Trajes caballero 

1 S 
8 

pesetas 
pesetas 
pesetas 
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E l f e m i üe L é f í í a a Teruel por G a s p 
S u t r o j s E i i C a L o 

El trazado del lerroearrll de Lérida a 
Teruel por Caspe no puede ser mig racio
nal y basta fijar la atención en él para 
comprender la gran Importancia de tal fe
rrocarril, reconocida va oflelalmente, puesto 
que la sección de Plaase y Proyectos del 
Consejo Euperlor Kerrovlarlo lo Incluye, en 
su anteproyecto de plan general de ferro
carriles, entre los de verdadero Interés gene
ral, que forman el grupo de los "nacio
nales". 

En Teruel se baüa emplazada la estación 
en el paraje llamada Llanos de Plnilla, si
tuado frente a la Glorieta da Galán y Cas
tillo, por el Sur, con la cual quedará unido 
en breve por el puente que se construye 
para la variante de la carretera de Teruel a 
Valencia en sus trozos primero y segundo, 
obra verdaderamente monumental, cuyo ar
co del centro de 80 metros de lux o an
chura y una altura de más de treinta, d i 
mensión la primera quo no alcanza a tener 
ningún otro puente en Eepafia, y en Europa 
sólo cuatro o cinco, quizas pueda contem
plarse a fines del próximo ve.-ano, pues ya 
están construidas las soberbias pilas o ma
chones en que ha de apoyarse y se ha 
dado principio a la colocación de la cimbra. 

De ia estación, pasando por los Aljezares, 
se dirige la linea hacia la montaña del Ce
rro de Santa Bárbara, que atraviesa por 
medio de un túnel, para aailr a la rancla 
de Rio Seco y entrar en la vega del rio 
Aifambra. el cual cruza un poco x i s allá 
de log Bafios de la Huerta Nueva; sigue 
luego dicha vega arriba por la margen oe-
recha, pasando por las proximidades de los 
pueblos de Tortajada. Villalba-Baja, Cue
vas Labradas. Paralelos y Alfanfjra, hasta 
la Rambla de iqs Canales, distante unos 
dos kilómetros del último de los pueblos 
citados. De allí, desviándose del rio, que 
queda a la derecha de la linea, en la di
rección que la seguimos, se remonta a Pe
rales v Fuentes Callentes, cruzando entre 
este último pueblo y el de Callada Vellida 
por medio do un túnel de 1,"00 metros, 
que tiene su boca opuesta cerca de Mez
quita de Jarqne. la divisoria de la» ruenoas 
de lo* ríos Aifambra y Guadalope. Pasado 
el referido túnel se dirige hacia Valdeeo-
nejos. y sale, por medio de otro túnel más 
corto que el anterior, a la falda Norte de la 

loma de San Justo y Pastor, llamada más 
frecuentemente de San Jús . encima de Es
cucha, yendo a pasar después, a má» o 
menos corta distancia, por Palomar, Castel 
de Cabra, Cafilzar, Gargallo, La Mata de 
los Olmos, Los Olmos, Aloorlza, Foz-Ca-
londa. Calando, Castelscrás, Alcafiiz y Cas-
pe. 

El trazado de Ca^pc a Lérida lo desco
nozco; sólo sé que pasa por Praga, Im
portante población de la provincia de Hues
ea, cabeza de partido judicial, situada en 
la margen Izquierda del rio Ctnca, sobre el 
cual tiene un hermoso puente de hierro. 

Entre Calanda y Alcafiiz va la linea easi 
paralela al rio Guadalope y a muy corta 
distancia del mismo, manteniéndose a con
veniente altura para ganar, sin contrapen-
dlente, el nivel de la actual estación del 
ferrocarril de Val de Zafán a San Carlos de 
la Rápita en AlcaOlz. a unos BO metros de 
la cual, por la parte del Este, se halla em
plazada la del ferrocarril de que vengo ocu
pándome. 

La estación de Caspe, en el proyesta del 
ferrocarril do Teruel a dicha histórica ciu
dad por Alcafiiz, del Ilustre Ingeniero t u -
rolense y amigo mío muy querido, don Bar
tolomé Estcvan, aprobado ya por la Direc
ción general de Obras públicas, según el 
corresponsal de este diario en Madrid, tie
ne su emplazamiento Junto a la dei d i 
recto de Zaragoza a Barcelona, SÍJ.-IJo pro
bable que sufra alguna múdificación por la 
prolongación de nuestro ferrocarril basta 
Lérida. 

El ancho de la vía, en el proyecto del 
sefior Estevan, es el normal espafiol o sea 
do l '66á metros, habiendo estado inspira
dos de verdad el referido ingeniero v sus 
compafieros de Comisión para el estudio de 
dicha linea, sefiores don Rodolfo Gelabert 
y don Fernando Hué, al acordar tal ancho, 
por ser el que ahora le corresponde a aqué
lla en virtud del carácter de "nacional" 
que le asigna la sección de Planes y Pro
yectos del Conseja Superior de Ferroca
rriles. 

El terreno por que atraviesa el ferroca
rri l desde Teruel a Caspe, sin embargo de 
cuzar la parle más elevada del oento geo
gráfico de la provincia de Teruel, que es 
también el centro ds su Inmensa y riquí

sima zona carbonífera, no ofrece para ra 
construcotóa grandes dificultades, habiendee 
sabido salvar muy hábilmente el sefior Es
tovan las que naturalmente hablan da pre
sentarse en una obra de tal naturaleza. 

Atento nuestro querido paisano autor del 
proyecto a la dirección más probable da 
la» mercancías — el carbón principalmente 
— ;por este ferrocarril, está hecho aquél ea 
forma que desde la estación de la Val da 
Jorque, situada encima do Mezquita, no 
hay ninguna oontrapcndleate ni hacia Te
ruel, donde enlaza oon el Central da Ara
gón, ni hacia Caspe. en que llena su en
lace con el directo de Zaragoza a Barcelona, 
pudlendo asi los trenes llevar en ambas d i 
recciones el mixlmum de carga coa el mí
nimum de fuerza de tracción. 

Otro detalle de importancia que demues
tra .la bondad del proyecto, es que no hay 
en todo el trazado pendiente cuyo desnivel 
llegue a veinte milésimas, limite que re
basan casi todo» los ferrocarriles e^pafioles. 

La longitud de la linea de Lérida a Te
ruel e» de 275 kilómetros, teniendo 200 
kilómetros el trayecto comprendido entre 
Teruel y Caspe. 

Otro día nos ocuparemos dq las varias y 
sólidas razoneg que abonan o justifican la 
inclusión de este ferrocarril salvador en el 
plan de ferrocarriles nacionales. 

PEDRO FEGED 

(Ex presidente de la Diputación provin
cial do Teruel.) 

Notas militares 
Se autoriza al servicio de aeronáutica para 

concurrir a la Exposición del Automóvil y 
de Aeronáutica, que dará principio en esta 
capital el lia 15 del presente. El personal 
quo se nombre hará los viaje» que se origi
nen por ferrooarrli y por cuenta del Estado, 
debiendo ser cargo a los presupuestos de 
Aeronáutica, tacto las dietas como los trans
portes del material necesario. 

— El martes próximo por la raafiana deba 
llegar de Iblza el batallón de montafla del 
mismo nombre que saldrá por la tarde por 
U linea del Norte para Estalla, punto de »u 
nuevo destino. 

— La Junta de clasificación y revisión dj_ 
Badajoz ha declarado exceptuado del servl-
oio en filas «1 soldado Pedro Sánchez A n -
túnez, del regimiento infantería de Vew 
gara. 

I ] 

N O D E J E V . D E V I 
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A N T E S D E E N C A P 
S A S T R E C O M O T l E 

A H O R R A R A V . 
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A r t e y L e t r a s 
OA LE RIES LAIETANE8 

Alejandro Carduneta, con su* cuarenta 
Idlbujus, algunos aouarelados, adorna una 
Ida las salas laterales de las Qaleries Laic-
ta:icá. Vale la pena de que los vean, para 
loarlos luego, cuantos se complacen en la 
contemplación de lo bello y de lo Intere
sante. Gs, sin duda alguna, esta colección 
le obras la mejor que ba traaado la pluma 

el lipis de Cardonets, artista de superior 
alellgencla 7 de una distinción propia do 

jna reúnada educación y del conocimiento 
¡profundo de la técnica. Todas las obras 
{expuestas son notables, dignas de figurar 

los salones de la aristocracia de la san-
B y del dinero, adorno selecto y rego-

Icijo de los Inteligentes. 
Muchas de estas obras tienen, adamis de 

•u mérito, carácter documental, valor his
tórico que acrecerá con .os aOos. En ellas 
está presente buena parte de la üarceloua 
Tic-ja. que estudiará el sociólogo cuando se 
proponga penetrar en los secreto? d; un 
pasado desaparecido. Todas esas obr^s ha
brían de ser adquiridas por el Ayuutamien-

para figurar en el Museo de la ciudad, 
el cual se ofrecerían a los hombres de 

iludió y a los curiosos en calidad da tes-
¡tiiuonlo perenne de épocas pretéritas dlg-
oas de todo respeto. Por virtud de esta 

bor de Cordunets, tan meritoria, será po-
llble la reconstitución de aquellos barrios 
típicos de Barcelona, con sus calles angos-
as y sus caserones silenciosos, dcsíparecl-
os, arrasados por la piqueta de la refor-
U . El lápts y la pluma de Carduneti eter-

hizarán el recuerdo de aquellos rincones 

interesantes de la ciudad. deseouocidoB pa
ra muchos de sus moradores. Y al artista 
sobresaliente le deberán gratitud y loanzas 
cuantos amen el arte y sus bellesas. 

También exponen una ooleoclón da vasos 
objetos de cristal América Carduneta y 

Euda 7 Nuria Solé, en los que se admiran 
hermosos esmaltes que acreditan el buen 
gusto y la habilidad de estas sacerdotisas 
del arte, todas muy bien dotadas para la 
decoración 7 realce de esta clase da obras 
delicadas 7 atractivas. 

En las dos salas más espaciosas de las 
Galeries Laietanes dos particulares exhiben 
varios cuadros modernos y antiguos de sus 
colecciones. Cuadros de Nonell ocupan una 
de estas salas y en ellos se admira la fa
cilidad con que el malogrado pintor ma
nejaba los colores do su paleta, merced a 
la cual trató con éxito sus estudios y ob
servaciones de ciertos bajos fondos soola-
lés, dominados por la miseria y la sordidez, 
carentes de toda atracción bella 7 s impá
tica. La estúpida socarronería de las gita
nas 7 la bajeza de los mendigos agazapados 
en la puerta del templo :on buenjs ejem
plares de una psicología artística que ha
bría evolucionado seguramente de haber v i 
vido el autor de tales obras. T.os bode
gones de Nonell 7 sus paisajes son todos 
de mérito sobresaliente. 

En la sala del centro hay lienzos de las 
escuelas francesa, holandesa, ratalaMa 7 es
pañola, con las firmas del Greco. Tiépolo, 
Murillo, Ribera, Jordnesls. Esquive), etc., 
etc. Todas estas obras se ofrecen a los all-
cionados que quieran comprarlas. 

EUSEBIO r.Or.OMINAS 

aquella Diputación, k-s cuales oonferenoia-
ron con los vocales de la de Tarragona aa-
Oores Guasch 7 BoforulL 

No hay más dimiaionM. 
Afirmó ayer a medio día el señor Marlá 

a los periodistas que no había más dimisio
nes de diputados provinciales que las ya 
conocidas. 

MAÑANA, EN LA PLAZA DEL REY 

Concierto por la banda 
municipal 

Mafiana, a las once 7 cuarto de la ma-
Oana, la banda municipal drá un eoneiertf' 
en la Plaza del Rey, ejecutando el elguleuU 
programa: 

Primera parte. — "Tocata en fa mayor", 
Wldor; "Arla de la torcera Suito ' , Banh; 

Canzoneta del primer cuarteto", Mendel-
hssohn; "Primera rapsodia manchega". Vega, 

"El aprendiz do brujo", scherzo, Dukas. 
Segunda parte. — "Franceses da Hiinl-

i " , fantasía sinfónica, Tschaoowsity; 
Tuny", sardana. Garrota, y "Tannhauser^, 

obertura. Wagner. 
No se ejeculari ninguna obra fuera de 

Alacio de la Generalidad 
•alaria de ratrato*. 

Por la presidencia de la Diputación pro-
rlnclal se darán en breve las oportunas ór-
íenes para completar la galería de retra
es da ex presidentes de la Corporaeión. eo-
ocándose los de los seflores Prat do la 
liba, Vallés 7 Pujáis, conde do Plgols y 

Sala (don Alfonso). 
La Comisión gaetora. 

El martes próximo se reunirán en el Po
ndo de la Generalidad los presidentes de 

Diputaciones de Barcelona. Tarragona 

y Lérida, constiluídos en Comisión gestora. 
El lunes la Diputación de Tarragona pro

cederá a la designación de dos vocales su
plentes para formar parle de la Comisión 
mentada. 

El 2 da mayo. 
Hoy, con motivo de la festividad del 8 de 

mayo, vacarán 'as oficinas de la Diputación. 
Reunión de vocales da la Comi
sión gc&tora. 

Han est'ido en Tarragona ios diputados 
provinciales de Lérida sefiores Serra y Her-
nándea, vocales de lo Comisión gestora de 
servicios coordinados, en representación de 

Notas políticas 
El señor Calvo Sotelo 

Se dice que en Junio próximo v n d r á a es-
( l a ciudad el d icclor general de Administra

ción local, sefior Calvo Sotelo. quien dará 
una conferennia m Barcelona, y probableracn 
te otras en inM ciudad vecina. 

Tratará del Estatuto provincial y su adap-
-tación. 

Fallecimiento de un «x concejal 
Ha fallecido don P' ilro Kargas Sjgrlatá, ex 

-concejal que fué de este Ayuntamiento. 
Oposiciones a aaoretaríos muni
cipales 

Dice uu calera: 
"S'ha ^elebrat Ja el primer exerciel de les 

opoelciODs a secretaris per a Munlelpls de 
fcneoys de quatr*> mil habitanls. Aquestas opa 

sioions, segons l'Estatut, havien de celebrar-
so a Ies capIUIs d'Audiencia Territorial, pero 
s'ha conslderat més convenieot fer-les a Ma
drid, no sabem per qué. 

El primer rxercici ha consíltuit en escriu-
re al <iic|at durant milla h^ra un Iros d'uni 
aojella, - ' T 

R L A S 

A L M E R O N 
T R A J E A S U 

C O S T U M B R E 

7 0 - - 1 3 
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¿Chanlage frustrado? 
DIUQENCiAS JUDICIALES 

lH>a Craneisco Masa na Vidal, que fué se
cretario del Ayuntamiento de San Pedro de 
lliuderitlles durante tres años, venia siendo 
objeto de persecuciones injustas y apaslo-
iiaiuicnlos políticos por parto d3 sus ene
migos, los rty.'wwH»»». 

Ro el día de ayer, a las cualro de la 
l irdc, después de varias conferencias pre
v é s , el procurador de íllcho Aj-untamiento 
y el jete de ios regíonaüstas de aquel pue-
Mo tenían convenido recibir del seBor Ma-
«UM la cantidad da 30,000 pesetas, que
dando oblipadris, según dijeron, diebos i n 
dividuos y sus amigos, el alcalde y secreta
rio del Ayuntamiento citado, y otros, a re
tirar las denuncias que se iramitaban contra 
in eeBor Masana y a cesar en !a persecu
ción de que se le venía haciendo objeto. 

Ksia entrevista tuvo ¡ugar en la líorcüá-
tcfís Valenciaua a la hora antes citada, y en 
«I instante que diebos seaores recibian del 
señor Masana la cantidad estipulada, más 
una priinra do dos •oil pesetas para uno 
do ellos, so prascnlaron los agentes da v l -
K'laiicia señores Benaveute y Acedo, que 
fñiin a las órdenes del comisario generaí y 
procedieron a la detención de los menciona
dos sujetos, que una vea formado el 
«testado oportuno y ocupado^ los valorea y 
documentos indicados, pasaron detenidos a) 
Juzgado de guardi». 

B! Juca, seflor Benito, se hizo cargo de 
ias primeras diligencias, y ordenó la deten-
rlóa del secretario del Ayuntamiento de re
ferencia, que se supone complicado en el 
asiinto, y a quien el se&or Masana acusa de 
haberle amenazado de muerte en el restau
rant Patria, si éste le comprometía. 

Procuraremos dar más detalles sobre este 
asunto, llamado a dar mucho Juego. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Mado Wnty ce he despedida -del público 
d* Eldoraflo. — Maiio Minty, la excelsa 
il.inaarina en honor de la cual fué cecrito, 
sin duda alguna, aquello de que la técnica 
de la danza estriba en el esnierao transfl-
gurado couslantements en belleza, celebró 
«noche en BIdorada su í;icción de despedida 
entre achuuacioncs y aplausos. 

Una vez más admiramoa a esa artista 
prodigiosa en el «Valse triste*, de Sibelius: 
en su originaiijlma fantasía del turbáo. en 
••I hermoso «Conté persan» que Léo Puget 
deseribM tan brilianlemeato en el penlág.-a-
ina y, de un modo especial, en esa magnl-
fioa composioiijn de •L'aaneau de Judo», 
basada en motivos do llimsky-Korsakoff, en 
l< que la cx¡>rcslón de rostro de Mado Minty, 
la armonía de sus formas, la elasticidad de 
su cuerpo y su talento de interpretación 
Hcgan, para el espectador, a un grado de 
«moción insuperable. 

Cario Blasls pedia que en todo momento 
fuese una danzarina digoa de servir de mo
delo a nn Canova. 

Éf4 anhelo lo hubiera hallado sallsfe 
cho. el famoso tcorizador de U danza, en 
Mado Minty. La belleza de las actitudes 
se funde en forma perfecta, en esa artista, 
con el sentimiento del ritmo. 

Cosechó Mado Minty, como hemos dicho 
ai principio, muchos aplausos, de loa que 
correspondieron buena parte a Georges Spa-
nover, su «partenaire», que ofrece, entre 
otras muchas buenas cualidades, la de ha
cer resaltar constantemente los movimiento!» 
y la plástica do la egregia danzarina. — H. 

So anuncia en el Tlvoll el estreno de «La 
«Irtud sospechosai. — Cumpliendo el plaa 
tiazado al comenzar la actual temporada, 
que U n brillantemente transcurre, -persiste 
la dirección artística del teatro Tfvoll en 
la variedad e importancia de los carteles en 
las respectivas funciones. 

Otro estreno, de gran Cxtto üitimauiente 
en Madrid, tendrá lugar esta noche y es 
el de la comedia en tres actos del ilustre 
Bcaavente «La virtud sospechosa», quo In-

tcrprcÉpMMlinlrablomente Margarita Xirgu, 
Alfoiiro Muñoz y demás notables artistas 
de la compañía. 

•La virtud sospechosa» se representará 
por segunda vez mañana por la tarde y en 
la volada de este mismo ala se repondrá la 
famosa obra de Sardou, traducida por Fran-
coa Bodrigues y González Llana, «Fedora*, 
por la que Margarita Xirgu siente especial 
predilección, dado el triunfo personal que 
alcanza en ella. • * • 

Noy se estrena la revista (Fíat Lux! • en 
el Nuevo. — DeílnIIlTamente esta noche se 
verificará en el teatro Nuevo el estreno de 
la revista «Fiat Luxl . . .> . 

La inauguración de la nueva temporada 
de revistas y espectáculos Internacionales 
será una verdadera solemnidad. 

He aquí una nota detallada de algunas 
de las principales figuras que Intervendrán 
en la interpretación de « F u l Luz! . . .» . 

Los maravillosos danzarines Mado Minty 
y George Spanover, el gran artista y d i 
rector Luxentt, los estupendos bailarines 
hermanos Morales, la celebradlsima Carmen 
Vicente, la notabilísima cantatriz Aha Mar y, 
el Joven y popular barítono Luis Fabrcgat, 
las gentiles Manolita Moro y Pepita Caro, 
la famosa Llssencc, Gloria Pujol, la moní
sima tiple cómica Encamación Alegre, la 
famosa cantadora flamenca La Trinitaria, la 
cscéntrica Oiral T. Housse y otros muchos 
artistas de gran renombre. 

Ea los números de conjunto intervendrán 
más de cien bellísimas mujeres. 

Es tá llamando poderosamente la aten
ción de cuantos han presenciado los en
sayos generales de «Fiat Luxt...» el gusto 
exquisito que ha presidido en la confec
ción do los 300 trajes quo para esta obra 
ha hecho la acreditada casa Paquita, 

e • • 
La colaboración da Karloska y Dolinoff en 

"Napoleónicaa". — Karinska y Dolinoff, los 
notabilísimos bailarines rusos de "Napoleó
nicas", se han ganado --odas las simpatías 
del público. Sus danzas, a la vez bruscas 
y violentas, otras veces suaves y sentimen
tales, adquieren dentro del espectáculo re
lieve extraordinario, conquistando todos los 
sufragios de los espectaaores de Olympla. 

o * * 
El éxito en Novedades de la nueva come

dia de Martínez Olmedllla, — Martínez 01-
medilla puede sentirse satisfecho. Sa deli
cada y linda comedia "La mano de Alicia", 
que tanto éxito alcanzó l • no-he del estreno, 
Ilpura en el cartel <le Novedades con gran 
satisfacción del público. 

Todas las noches puede aplaudirse esta 
comedia, perfectamente ¡nterpretad.i por la 
compañía del Infanta Isabel, y, además, fi
gurará en el cartel de mañana tarde. Junto 
con c! ecircmés "Los ctuirros del oro". • • • 

Se aplaza en el Victoria el estreno de 
"10,00o Km. en Chevrolet". — La Empresa 
del teatro Victoria ha aplazado la presenta
ción del nuevo espeoláeulo "10,000 Km. en 
Chevrolet" hasta r l próximo miércoles, con 
el fin de que la obra pueda ser presentada 
sin que falte ningún detalle. 

Signen activamente los ensayos y !a prue
ba del decorado y los sorprendentes trucos 
escénicos de que consta la citada revista. 

Esta tarde so dará una representación 
extraordinaria de "El Diablo verde". 

• • • 
Carlos Arniohea en el cartel del Barcelo

na.—Desde hoy alternan en el cartel las 
dos preciosas comedias del Ilustre sainetero 
Carlos Amlches "La risa de Juana" y "La 
chica del gato", cuya reposición está anun
ciada para esta noche. 

Son estas obras creaciones insuperables 
de la excelsa actriz Catalina Bárceaa, hcy 
en la plenitud de su brillante carrera art ís
tica. Asi lo Justifica el público llenando a 
diario el lindo coliseo de la Rambla de Ca
taluña. 

MaQana, por la tarde, "La chica de! ga
to" y por la noche el saínete "En capilla'' 
y la comedia también de Arnlches "Angela 
María". 

El lunes, sexta de las brillantes funciones de 
abono de moda selecta, "La chica del gato"; 
el martes, por la tarde, "La risa de Juana" 
y por la noche "La chica del gato", y el 

miércoles otro estreno, el de la comedia 
del director de la compañía, don Gregorio 
Martínez Sierra, "Torre de marfil", para lu
cimiento do CataUna Bárcena. 

La campaña artística de la eminente actriz 
viene a aumentar los prestigios del teatro 
Barcelona. 

• a » 
El Orfeó Gracleno efectuará mañana una 

excuralón artística a Tarrasa. — Atenta
mente invitado el Orfeó Gracieno por la 
Escola Coral de Tarrasa. mañana irá en ex
cursión artística a la mentada ciudad, al 
objeto do dar un concierto en el teatro 
Principal de la misma, organizado por la 
referida Escola Coral, la cual, conjuntamen
te con la cobla La Principal, de dicha po
blación, colaborará también en la ejecución 
del programa, que será como sigue: 

Primera parte. — Orfeó Gracieno: «Vol-
tact la sc-nyera", Baleells; «Caneó del Ila-
dre» y «El fill de don Gallardo», Sancho 
Marracó; «La mort de la nuvia», Lambert; 
«El raestre», Pccanins; «La Hila del mar-
xant», Cumeilas; «Les campanes de Talló» 
y «El rústio villancet», Blanch; «La sem-
bra». Morera. 

Segunda parte. — Orfeó Gracieno: «EIs 
xlquels de valls». Clavé; «L'emlgraat», Vi
ves; «Els ocells emigrants», Mendeissohn; 
«Riera avall». Lamote de Qrlgnon; «Girerer 
Sorit», Catalá; «La mort de l'eseolá», NI-1 
rolan; «La nostra verema». Morera. 

Tercera parte. — Escola Coral de Te- I 
rrassa. Orfeó Gracieno y cobla La Principal I 
de Terrassa: «E! cant da la senyera», Ml-
llet; «La nit del amor», Morera; «La font 
del roure». Clavé; «La can?ó nostra» y «L» 
font de l'AIbera», Morera; «Sant Jordi i 
triomfant». Pujol. 

sxsuvmo 
El debut da Msud Forcy en el oabarst 

del Lyon d'Or. — En el concurrido y ele
gante cabaret del Lvon d'Or ha hecho su 
presentación una bella y muy notable can
cionista francesa: Maud Forcy. 

Con voz nítida y agradable y ademán pre
ciso, Maud Forcy interpreta varias de esas ¡ 
be'ias canciones que son el alma misma d« 
Francia. 

Recordamos, por ser extraordinariaments 
aplaudidos, «La bolle aux oheveox d'or», 
deliciosa «griserie» en la que se canta el 
champán y el amor, y un bonito foxtrot, 
«Boby», cuyo riimo fácil se pega al oído Í | 
los dos minutos. 

Maud Forcy contribuye a dar al Lyon: 
d'Or el carácter da los cabarets del Mont-1 
rnarlre de ayer y la distinción y buen gusto 
de las «bolles» 'del Montmartro de hoy. 

SARDANAS 
Esta noche audición do sardanas en «I 

paseo de Colón. — Organizada por la Pe-
•ya Sardanista Barcelona tendrá lugar esU 
noche, a las diez, en el paseo de Colóc j 
frente al bar Mediterráneo, o sea al lado d» 
la plaza de Antonio López. 

Dicha audición correrá a cargo de la no
table cobla Bareelona, bajo el siguiente pro
grama: 

«Dalt les frabarres», Carreta; «Rosa rol-1 
Ja», Casanovas; «La nit de Sanl Joan», Mo
rera; «Caricles», Xaxu; «La publlia ampur-; 
danesa», Serra; «Llevantina-, Bou. 
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ANUNOiO O F í S I ñ L 
Banco de España. — Barcelona. — Habien
do sufrido extravío el resguardo de depósito 
trasmislble número 75.8Í3, de pesetas no
minales 7,000 en Deuda Exterior al 4 pot 
100, expedido por esta Sucursal en 3 <1« 
marzo de 1922 a favor de don Antonio Mar-
zoco Boqueres, se anuncia al público por se-1 
gunda ves para el que se crea con de
recho a reclamar lo verifique dentro dal 
plazo de un mes a contar de la fecha de in
serción de este anuncio en la "Gaceta oí 
Madrid", según determinan los articules 
y 41 del Beglamento vigente del Banco d» 
i-ispafia. advlrtiéndose oue, transcurrido di
cho plazo sin reclamacloB de tercero, se el-1 
pedirá el correspondiente duplicado de di
cho resguardo, anulando el primitivo y cp*' \ 
dando el Banco exento de toda responsaliul-1 
dad. 

Barcelona 1.» rte mayo de 1925. — El se
cretarlo, ¥ . 
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ioisa, Banca y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 70"75 a 71'30; Esierlor, 85'10 
SS'SO; Amortlzablc, 5 por 100, DC'lo n 

8'80: Obllíraciones del Tesoro, 102'30 a 

Deudas .Municipales y Provinciales: 
Ayuntamientos de Barcelona, emisiones 

903, 1904 y 1905. 79'35; emisión 1906. 
erio A, 79"75; serie B, 79'8.:); emisiones 
007 • 1910. 79; emisión 1912. serie B, 
ri5; serle E, 73'50; serie P. 72,50; eml-

•onea 1916, 1917 y 1920. 70'15: emisión 
Í21 . 98,50; Exposielón 1925, 98'85; Deu-
k de Ensanche, emisión 1907. 92; Bonos 
eforma, 82; Ayuntamiento do .Málaga. 

|00'25; Mancomunidad Catalana, emisión 
^14. 69'75; emisión 1920, eí 'SO; Caja de 
rédito '!k)munal. 69'7J. 

i Varios: 
Oaya de Emisiones. 86'50. 
Efectos públicos extranjeros: 
Empréstito Au»lrlaco. 100'35. 
Obligaciones Ferrocarrileras y Tranviarias 

¡Norte. 1.» terle. eS'SS; 2> -crie, 64'50; 
•pedales Pamplona, 66; Prioridad Barcclo-
k. 68'85; Asturias Galicia, Í A hipoteca, 
f '50: 2.« hipoteca, 62'85: 3.» hipoteca, 63; 
sasua y S«n Juan de las Abadesas. 84'25; 
Desea a Francia y otras lineas, 78'25; Es
leíales Norte, 102'85; Valencianas Norte. 
1*75: Alicante, 1.» hipoteca. 62'65; serle 

^ K 7 7 ' 8 5 ; serle C. 7 1 ; serie D. 69; serle E, 
W 2 : . : serie F. 87,75; serie G, 100'15; se-

Wu. H. 94'75; serie L . 100; Barcelona a 
acia por Flgueras. 57; Tarragona a Bar-

y Francia. 6 1 : Rens a Roda. 47; 
nse. serles G y H, 60*25; Andaluces, 
serle. 56'65: t .« serie. 39 y 54; eni i -

1907. 57'75: Bobadilla a Algeeiras, 
; General de Tramias, S3'50; Ferro-

riles Catalanes, emisión 1919 y 1922, 
emisión 1924. 96'75; Tánger a Fez, 

serie. 9T25; Metropolitano Tranversal, 
p50; Oran Metropolitano. 91'30. 
^gU8, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1913 

1*75; Aguas de Barcelona, 62 y 88'35; 
l i a 60000, 100*50; Catalana de Gas y 
tctrioldad. serle E, 74*25; serio G, 95; 
nos. 90'75; Bnergía Eléctrica. 96*25; bo-

93; Eléolriea del Clnoa, serle C, 92; 
ductora de Fuerzas Motrices, 75; Coo-
atlvi Manrcsana de Energía Eléctrie», 

f50; Riegos Levante, 96; Bonos, 93*85; 
operativa de F'.üWo Bléotrico. 68*50; 
lión Eléctrica, 98; Aguas Potables y Mc-
ns Valenola. 91. 
/arias: 

ompaOla Trasatlántica, 99*75 y 104; Ca
de Urgcl, 62*50; Fomento de Obras y 

nstrucclone», 82 y 85; Construcciones v 
vimentos, 7a*75; Unión Salinera, 98. 
Velones: T 
atalana de Gas y Electricidad, serle E. 
serle F, Interés UJo 6 por 100 77*50; 

palla Industrial, 155; Alicante. 351; Ban
do Barcelona, 25. 

Uaioecs a p|«zo 
En el Bolsin d» la maflana: Norte. 75.90; 
cante. 69.85; Orense, 18; Andaluces, 61. 
En Bolsa: Norte, 75.93: Alicante. 69.95; 
ense. 18.16; MetropoHtano Transversal. 
t?5; Rio de la Plata. 9.75. 

el Bolsín de ¡a tarde: Norte. 75.90; 
ense, 18 (ex cupáu) . 

Qirot 
^aris. 36; Londres, 33.18; Nueva York. 
45; Roma. 28.23; Buenos Aires, Í M i 

Wen, 132.75; Bnisí'.ag, 35. 
BOLSA DE MADRID ' 

palores; 
lalerior, 7 1 ; Exterior, 85*20: Amortlza-

5 por 100, 96*70; Amorlizablo 4 por 
9i 50; Bonos del Tesoro. 102; Norte, 

> '0; Aücant», 319*50; Bjnco de España, 
•Vn ««neo Espaf!ol del Rio do la Piala, 
p v ; MaürileCa de Tranvía», 78; Azuca-

reras ordinarias, 37*50: Azucareras prefe
rentes. 98; Obligaciones Azucarero. 48"D0; 
Cédulas Banco llipoletario 5 por 100, 100'7ó 
Cédulas Banco Hipotecario 6 por 100, 110'25 

Gires: 
París. 35*95; Bruselas, 34'90; Londres, 

33*12; Nueva York, 6'82. 
BOLSA DE BILBAO 

Interior, 4 por 100. 6 y i 0 ; Ayuntamiento 
Bilbao, 4 por 100. 100*35; Banco Bilbao, 
16*60; Banco do Vizcaya, 10-i ; Banco Cré
dito Unión Minera, sin; Banco Vasco, 640; 
Sota y Aznar, 797; Vascongada, 225; Mar. 
Ncrvlón, 505; Mar. Unión. 170; Vasconga
dos, 545; Santander, Bilbao. 410; Robla-
Valmaseda, 445; Altos Horno» Vizcaya, 
13*45; Basconia, 1025; Siderúrgica Medi
terráneo, <08; Unión Eléctrica Vizcaya,' 
670; Papelera Española, antiguas. 84; 
Papelera EspaGola. nuevas. s!n; Unión Re
sinera EspaCola, 1 8 i ; EusI:alJuna, 690. 

BOLSA DE PARIS 
Valorea: Bañen Español del Rio de la 

Plata. 117: Andiluees. 900; Norte, 900; 
Tabacos Filipinas, 350": Rio Tinto. 4055; 
Renta Francesa. 3 por 100, 45; Renta 
Francesa. 5 por 100. 54.85; Renta Fran
cesa, 4 por 100. 1917, liberado. 47.05; 
Renta Francesa, 1918, 46.55: Renta Fran
cesa, 1920, 68.40; Renta Francesa, 0 por 
100 liberado, 68.40; Crádít Lyoniiais, 1490. 

Giros: Londres, 92-87; Nueva York, 
19.03; Bélgica. 96.80; Espalla, 278.25; 
Italia. 78.45; Dinamarca. 357.50; Holanda, 
767.50; Noruega, 315.75; Succia. 50M.50; 
Praga. 5640: Rumania. 860; Viena. 2687. 

Después de cierre: Libras, 92.30; Dóla
res, 19.04. 

BOLSA DE LONDRES 
Giroa: Nueva York. 4.8450; Holanda, 

120.737: Francia. 92..! ' : D.'lirlca. 95.55; 
Palia, 117.55; Suiza, 25.0;;; Efpafla, 33 10; 
Portugal. 213; Dinamarca, 2390; Noruega, 
2'J13;'Suecla, 1812; A!ím,inin. 20 35: Pra
ga. 16350; Austria. 344000: Argentina, 
4.337; Montevideo, 4.662; Chile, 4.190. 

BOLSA DE MILAN 
• Valores: 

Renta Italiana. 82 50: Consandado, 97'75: 
Banco de Italia, 1843: Banco de Rom,a 115 
Ausaldo, 18*50; Uva, 336; Fiat, 504. 

Mercado de algodones 

Sakellarldls 
Mavo " 68 '3 i 69'00 
Julio 55'90 B6-65 
Novbre. 44*45 44*60 
Enero 43*10 43*25 
BARCELONA 
Disp. Good. Midd. i t . umv. rezas, pías. 220. 

Anterior Ar.ert. 

LIVERPOOL 
Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

1300 
12'6i 
12'79 
l t , 7 1 
Í V t t 
12'63 

1271 
12 80 
l í ' 7 6 
Nom. 
Norn. 

1273 
12*86 

12*65 
12*60 

VenUs, 10.000 B.'. coLlia 8.000. 
ALGODON EGIPCIO 

2T70 ' Mayo 
Julio 
Sakell. 
Novbre. 
Uppop 
Novbre. 
NUEVA YORK 

26'90 

2300 

17'45 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 
E^iero 

24 30 
24*07 
24*18 
23-81 
24*02 
23'6a 

24,03 
24*14 
23*76 
23*95 
23-63 

14*12 
24*27 
23*92 
2 4 , l l 
«3Ü0 

Cierre 

' 12*98 
12'80 
12*93 
12'80 
12*70 
12'71 

'. 28*75 
t 27*45 
r ~ 
! 23-22 

17*70 

24*40 
24*18 
24*25 
23*93 
23*12 
23'78 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 
Enero 

Arribos 
8.000 B / . 

24'40 
21'OG 
24-22 
23*4H 
2358 
!3'58 

a los 
contra 

Nom 
2119 

puertos 
8.000. 

Transferencia, 4"8* 1/2. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Junio 3420 
Octubre 3335 

24*30 
24*16 
2 i'31 
23-58 

' 23*67 
23*70 

de 10^ EEV ü ü . 

34*40 
35-10 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

V1LAFRANGA. 
La policía municipal lia ücteuiio a unos 

sujetos sospechosos quo mendigaban en for
ma incorrecta. 

— Arreglada la interrupción ocurrida, 
vuelve a funcionar con regularidad el ser
vicio de las aguas de La Bleda. 

— Para sustituir al inspector de la renta 
del alcohol en este distrito, don Ricardo So
ria, durante su licencia, ha sido nombrado 
el Inspector del distrito de Martorell. 

El corresponsal. 
TARRASA. 

A pesar do ser el 1.* do mayo, en fábri
cas y talleres se ha trabajado normalmente, 
sin que haya holgado ningún obrero. No se 
ha celebrado ningún milla ni reunión. 

— Hasta la fecha únicamente se han re
cibido en esta Alcaldía dos Instancias con
cursando la plaza de secretario municipal, 
vacante desde hace algunos meses por Ju
bilación del que la desempeñaba. 

— En el festival que últimamente orga
nizó la Juventud Tarrasense se recaudaron, 
deducidos todos los gastos, 710*90 pesetas, 
de las cuales se han entregado 355*45 al 
Asilo Busquéis y las restantes a la Casa de 
Caridad. 

El corresponsal. 
tÚOAUO. 

La Unión Gremial ha renovado su Junta 
de gobierno, quedando constituida como si
gue: 

Pi'sidenle. José S:mnns; vicepresidente, 
José Mañach; tesorero. Juan Blanchart; se
cretario. Enrique Srrras; vicesecretario. Bar
tolomé Ammán; contador, Juan Bonany; vo
cal, Antonio Pía. 

— Ha causado muy mal efecto, 
el quo se haya excluido del censo 

corpoialivo a las entidades de esla ciudad 
Economato Radical. Horno Colectivo, Cá
mara de la Producción de Mataró y oomarca 
y La Alianza Mataroncnse. 

— Por diversos organismos, así oflciales 
como parllculnres. han sido transmitidos te
legramas de felicitación al nuevo presldento 
de la Diputación provincial, don Cayetano 
Marfá Cllvillés. compatricio nuestro. 

— El próximo domingo, a las nueve de 
la mañana/ en el local de la ayudantía de 
Marina se procederá a la elasifleación do los 
inscritos en el actual alistamiento-. 

El corresponsal. 
G E R O N A 

BASOLAS. 
Por disposición del alcalde ha sido publi

cado un bando abogando por la higiene, ya 
que viene acentuándose el calor y podría la
mentarse alguna enfermedad contagtosa. 
Queda terminantemente prohibido el lavar 
verduras en agua procedente de las ace
quias que desaguan al Lago, por ser esas 
quias quo desaguan al Lago, por ser infec
ciosas, ya que sirven de cloacas por carecer 
de éstas nuestra ciudad. 

Los vecinos tienen la obligación de l im
piar la calle dos veces al día y no pueden 
transportarse estiércoles después de las siete 
de la inaAana. 

Ahora veremos si esas disposiciones, aun
que vayan acompañadas de mullas de cinco 
a veinticinco pesetas, se harán efectivas. 

— El tiempo empieza a calentar, aumen
tando con mucha rapldoz la escala termomé-
trica. 

— Han si'to cansa de varios registros al
gunos eslalilecimlenlos por no dar el peso 
exacto v multados no pocos. 

•— Días pasados fué publicado un bando 
disponiendo que los perros llevasen bozal, 
pero ninguno lo lleva. 

El corresponsal. 
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ESCUELA CHAUFFEURS 
Ka deiirsB ragafUr; antes visitar 
a SsiBllícr. — Dríel, í í 9 . 

l a regla snspendiiia 
rcsparcoo eai«Kni'l» con t.ildor»» 
«DULAS» l>K l 'UOroCAKU-UIB 
KUU Anemia daollldad. - ¡Probar 
9p!s. caía. ^oeaiA.lv. ;. Florea. U 

CURA PERFECTA 

V E N E R E O 
S ! F I L ! S 

I M P O T E N C I A 
fAlU 

Hombm-Mujeres 

ECOrNlOMICA: 
d e S a S U N A p s s e t a 

efeCONiDEASALTQSSj 

Jr 
> 
n 
o 
» 

z 
> 

C L I N I C A 
w p s p f l i i f l i - L a ™ 
Ultínna métodos ciantlCcoi pan I» 

cerradÚQ narteeta de laa 

VÍAS URINARIAS, MATRIZ 
SIFILIS. IMPOTENCIA 
PERDIDAS Y REUMA 
AnáiIaU ilo aaagre r uriua a prsoloa 
baratos. ApHcaclonoa de diatortna y 
o.octriei'lid. llanda Uulrersldad. 14 
pr.tt. de I S a S y d e S a á . Consalta & 
ptsetisciepoclal. lOnesetaa. VlslUy 
n&oaoa m a í económico» para obreros 

T empicado* de 7 a 0 

Préstamos Rápidos 
Eu 1* y i . ' üiputeca y letras a prtv 
pistarlos, coeneroio y parücniarea. 
lv.imbla 8anta Alonlca. 4. ene* 

Conducir auto 
enss&anza rapUa • 4 pesetas leccldn 
día y Locha práctica mecánica. 8a-
íiur Navarro.- Calle de L'rgei. Sí. Qa-
rairef eninanlar. 

CHAUFFEURS RAPIT 
KiicQanza da conducclúD da toda 
clase de autoa a precio* «coaotni-
cos. Eicluslv» con rord. 100 pe-
actas. Corm. niimero m . 

A H O G O 
curación de aboso (orce), aaou, 
caossacto. orooimliu, toe y MU 
causas, por uo nuevo interna. Tra-
uatfaato espacia] de la tisis. Doc
tor A.vncH. Vüita da 11 jr media 
a 1 y media. Palay o. 7. i * Ora-
Os. d* » a 4. 

CAULISTA 
Grao Giínica de S. Pablo 
tim Pablo. « , entrada Cine Diana 
Callo*, vesícula*, otero*, inane cea, 
etc. y onfermedade* da loe plan, últi
mo i adelanto*. Conralta y cara StO 
pejoras '!e 10a 1 y8»9noeae. 0 

PUPILAJE DE O A M i O N E t 
y camionetas en al sitio mta céo-
tnco. Paseo de Pajadas, oim. | , 
A 50 oessts* iseniaalaa. 

C o l o n i a f n l t f . — Se alquilan plso< amueMados por meses o días, con 
acua corriente, eleedicidaa, taay capilla pubilcx. eepléntudo parQna, ricas 
nenies, pista de lennis. Kaaóu: Hacíala da CaialoAa. üa, prlneipaL segunda 

L a suprema conquista de la ciencia 
LOS SOROOS OYEN 

Se quedara maravillado da iaa rcaaltauos que obtendrá ai poco tiempo de 
osar «AUDICUR». t'nlco aspoelfioo del mundo preconludo para la 
curación de coda* la* enfermedades <!©• aparato acústico, tale* como rnm-
bldo*. catarros, sordera, etc. l'c venta: Viada A taina. Casa Sorra, Vicente 
Forrar Casa salas v en todas las principales farmacia*, nenositarln 

general; Béfala. Uambla <lo las Florea. 14 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
deba purificar la i angra, facilitar U digtsttáa, 
Í€ttnát la Mis, tafobttEtcar el fatextlno y M 

T i s a n a V O B I S 
compoaatt tetcameatt d* plastas drparatfTaa. 
antibiílosas, es la bebida cotidiafla (i* ^^ t̂t 

loa qoc sufren da 

E^reñimiepto - Mala digestióa - Nervio

sidad - Varice» • Obesidad - Almorrana» 
UM laxa 4* iaiulte da TUANA VOBB úmpnét 4* ca

da remfcli. esavU» a toda». Lm a'Cm pm*étm I iMlif i lf<ñl> 
oaaSi ifta ategda pcttfw. S« sab* la ImfeítMcla tWs« aara 
«Sea. el mami nodanad*. Ss iHimlmili* Bttmmcmt* IB M S 
Uuau. €¡afl<xa¿* U ¿Mb impmOn, HMiatnl i la rmalld 
tU ttU ti a sccaaada. Las pcMaas nayora f gomaóo it \ i 
•alad, IA taUma laou/ r^ulamcdi éitfuli it cada eaold* 
«aa lasa ét TWana VOBtí LA paa wnLémá da písalas «a* 
tacna (aja saopndddo da asís daaaa. «a mm&mÉmti ttáckif 
T f doiWc««14a pateta. eaoMUayaa ai maja» toaHmitnin M 
• HW<iail • prrO» mddka ém ota ucaksu TlaaaM VOSO, 
la paaa al i Irían 4* iwfa» tai hxaoaa. 

CONSULTORIO HOMEOPATICO 
Colea qna aplica lo* tratamientos honaopMcoa. combinado* da 

^ ¿ T V Á V * X » U R I N A R I A S 
'Blenorragia, Slílis. Matrls). Aplicación da lo* Inyectables BEJTCT-
VEÜIA. (Ingerto de glandulaa anímala*). Moderno procadimiemo 
contra w mm w> g-% rw% wp vkj Í > ¥ m (Falta de vigor anual) 

la 1 » t " O 1 t , 1̂ 1 1 A pérdida* semisala*. 
' r esterilidad, etc.. que hace resaperar al oreanlsmo sin perfn-

Jlnar «n natnraleaa. Examen #-T-t y . . i r . r . ma , _ ,*_ - . • - • -_ ,_ 
da «angra, pos y orina. d l t l l C a i V & O C S e m a 

Anc l aa . 12. b a f o a . — Consulta de 11 a I t . Eeondaiea de5 aS. 

CHAUFf-EURS 
Aprenda a guiar auto en casa MI-
cbelena. Pagan lo que vale. Lee-
clones día y r.oclie. Tantsrantans, * 

craie* azul chía a y i v ss pesetas en 
L̂ a tirau ¿vtroriA Lavcrsna la del 

4 0 . V i a l-ovsatJina, 4 0 

TRANSPORTES ' 
L A CONCHA 

con camionetas Ford a 8 poe«>aa hora 
fuera Haicelona. oréelo convendo-
nal - rima 19. Teiorono í90i A 

I M P O T E N C I A 
i - A . . lapido y un religtu. -
CUMCA U1AUSO, aiedk» especia 
lista. Kambla Uano Uoqaerla num t 
entre calles Hospital y bao Pablo i. 
;onsulta diarla- lie" » l?v d e • • 

S m O O M S U L T A t 

P O B R E R O S ! 
V E N É S E O - S i n U S I 

I B , San Pablo. 1S 
O* Ha I r 5 « o — i prsp 

CURACION PERfECT» OE L* 

S I F I L I S r 3 
I M P O T E N C I A 
BSPSRIATORBM̂PÉRWDiS 8EB. 
P U R G A C I O N B S 
GOTA MIUTAR. ULCERAS, at* 
aa lo a i l días - Dirigir»* al Ano
n a OOBSCLTORIO OUSIOO -
-«AAloa es pac Parré »a«*Ua 
i 0 BAMBLA CAN ALBTA*, JO 
te lo a l y S a » t pta^Espeelal, 10 •» 

Obraros S ptas rodo* le* diasy loafwUvasde Wa I 
• THATAMirírroe n n a u L » 

ra persona» enfermas de toara d< 
realoaa eoraw ea «o» eaaa» 
£ncarget i assauu ¡.anos 

Tallen, 30, t * Despsc&o Sr. Badlt 

N E Ü R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
OUUA PBBPüCTA 

en todas soa tormos y edade-
coa el Onleo y acreditado trs 

ta miento exclusivo del 
O r a G a l l e g o 
18. Cons to d e l Aauslto. I» 

PRESTAMOS 
y descuentos de letras y factura 
Paja, t, ent* !.• De 11 s l I 
de a a i . Sefloc MaUaa. 

U n i f o r m a sorono (Salo) 
a medida, l l t pus. tan Pabl^j 
númaro 12S. Sastrería Radium. 

O l D s r o r o s 
hecbnraa traía dude 2S ota. Sa-t rent 
Polo. Aray, 8 praL. travesía AvlM I 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s | 

MODISTA 
Fallan medio oflclaias adalaol^^ { 
BiOoi Kueros. i , i . ; l.« 
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idos de Penales f últimas TOlonlades. - Desatuieloa y aecidencea del trabajo. — Hereuelas. cobro Oe crftdltoe. - Oficina lesalmunte con^Utalda 

F-ORXUNY. I B . e n t r e s u e i o J ' 

SE NECESITA 
loa buena üeneudioiitA práctica en 

ntade confeccioDC? Jerasa'.eu2 td. 
CAJAS DE CARTON 

faltan oficialas. — Provenía, t i . 
M J l S ^ M M R T O N 

palian oficialas. Caue del Bracb. 
Amero í8 . 

"SE NECESITA 
aprendía Joyero. — CUa del 

^ot, número 16, 3.» . 
" A P R E N E N T 

Joler, es necesslta. — ra'stif 
Gracia, número 40. 

Z A P A T E R O S 
Ificlales para composturas y cue
lo. Carretera de l'Jbas. nlm. te. 
loncada nalxacb. 

S E N E C E S I T A N -
preodlces mayores de 14 afics 

a pintores de cocties. — Calle 
Calabria, número 7, taller. 

B R E R O S 
»ra reclamaciones ante el Trlba-
I Indostnal de Jornales y acci-
ntes del trabajo, Jungueraa, 1 <s. 
Inclpsl, í." — Este anuncio se 
bllcaba en SOLIDARIDAD OBP.E-

üoraa: Ds 10 a 12 y 7 a 9. 

K l P L E O 
l^^rODOieiona xun rapldes C e » 

• a» I n f o n n a c l á n d e C o 
aclonas- Empleos de tods-
s. Baenos aneldos. Seriedad* i v 
mUIOn si raes de colocado. 

lile Condal, 32.1.0,1.s 
o 10 a ! » > a í. 

Dependiente 
ITaqaeria de tS afioi. caaado. de-

eac&rffarse vaquería o regentar 
aja. - Escriblrr EL. UILUVIU 
aero 88!. g 

O f i c i a l 
rroqolnerp. nrietioa en nacer pa
nes que quiera trabajar algunas 

raadegpate de »u loraal, pase por 
' i Vielog. 7, ancuadernsclán. g 

í e ñ o r i i a p a r a 
l a v e n i a 

(detall para caaa da comercio en 
ircelona aa necesita con bnenas 
erenclv. Escribir con detallas v 

ilonea a M. Z.. Apartado de 
i t » Madrid. 

SE OFRECE 
ItocamlOn con su cliórcr para 

-jporur a precios reducldlsl-
, aunque sea sOIo por un ylaje. 

t6a: Calle de VUadomat, B Ú -
«•o 87. Fttrlca de correas. 

m w m ) m m l m m i 
a Gulpúicoa. Dirigirse O. Bue-
Apartado 8S. San Senastlln. 

C A J A S D E C A R T O N 
ytan oHclalas. Mallorca, S80. 

S A S T R E 
bu oflelai pira REU3, trabajo 
po ei siio Dirigirse por escrito 
i don José CsstlgTiavé, cills de 

Jua, número 1 (Heusj. 

pita chTco^driA a i 5 
'5' con buenas rercrenclu, de 

a 1. Cates Fernambago, eane 
naDniieras, número i 

1 . 

•BijBalismos 

S a n g r e v i c i a d 
ü a al origen da la mayor parte de 13^ 
* si fermedades se encontrará esta causai 
ama sangra viciada. Insomnios, jaque-] 
cas, vértigos de la arterio-esclerosisj 
¡gu ta,reumatiamos,neuralgias, lumbago! 
jelática, mal da piedra, nofritís ; todoaf 
testos malea son debidos a la mal j 
kangre. La sangre viciada estropea !aj 
|>ie¡ con eciemas, barros, eritetnasj 
ídeosis , psoriasis, prurigos. Provoca! 
llagas tenaces, ulceras varicosas 
jwnsecaencla de las várices y flebitisJ 
Be le debo en fin las más gravea 
'«cformedades de la mujer : pé rd idas j 
inetr i t is , tumores, fibromas, edad cri-] 
Tica. Pero ¿ para qué soportar estei 
Itremendo calvario, puesto que la; 
jeiencia ha creado el jDepnraüvq 
Jiiobelet T La energía curativa dej 
Depura t i ro Richelat, perfecto rectifi-j 
«ador de la sangre, proouco verdaderos 
milagros, earantlzádoa por todo e l 
cuerpo medical. 

Ada frasea va aceompañado de tm follcta 
CDaatiado.Da Teata «n todas las buenas Fannaj 
«la» y Drogneilm. Laboratorio l~ R I C H E L E T ' 
' i Sedan, rae de Belfort, Bayonne (Francia»' 

S E N E C E S I T A 
dependíanla. — Travesera, n.« 41. 
Sombrsraria Barcelona (Gracia). 

L I N O T Y P I S T A " 
taita. Imprenta. Valeucia, «00. 

S A S T R E 
Falta aprendlia, gananro. — Blay, 
número 8», 4.», í.«, esq. Paralelo. 

A P R E N D I Z A S ~ 
en casa de calados, r^mn ganando. 
Calis da Barbará, 19, 1.°, 3* 

P L A N C H A D O R A S 
Faltan oQciaias de nuevo, trabajo 
todo el alio. Ponlenle, 24, S.; 

P L E S Á D O R Á ^ D É T A P E L 
taita. Arco de San Ramún del Calí, 
número 11 bis, principal, 1.» 

C E R R A J E R I A 
falta aprendli. — Sltge», n.' «• 

C A J I S T A REMEND1STA 
Falta medio oBcial. — Cali* a* la 
Diputación, número 201. 

ENCUADERNADOR 
para rayados, taita media oficial. 
Diputación, número 201. 

" F Á L T / r u Ñ Á T p R E Ñ D r z T 
para xapaleria, de 14 a 15 afios. 
Presentarse da 1 a 3, tiUa del 
Parlamento, número 41. 

APRENDIZ 
falta. Imprenta Bofarun. i—, 
yantes, número 2. Car-

APRENDIZA 
falta para trabajo fácil. Písaosla 
da 8a. Catalina, 2, ».», ».« 

SASTRE 
Falta pantalonera, Inútil sin maai-
m . Rambla CataiaDa, 40, l . * , 1.» 

Corredores-as 
para confección, faltan. Escribir a 
BL Ptunao número aeo. 

GORRISTAS 
Faltan buenas oficiala*, ganando 
buen Jornal, san Antonio Abad, 
número 28, tlend». 

F A L T A N 
buenas modistas. — Calle de PI« 
zarfo. letra M, 3.», 2.» 

SASTRE 
Falta oficial fuera plaza. Dirigirse: 
Hospital, 36. casa Soldevlla. 

SASTRE 
Falta oficiala y medio oficiala y 
pantalonera y chalequera. — Calle 
de Pulgr y Prat, 65. 2.•, 3 • (San 
Andrés). 

NOY 
par a minerva. — Carrer do ¡a 
Diputado, número 11«. 

F A L T A N MAQUINISTAS 
para pañuelos vori foradada. Roig", 
7, l.«. i.» (hay entresuelo). 

SASTRE " 
Falta oficial bueno. Dirigirse en 
San Fellu de Llobregat, Aagel Gut-
¡uert. 29. Sastrería Sport. 

PLEGADORA 
de paper, a prea fet, falti. Bou 
de Sant Pere, número 9. 

CHICO 
para recados, se necesita. Renda 
de San Antonio, 100, 1.», l.« 

PLANCHADORA 
Falta aprendiz», sanando. — Calle 
de Guardia, l-l bis, 3.», 1.» 

JOVEN 
de 20 a 22 afios. Ubre servicio mi
litar, para medio mozo almacén. 
Baja do San Pedro, 17. 

ZAPATEROS 
Medio oficial falta para nuevo y 
composturas. — Calle del Con
sejo de Ciento, número 611, cba-
flán Independencia. 

ZAPATEROS 
Faltan oOclalea tacún Luis XV.-— 
Virgen de Gncla. 18 (S. O.). 

SASTRE 
Faltan medio oficialas, inútil pre
sentarse sin saber su obligación. 
Calle de l'rsel, 42; 3.°. i.» 

SASTRE 
Falta medio oficiala adcLintada, 
trabajo todo el edo. — Caüe do 
la Virgen, número 16, 3.°, t.S 
Junto a Poniente. 

^ S A S T R E 
Faltan buenas medio oHcinUs y 
aprendizas. — Blay, 64, 1.» 

PARAGÜERAS 
Oficialas montadoras y forradoras. 
Caue de Escudiilers, 30, 1.» 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

T TUDA CLASE DE ASUNTOS 
MILITA UES Y CIVILES 

P « l a y o . i a . p r a l - . l * 
Maquinistas 

Camiseras 
Terdaderamento <ie oficio se necesi

tan en cas-'i 
MONSO y RIART 

675-'-'alio Cortes-575 
presentarse con muestra 

" S A S T R E 
Falta medio oaclais para contec-
eMn y medida, que esté pric-
tloa sn máquina. — Calle de VI-
ladomat, s i , entresuelo. 
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Niño catalán 
Aa l i R U atoa para KWIIIIII» liu 
oondlcioDM - Cana t'oaaajc da C 
to. a'ím^ro -.m. i . ' •Tnvto l «arla). 

SASTRE 
FalU cüciala s medio oSelaia. 
Pitnttpe da V i n a . s*. >.* t.» 

MUCHACHOS 
para aluiacCn, USmo. Corta*. I M , 
KXeWcIdjrl. — Ua » a «. 

SASTRE 
Necesito ctmeqofrs y pantalooa-
rs. Trabajo Boa — RamMa de 
Catalufla, número 6, !.• 

OFICIALA SASTRESA 
Inaiil preseotarsa sia sabar blaa 
Kü obliifatlOa. — Moselia, nunW» 
de Cataluña, naaero i*. 

A hombre joven 
que dltvovtc* os áOO nía», m ta dar* 
onjpioo dorolviéo io>« ato plaa. den
tro de dos mesa*. C. Callao 1S. L * . *•* 
de tu a 1. Uogtaf • »acb«. 

SASTRES 
eo rende m.npiiu» Sloiret iodostrla 
ClndaJ. i ; purierii. 

Buena oficiala 
falta, traía o tudoalaAo. Sastraria 
Stan larJ. — calla Co Oa. nom. t, 4*. 
Plaaa Kc-al. 

"SASTRE 
falta buena oficiala, traoalo todo ai 
año. - C'armc-n, t i 2.* 

Zapateros 
cortador ioren lia adelántalo, (alta, 
airamboil 1. X' unoto Prinaeaa y 
Plaaa del Angel). , 

apreodlza o aoresdla. r^lia gmiHiwla 
AriüJLU 13 a'.detfeefca. 

ZAPATEROS 
falta para cumuonaras v caballaio, 
coatiio.-Uiot. Mercado, g . 

O f i c i a l 
de Hacienda dase* aiencis anjolui* 
irativa 5 ' l , ile la nrodueetúc. - iSa-
crtdtr. P. GAMA. 501. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
hincas e Hipotecas 

GüAL. tesa, il. en íam ? 

TRASPASO BRARERIA 
y lesnoitires cocida*, con Tintada. 
Calle d» Canalla*. 1 (9«aa). 

frente «i mercado de Sana, coa 
vivienda. SAO Medln. 80. 

G a i é - S a r 6 . C o m l d a t 
cerca a Barcaiosa. i piso* U ha
bitaciones awaft'arta* piaao 
tuéctrico. alquiler 9Í ptaa. trtme»-
U«> . « r ISJMO pCaa. K.: C Mártir 
i n m u t a » 7. 

P i a n o a l e m á n 
Gramola mnebto. fonó^iafc)*, vaodo 
baratu. Blcielaa* aaera* r da oes-
etón -Abad Zafcirt. II . trentec Saa 
Pablo v Amalla. 

MOTOCfCLETAREVE 
9 3/1 HT., 480 peseta*, a praeb*. 
COU T Pnjtí , H ( t t w n ^ . 

ooa (lortsuu y kaarta. tUio eaalrta» 
•a ua a prueba- - Calle Manjoda 
de* Pnero edmaro U . 

Pesca salada 
eomestuue*, s* reno* barato, k 
vi». Ompalin*. >a (Terra**). 

Bonitas torres 
asna, ardía y eleeu tddad. H y • 
paMtaa el i ixnto mi- uno . plnio-
resoo de S a c a Colima da Uraiaaua*. 
I¿aa0n: CaaaBova. o limero 15 carpin
tería. - Harceiooa. 

VENDO POPULAR CAFE 
merendero y SALON DE BAILE, 
junto con el lerreno 11,117 plnL. 
on Su . Col orna, por 18,000 pta*. 
Blera BaJ*. 18. i » . 1.» 

SE VENDE 
bicicleta nueva — Calle de Hipó
la*, número 288 bt*. i .», 1.» 

URGE VENDER 
taberna proporcionad* par* bcer 
condda, trato directo. — calla de 
Egipciacas, 3, carbonería. 

URGE TRASPASAR 
establccUDtenio sin géneros por 
asuntos de famiua. — nambí* del 
Centro, número 7. 

coa caia ue pruplatUul en l i r r* -
-a hay baile « ta nropio para 
cine, se daa faaliKladei de p w * 
U. <*a»A Martm; Cervaot^ o-*T. 

ese vendeja 
-Mita v torre por K.UJU u«reta> 
vordadera jtao^a. - Ca te Ba cascas 7 l * rnB2a3 . 

con vivienda, propio o a n ot^^eia 
inluatría o aimacCEi. traapaac en Ooa 
mil '00 uta a.; mano* del m o r de ta* 
innaiacicne*. AioBiler.aB ;aroa m. a 
Klera s Mlmio. IT esquina *• noca 

Bar-Casa comidas 
fn-nte Mercada con virtenda de 
mecbo parrenir. *e usacuua. te 
'On- Casa Martin i'errantM 7 

Bar-restaurant 
con mesa de recreo, el mejor de 
la C. C Aaaito. oe rende. K. Casa 
Martin: Cerraan*. 7. 

NEUMATICOS VIEJOS 
a render. Dlrtttne a BtabUui 
PQMfcea WAHBOWA (Pranela). 

TRASPASO PISO 
•spaeloao. amueblado, punte le 
o** céntrico, alq. ItB pta*. Ra-
aOi: Carman. 18. entrénalo. 

M r 
Auto i salee to*. 3,oo« pus . Trata 
dlraelo. >. Plaaa Beato Oriol, ad-
nuro f. ttoaao t a Ooya. 

OCASION 
v*Bda Baick r f i — r t a OaaBuada-bl*. Kpo 8». a toda prueba, m . 

r, ÍT, (,904. KaadB: Munianer, 
portarla. De 7 • a ooc&e. 

Impretors* y litógrafos 
Se toadas de* a é m U m tapaff*-
Oe** de r n a taaati* e n smea-
dor tu temático, Mea, iwaaertnwa, 
un* miHulna plegadora y osa par
ad* de piedra* m o e r t ú n a . CaS* 
de RosellOn, nSmer» toa. 

PROPIETARIOS 
O* Bao** • Inúuatrlaa. Comprade
ra* y readadere*. P ú a ganar M a 
pa y diñare ruitar tntiroa caaa 
L0p«a para rolnnar el capital. Ca
sas, efealat* y Mrreooa. Urafúo, 
S i l . tfno. 184* Q, d* 8 * 10 y 
de 7 * 0. 

MAQUINAS 
d a ' «osar y tacar media*, rétela 
afloa da garantía. 

TERRENOS 
carretal» de Pon, cero* íapoal-
dúo , 80 solar** * plaso* y cos
tado, daads « • COL. propia* pera 
Industria, casitas o campo faOML 

TRASPASO 
urgente Ida. come*Oble* y oar-
bón * prueba, asuntos f.*, ponto 
muy céntrico y de mocho giro, 
4,000 pesetas. 

TIENDA 
de ropa* C. Sana, ganga. R. A n 
gón, t i l . Lópea. 

CUBAMIZAüI' >N F - A R N S » 
; S O L * A R H S 
i on Coll-Ulancb i Uospltalet) a nr» 
doa red acido* con asna y electrl 
cldad y sin pin» ralla. - K.i Loa 
dominios r diar festlros eo To-

\ rre Uarrina. - Carretera Real AI 
C O L * . B U A I V C H 

•^TjftüTDACioTDf-
ronOgi-afo*, discos da toda* 
cía. con articulo* par* futboL Cea* 
Perla, calle Sanu km, t i . 

TAPICES PINTADOS 
^a caaa roa* taapurtante de Eapafia 
i .spriclaii'lau eo rapice.- relUnoaea 
- xpOMclúD aouUuoa de cuadros a 
5 eo, zrateaoa. oleografía* etc. Pal 
irlcaolúB de marcos y molduras. No 
comprar ale rlaltar antea eata casa, 
f . MorttffaicAca Motera fina' 
la la Pnanaferrlaa. 

MUEBLES BARATISIMOS 
Vendo dltlme*. por ausentarme. — 

L-A¡ib*u. 10. 4» , l.«, derecha. 

p o rao 
í*e rende líar-Bo IOIIH, (-Ituado on 
al maior ponto da fiareeioua. des 
;>asnas«nn on loeai mar grande 
4 taabltaelocas y patio, todo ¿ran
da barato de alqai er r bsonaa 
cBdlcloaas por retirarse. m*a de 
S> alo* da BKlfltauda. CaiOn da tu 
a SS daros día se puede hacer 
dobla propia para gesta que 
quiera e*tablaceo* en liarcalona 
K.: .Aragón. a.*il*. calos. Señor 

S e v e n d e 
t u solar eomaoesto da SJBI nalsaos 
cu¿idrido« en calles orosuiiaaoaa. en 
San An iré* da Palomar, a 10 mina-
tos de la parada del antobds - Ranún 
Calle de Flnenatia*. ndm. 180. en la 
Col nal a Jarate 1.a TriaWad, sa 8aa 
Anarós. - Tlslbla dommgo de 19 a ( 
tarda. . 

Gran derribo 
LiquMadOn da poartaa rMrleraa. 
renta oaa, risa* madera, 4DJtl la ¡ti-
lina, 10.000 resmas, piedra Biliaria, 
ouvna* eeondsJea*. baraada* hlarrc 
Baata Ama, 6> T r 8 g 

TIENDA eÓMESTiBLES 
as ganga, «a la* amara* de asa 
Andrt*, nrsa rendar. Raadni C*a* 
d a Mar. 107. bajo* (B«raalo«atel. 

CABALLEROS 
traias laa» y eMambra, r n H i r t * 
oadoa COOM la* da nudlda. 17, 
48, 80 y 00 ptaa.; pautalón** lana 
par* caballero, d'-sd* 0*80 pea*. 
Sastrería cuarrom*, Roapltal, t i . 

LA ACTIVIDAD 
Trapas*: tienda frente maroedk 
Bodega comes libia* * prueba, 
negocia *a casa. 
Bar ednirlM • prueba, urga. 
Marearla carca Corta*, banta. 
Local céstrtoe par* todo. 
Bodega ceñirlo*, a prueba. 
Carbonería, urga. S.* bien*, a*, 
maro 8, M i t." 

Por asuntos 
de familia vendo o traspaso may ba
rata casa planta baja, cuatro de» 
mitorioa. »ala da eate sala da bali* 
•Mgaadaro*. todo nuevo. Trate d t n * 
to. Albiol. IV l a Torras*. Hospltsual 

NOVIOS 
Comedor nuera, estilo fnnod^ 
vendo barato. Magdalena*. IT. Ida. 

modoruaa. Boiaies a P. y al V. deed* 
50 oentimoi. osean 88 otas, al mas. 
con faenada carretera de Uesplta e<r. 
U. en la misma, boy Prat d* la Riba, , 
ndm 139. carpintería, (renca cali* 
San José, parada autobús v Fniúa, 87 
carbonería. I orraca. Coll tllxnch. 

s 
ouraciOn radie.-, i oun una sola ca
pa da pomada Sama*. Venta ea 
Casa Sasaia y aa Piaaa 8ta. Ana. 
'J. farmacia. - Barcelona. 

| con orgoDete ae necesita ea ta> 
aireúedoraadai ñateado da Saa 
Antonio. Se grstlflcnrA teriHn 
Apañado 38' 

TRAJES USADOS 
en buen uso para caballero, m , 
stock, vendo desde t t pt**.. } 
tradt smoking a precio* baratísi
mo*, san Pablo, l i s , plaa prtaeí» I 
pol. t.*, junto Ronda da Saa p » | 
blo, ao confundirse c<m 1* a ' 
trerta da loa bajos. 

E L R A D I 0 I 
MUEBLES !>• L U J O . PIMlJ» 1 
CLA8K S E N C I L L A , C«¡LOaOirfl 

ESPEJOS. StiMMlMBS 

A plazos sin fiador 
AX. C O N T A D O 

ECONOMIA DM ü » 10 1 , SOBBII 
LAS DEMAS CASAS 

3oyellanos, 2, praj»| 
CARRO TARTANA 

c*al nuevo, reacio por 88* pesen 
Pran. 8». paaadart* (Barría). 

m M a n ^ C ú r a s e e n W l 
* * * * * * m w w m 1mrmto c*» 
b a u o r o . — A a a i t o - a » Pam*—Bart^ 

T i e n d a 
grani* aoa babitaeiún. traspaso i 
gente y mar barato, por motiro» « 
ealaa. - Hospital 88 _ l 

SE VENDE TORRE 
Ka tar iañoia. dea minuto* e»t*c! -
Moderna, a«paalnaa r bonita. Coai» 
dar, cocina, dagnan**, aaMa. ssai 
dormitorio*, coarto da baBo. va"': I 
Uradatay jardín; dbponlble en • I 
aato. — Baaos: Notarla. 

MUEBLISTAS 
O casida gran tienda. 40 aflos M 
mismo* ducAos. por re 11 rars* J 
precio de regalo, Sana, 43, tr»" 
aireóte, y Ciegos Boqnerf*. *• 
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e l C a r m e l o e n 

m t a . S i t u a c i ó n 

i m e j o r a b l e , A l 

m t a d o y a p l a -

)s s i n i n t e r é s p o r 

! 0 0 p t a s . 

I c o n t a d o y e l 

r e s t o a p l a z o s , s e 

¿ u e d e a b q u i r i r 

u n s o l a r . 

lEEIOS DE OSIISlIll 
; s d e S O c é n t s . 

i J L p e s e t a 

R A Z O N : 

IASA TODA 
firan Vista talo) i 

l l i l E T B U mM 
A B O G A D O 

fía: lartl. 53. mal, ia 
i l é f o n o 195 S. P . 

De 10 a 1 

C a s a M a r t í n 

Agente de noticias 

Cervantes, 7 
;r«»Btia Je ia calle AyitC 

relefonr ' :* A 
6D M mojor punto de Barceloo^, coo 
carro v cabnlio. alquiler 90 ptas. por 
6 50) pUa., se vende, reparto a domi
cilio SO irarraías diarias. 

T o c i n e r í a y c o m e s t i b l e s 
on imuiiimaria » fdcHi-i 'do» naKO 

C o m e s t i b l e s , C a r n i e e r í a , 

>iiou .uní. de> i asan cu.> uecuciu 

C o m e s t i b l e s s p ^ 0 S ? 

Comestibles 
en SU. Venta mea 10.000 ptaa. a> 
muer Vt uta», por 4Mi KU. «> xrtut» 

C o m e s t i b l e s y c a r n i c e r í a 
q. ñü ota» nPi ••fti nt**- rnn r\T 

Pastas para sopa 
frente inercaa.j muy acreditadu. se 
rende <leia día SOntas. llniplaa día 

C h u r r e r í a B a r 
olen situado deja s la temoonda 
J.OOOpuii l imoiv esnlendlda n r t e n 

Pesca salada 
•omeeclD'.es en boen ponto, del Kn-
anche. eaplea. Tirienua ior&.C0Up. -

baee cegalp» a i* nuenas .-Iq. COpu. 
B a i l 

en 1» calle Mallorca eüplendida Ti 
Tienda, ponto de mocbo iiorvonlr. 

3 3 E L I -
en el 1'. >ecu mw , uuu utas irania 
T i e n d a de h u e v o s y c o n e j o 
en buen punto ie Gracia, ñor > 
oeaeuu. se vende, es regniada. 

Casa Martán 

Géneros de punto 
en Uraeia. por i 60U pe^etafl «e 
vende. Quena Tirienfla.—K Ca^a | 
Martin t>rMDte« 

C o m e s t i b l e s - G r a n a r í a 
cerca mercado. Uran porrenlr 

ê traspasa. KSZOD: O c a Mnntu 
CÉr*aBM> ndm í 

G j r s L r t & r í E L 
on SJIDB. por !.•:•*, ptaa. se Temir 

K.i Casa Martin Cerva n tes 7. 

Bar Casa comidas 
en ei iMUanebe. pos auscntarne 
se traspasa. i;.-. Caita M.irtm 
i"crT»ntee. I 

2 p u e s t o s en M e r c a d o 
nnu noeros y nouena v utn. ae 
aeltana; y concerraa, se tranpa 
san lí. «'asa Martiu Cervanten 

D a r Liuueff» gm* >uca> Múu 
"toa catón. 18 doro» aloollei 
DOT H.IOO doroB «o rende- KazóL 
"a..i Martin Cerrante, nrim 

GANGAs SE VENDEN 
mesas cor»! p." restaurant y calé, 
iniss, mesas mannol y tres buit
res carambolas, muy titrtta. H.: 
Estraüa, 9, principal. 

SE TRASPASA 
tienda cunestlblea y legumbres 
cocidas, esplendida rlrlenda. Calle 
de MagaHanes, Si (Pueblo Seco). 

fTEÑDlTBAR 
con gran patio, 1,000 ptas. Ciegos 
de la Boquerla, número ». 

TRASPASO 
tienda de frutas. Uuntaner, te. 

TIENDA CALLE B0QUERIA 
gran local, dos puertas, por úlso-
locldn de socios, alq. >t duros. 
Ciegos de la Boquerla, 3. 

I f t i m t t e r o s / 
. . . f y c u x f e n l a 
n u c v A p o r t a l 

u l t r a m p i d a 

UNION, 
Q U I M I C A 

M C O M E R C I A L 
BARCELONA A C A R D O 

CARBONERIA 
urge traspaso por 1,000 ppacias. 
Menéndei Pelayo, 13S (Orada). 

Carbonería 
se rende. - C.tíie Pules, número 87 
Torraaa (Ooll Ulaaeb). 

S O L A R E S 
.¡raudos racllldadot de prao. 
Se renden y censan. Situación 
inmeioraole. Anselmo Claré 
Harria MB. Lulalin. (UoAplta 
leu Uaaén en la casa de la. 
raísmos callo df» Mu lis 

Por cambio de sistema 
se vende N E V E R A 
ea mar caen oso tama&o l'SO a<to, 
145 ancho y vKJde fou lo. en 750 iits. 
puede rersa Ueataurant AndalocLi 
en CataioBa. — Rbla. Sta. Ménica. 29 

V e n d o dos t o r r e s 
a nreclo ruinoso, nneras, dlap. y 
e. tranris. por falta de dinero para 
otras atenciones. 

Raién: hjoaiter 3(maeb!es>. 

PELUQUERIA" 
ocho sillones, se rendo barata. — 
Raída: Ltmote, nüm. 14, f.», 1.* 
(Uottafrancbs). 

CAJAS CAUDALES 
Liquido cualquier precio. — Calle 
de Mallorca, i»S . Interior. 

Sola res a censo 
Entre Colonia Gíiell y Santa 
Colonia d** Cervelló, autos y 
trenes a todas horas, por 6 
duros al año, con árboles 
frutales, agua, electricidad 
facliada carretera sin entrada 
directos. Razón: Mas Colo
mé, Sta. Coloma de Cervelló 
y Ciegos Boqueria, núm. 3, 
Capdevila. 

O o r e t d e « a a r 
Vendo a buen oreciu laasiffnlenies 
fincas: Porro, reciente cooscmcclén, 
nlé playa, lardio. abnodaDie agnB. 
confort moderno. Casa de carano, col
uro secano y roitadio botqoe. afeor-
nuques. propia p a n irranja. Camoo 
eerea carretíra. orhaoizaciún pro
yecto- Fmea aicoroocai, eran ezten-
sién. Vnria. c i u s a precke lavcrcsi-
miles. - man Rostiros. 

O B L E A S " A Y O R f 

L'nlca niu-iic.icion especifica con
tra lus dolores de 

GoU. Ciático. ArtlilKOios. Cálcu
los renales y bepático. ete.. 

Pídalo en la-» Farmacia». Aírente 
general: Dr. An-lreu llnmbta da 
Cauinfia. fíl 

B o r r a c h o s 
Kl dnkeoremedioqoa quita ei rielo 
de amoriairaiae sin penudlcar la sa
lo 1 ni apercibirse el miercsado son 

os Pdl.VOS I.AVIi> 
Depósito v rauta: Sra. Viuda de 
Alalna. Pásale <iol Crédito, nilm. ^ 

Barcelona. Folíelos frratiri 

fliioaMa piiiomar 
maEnilico .torninorlu de matrtmr<jiia 
r salón Luis X I V vi rina Cdruuco 
pías, porcelanas, espléndidos tantees 
para tuelo y pared. Virgen del llora
rlo. 88 torr» Por estación Bonaaova 
f. e. eléctrico. 

Cajas de caudales 
.lo acero rom setrunoad llaratlsl-
mas. - Mallorca. 12», interior. 0 

Vendo gramoíón 
con discos nmv o.irato. - Pelado, 
núm. 63. portería. 2 

SE TRASPASA 
parada ocho metros en los Encan
tos, calle de Tun-irit, U4 . 
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T r a s p a s o h u e r t o 
vlTiemta, fruutcs. Moaiu'.ch. 6 ml-
n'itos ír-niva. Escribir ixUl. Rmnht» 
Flores. U (AHONCtoS). 

C O M P R A S 

D t M E R O i J O Y A S 
UBXEEUM 
KFECTO» 

P A í - K l - J » TAf* " H O f V X í i P I O 

L a m á s a f t a t a s a c i ó n 

RBLA.BEieEííTR030-eDto 

A ü Q Ü I ü E R E S 

Santa Saiaica Qraraanat 
A £0 tesetw tienoas. — Calle tte 
Sao Carlos, nümero S5. 

coa rivienoa para a.gDilar. .-.ci.ia 
lio, osquma Ca-pe. 1S2. -UazOoi Jo
j a n a fcjA OSIIVKKSAL. i'inzi ReaL 
nú moro 11. 5 

'TIENDA COM V1VIEHDA' 
7 g-raa loeal al Interior, — Cass-
novs, 11», cerca Mnot. 

Interior para •< ca faini.la. con huer
to, «j i ia y B'Cctneldiu. 53 roso tas 
mes. cer^t tranvía. liazOn on la mi» 
t a . Daimatt. tetra T ptvo . 

B a j o s i n t e r i o r 
por 15 ntas. moa. do» ili rmítorlca, 
a^aa, e.octricida>i y lavadero en taa 
Curta. - íiazón: Sana. 2L 1,°, 1 * 

P o r 6 0 p s a í 
ai nio< alqaí.are en llorta a siete mi
nutos det tranvía, oua cima de re
ciente couslraeeióD con agua •Urecta 
y electrlcidaii. KazOm Cic.u COrceea 
aumeiú aiO 2*. .* 

SE ALQUILA 
babiUc'.úo con balconea a la calle, 
con derectw cocina, madre * Bija 
o seflora sola.. — calle d* Ra-
nian>r»3. i , bajos. 

SE DESEA 
on Joven a dormir. — Calle da la 
Cadena, 13, entresuelo, 

SE ALQUILA 
babllaclón a seQorlu o dos ami
gas, con o sin peoslún. R.: Calle 
de KscniHilers, 44, piso I ." 

PRIMER PISO 
aa la czlle EspaSa Industrial, eta-
60 babüaeloiMS, terrado propio. —• 
Viióa: C. Saos, SI , 1.*, g.' 

SE DESEAN 
dos amigos, sdlo a dormir, cañe 
de fcrisooina. 16. I>, 

MATRIMONIO 
derecho cocina, babitsclOa Jarea a 
dormir. Ealenaa, t a i , ».•, 4.» 

CEDO EN CALLE DE AVIRO 
medio piso grande, tndependleete, 
a buena ramilla coa mfo/me». Ba-
sdn: EscudIUers, <t. «stsaeo. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
roajiaatoo. ouovo * * p C a i f £ p ' p ' ¿ato como 
vaudaW sujencaao í l i tar C o l do y pr í c 
tico ajaraloaifucic^ «la resortes, ^ u s s a amolda 
al cuerpo e«mu un «uant» no adolece de loa de 
fectos aa los sistemas irancaaea. superándoles ec 
calidad, coinodldtd y en .os rasaiuo.-» positivos 
te coa tanc tós y curación radical de la bernia que 
Oradora . « o o m p r a r nina*!» otro vendtle ai bra 

joero ala astas va- y cotizar este oiRranlloso aparato. ESSAV03 OKA-
Tía: da !> a i >- da i -i . Casa P A Í - A t l . - •'*'•>• Aníi'-a t ' iuBtoala 
Igiesla de la Morcedj. 

m m m 
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DESEO ¿ Q m i A DORMIR 
Calle da la I.uni, 3, i.» s.« 

MATRIMONIO 
solo desea sala, alcotn o dos ba-
búaclcnes s. ra., d. cocina. Indi
car precio. — Escribir s EL l'I-
LUVIO admero STI. 

HABIT." A C A B . T r ESTAR 
6 dores semana. Don, 17, 2.». S.* 

HIERA ALTA, 48. 2.°, 1 / 
HaWt. para s amigos o normanos 
de conBsnsa, s dormir. 

HABITACION CEDO 
a caballero en casa particular, sdlo 
a dormir. ltda. 9. Antonio, t . S * 

REALQ. 2 HAB. GRANDES 
dreho. coe., liv., lavabo, a matr. 
o ram. red., c nneva. Junto mer
cado KIDOC. del 19 al 13 mayo. 
Muntaner, 5?, praL. 1.» De T a 8. 

HABITACION 
b. c. dormir y lavar, caballeros, 
35 ptss. Dos de Msyo. 30, i . * 

HABITACION 
pars on hombre a dormir o todo 
estar. San Jerónimo. 17. 8,», 1.» 

HABITACION 
d. e. por alq. Margant. lo-5.»-í.« 

SE ALQUILAN 
habitaciones para matrimonio coa 
muebles o sin, con deredio s co
cina o para hombres a todo estar 
o dormir. Ñipóles, m bis, í » , l.« 

TORRE VIVIENDA 
por 1S ds. al mes, al pie triaría. 
Florldablanca. 148, aend». 

HABITACION 
para despacho ae cede. - Fortoay, 
ndin. 13. ant.*. 1.* 

S e ñ o r i t a s o l a 
desea un safior o mAorlta a dormir, 
económica, eaaa nueva, hav ascensor 
pie del tranvía. Torrente de i as P l » 
ra», ndm. U l . 1*. I / , Uraala. 

~&& ceCL& 
habitación amos Diada darsahs 
na.Saa PaMo S).!.*.».* 

H U E S P E D E S 

CftSA PARTICÜUR 
Fallan 3 huespedes, trate futd-
llar. Cendra. 34, l.«, S.« 

CASA PARTICULAR 
Se desean dos jóvenes a todo es
tar o blon a dormir, precio redn-
cido. Begomtr. 8 bis, principal. 

T R A B A J A D O R E S " 
bl qoereia comer Men v bara'o. 

acudid a OÍMUUUB UA KC KLüRBS 
C u r d o r s . t . Unbiertos desde l - i i 

AB'.íSOv 
Semaa-iiea desde 1<S peentaa 
ijaieeanAfa» » 3 3 • 
Man>uaiee » e s s » 

SE O l S E A H T T 2 ~ J O V l Í L 
I. estar, eeon. San RamOn, a, -pral. 

HUESPEDES 
a todo csur, 130 ptas. al mas; 30, 
31 r 16, semana; 4,50, por dls; 
sólo dormir, 7 ptas. semana, y por 
noche, l ' t l . Platería. 37. 

D u r á n y B á s , 5 . 2 .% L ' 
deem caballero a retío estar, tnuo 
familiar, precio ncó-lieo. > 

So desea c a l ] , a t e s t a r 
eo facnltiJt *> c>.. >oTi:anjL Baños htte 
vos I L . f . muco Feraanuo. 0 0 

CASA PARTICULAR 
desea un sabanero a todo estar, 
precio módico. Razón: Peluquerfa 
Gástalos, calla de Regomlr, i s . 

SE DESEAN" 
huéspedes a todo estar. — Calis 
da la L n a , >>, 1.a 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven s todo estar, eeo-
nómleo. — Esíodlllers, t f , tf 

SE DESEAN 
dos bermanos o dos amigos s toda 
estar, precio módico. — Plaxa del 
Padró, numero t6, 6.*, 4.» (kay 
ascensor). 

Habl t . n a t r i i a . o s e ñ o r i t a 
C o s. a Asalto, 43, praL. 3.' 

RIERA ALTA. 48. 4.% 1 / 
Casa familiar desea cabañero todo 
retar o sólo dormir. 

DESEO JOVEN TODO ES?| 
36 pts. semana. K Tallara, 3, 

DIPUTACION. 218. |.% 
Bonita hablución para ssflortu 
matrimonio a todo estar, baleún i 
la calle, único baésped. 

DESEO 
dos cabs. t. estar, precio eeoatf 
aleo. CardeCa, 49, t.*, i . \ tn 
Parqve 

CASA PARTICULAR 
3 0 3 Jóvenes todo eslar, pr 
redncldo. Hospital, 81, prlnc 

JOVEN A TODO ESTAS 
Salvl, niimero 13. principal. 

SE DESEAN 
dos amigos a todo estar o a da 
mlr. Poniente, 3», enlreauelo, i."! 

G r p a n P e n s i ó n l 
Caaa familiar cede auocos a í ptul 
bnona comida. A toda pañalón a»p»| 
ciosa» hahlteoion»». precios iuódic<»| 
Carmen 15 v 17. L*. L* 

S I R V I E N T E S 

( ¿ D e s e a V d ^ u u a t rasas 

¡ s i r v i e n t a ? C Í ^ A K T I 

SIRVIENTA 
castellana, se necesita. — Escr-ín 
a E L DILUVIO admero b:->. 

G00INERAS. CAMARERASI 
j criadas, as coiucarso sin ptgnl 
adelsntado. Ronda de Sao UM-f 
alo. 88. a MODELO 

COCINERAS 
CAMARERAS T CRIADAS las t*| 
nemas con buenos informes, Csui| 
del Carmen, 18. entresuelo. 
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BASTO D E L OIA. — Santos Atanaalo y Ambrcsto. 
Sois al sol* las f i ? mañana. — Se pone a las 9 « t a r d e . — Sale ta lona a las 1̂ 21 tarde. — Se pona a ¡as ViS madrugada. 
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Manifestaciones de Prinfo de Rivera :: Disposiciones de la «Gaceta»Los políticos y las e!eccio 

nes alemanas :: Unas cuartillas de Van erl elde Conferencia de Ortega Gasseí 
Los elementos directivos de! partido socialista visitan a Pablo Iglesias 

Manifestaciones de Primo de 
Rivera 

Madrid, 1. 
Biceu de Sevilla que ea í l vino de ü o -

nor con que obsequiaron anoche los ele
mentos mercantiles al general Primo de 
Blvera, éste hizo las siguientes manlfesta-

Í «Iones: ' 
Se lamentó de que los elementos mer-

oantiles andaluces estén desunidos. 
ConSó en que antes de la Exposición ha-

Ía sido resuelto lo de la linea aérea, a £n 
e que pueda oruaar el Océano la primera 

i «eronave llevando a las Repúblicas amerl-
\ canas la invitación de Espafia para asistir 

l certamen. 
Habla luego de la labor que ha reali

ado el Directorio en los diez y nuevo me
tes que leiva en el Poder. 

—Hemos hecho tanto — dijo qoe hasta en 
atalufia brilla esplendoroso el amor a Es-
aSa y se escucha con respeto la "Marcha 

#eal" . 
Se refieer también al problema de Africa. 
Dice que tiene tres aspectos interesantes 

.us hay que estudiar. £3 primero, de orden 
Ijñtemaclonal, es el m&s difieil y espinoso, 
iporque puede llevarnos continuamente a 
r rozamientos con las potencias que tienen allí 

Intereses comunes a los nnestres o que creen 
E deben Intervenir en la cuestión. 

Otro aspecto es el sentimental por el es-
[ fuerzo que diariamente pedimos a nuestra 
[raza en su parte mis emotiva: en las m&-
tdres. que han de enviar a sus hijos a luchar 
• t n Africa. 

El tercer aspecto ea el económico 7 su 
oportancia, la mayor 7 más Inmediata pa

isa Espafia. 
SI el esfuerzo que rsallzamos allí tuviera 

I toa oompensaolón lejana o no lejana, va i -
', dría bien la pena ds invertir la sangre y 

•! dinero que fuera necesario y de sembrar 
Ida sangre y fle oorisoaes el camino que 
Hian de recorrer provechosamente las {rene-
iTaciones venideras; pero no se puede oeu!-
l í a r a nadie, y digo esto como gobernante 
leonsciente de las responsabilidades del si-
|g!o, que ni ahora al nunoa tendremos en 
lAfrica porvenir económico 7 que serla, por 
[tanto, insensato volcar aiU el oro de la pa-
Jtrla y la vida de sus hijos. 

Habremos, pues, de limitarnos 7 esto es 
[ la obra del Directorio, a cnaiplir estricla-
! mente las obUgacloaes que nos imponen 
ilOg tratados internacionales y a vigilar las 
(#05188 por la importancia que tienen; pero 
I llegaremos ai final, que esti 7a 01117 Pr6" 
[simo a llegar, y repito q-ae digo esto sa-
Iblendo lo qae digo. 
I Añade qne con los soldados que hay ac-
Itualmente en Africa y oon las conslgñ-icio-
Ines del presupuesto hay de sobra para cum-
Ip . l r dignamente la misión que nos hemos 
[impuesto, sin exigir a la nación ningún 
»nuevo saoriflcio, que debilitarla grandemen-
|Xe su capacidad. 
I Hace nn caluroso elogio~del ejéreito de 
lA .nca, siempre dispuesto a morir ooaudo 
l»e le pide y rectlflca la cifra de SS.OOC 
1 nombres que da como iníaerando las íuer -
Baa aili destacadas. 
l.i .?Joe <íue B0 1043 C e 37,000 e ta-I«i8ie en qne sobran para negar • ! fln. 

on cuanto a los compromisos Intemaelo-

nales afirma que los etunpiimcs leal y f»r-
m&imente 7 que seria, por oooslguiente, 
extraño que fuéramos objeto de violenciaa 
da cualquier género por parte de nadie. 

Adem&s no lo toísrarlamos, porque los 
pueblos no sólo viven de su propia salis-
facción, sino del respeto y la consideración 
do los demás. 

Habla de la slgniQcaeíón democrática del 
Directorio 7 «fiaoe que no le importa el 
descontento de una mflma minoría 7 que 
está dispuesto a no dar satisfacción en mu
cho tiempo a asa árgano bajo 7 sadueo ouc 
se lama Parlamento 7 que es al cnlpabie 
de todog los malea de Kspafia. 

Elogia la actuación de sus eompaficros 
de Gobierno. 

—SI hemos dado algún decreto -— afla-
de — que no fuera justo en la realidad, ello 
se debe, no a mala voluntad, sino a error 
excusable. 

De la Prensa dice one por temor a la 
censura no ha empezado a ocuparse en se
rio de log problemas nacionales, que estu
diará a fondo 7 que ha ganado en objeti-
vidsd lo que ha perdido en divulgación fo
lletinesca y en relacionas de sucesos de 
sangre. 

Descacho 
Madrid. 1. 

Esia mañana despacbaroa con el general 
Magaz les subsecretarios de Estado, Go-
bcrnaciÓD, Gracia 7 Justicia jf Fomento. 

También despachó con el * (fireclor de 
Abastos. 

El 1° de mayo 
Madrid, í . 

Madrid presenta boy, con motivo de la 
íiesta do! fc* de Mayo, el aspecto de los 
dia» festivos. 

LA mayoría de los comercios, excepto 
los establecimientos destinados a cafés, ba
res-, y restaurants, entre otros, permanecen 
abiertos. 

Circulan los tranvías 7 muchos coches y 
atiíos particulares. 

No se ha registrado ningún incidente. 
Muchas familias de obreros se dirigieron 

durante toda la mañana a las afueras de 
!a población, «n donde meriendan y pasan 
el resto del día. 

Disposiciones de la "Gaceta" 
Madrid. í . 

La "Gacela" publica las alguientei dis
posiciones : 

Los decretos firmadOi estes días. 
También publica: 
Real orden eon: adiendo una prórroga de 

diez días si placo de exposición de las Us
ías del nuevo censo electora!. 

Aprobando ¡as cartas municipales de los 
Ayuntamiento^ que te mencionan. 

Disponiendo eilsta en representaalún Ce 
España « la Confareacia que se celebrará 
en Ginebra el d i* 4 del corriente 7 s i 
guientes para redactar el proyecto de con
venio contraetaal -leí tráfico de armas. 

Real orden cuya aarte dispositiva dice 
asi: 

Primero. La exención del impuesto de 
cédulas personales del Estado eorrespon-
dlente al actual año natural de 1825 7 que 
tienen consignarlas en presupuesto muni

cipal ordinario para el oerrionta ejercicio 
económico do 192'i-25, aprobado por la su
perioridad, los Ayuntamiejtos de las capi
tales ds provincia y poblaolones a-similadas 
COGIÓ tapueeto cedido por el Gobierno y 
los de los demás pueblos por ct iniporle de 
los recargos autorizados, cesarán de reali
zarse por ios Biimeros Ayuntaoueclos y 
por el Tesoro público de los segundos M u 
nicipios en 31 de diciembre de 1925. 

Segundo. El nuevo HDpnesto R cédulas 
que en su lugar determina el cstótuto pro-
viudal so hará efectivo por todos tos Ayun
tamientos, con excepción de los de las 
provinetjs de Alava, Guipúzcoa, Navarra y 
Vizcaya, cuvas exenciones corresponden al 
Estado por las respectivas Diputaciones, se
gún el apartado E del repelido articulo 826 
del esUluto, a partir de 1.* de enero de 
192C o sea dentro del ejercicio económico 
de IStS-td, para el que ya Ies ha sido 
concedida 1* percepción impaesU y por el 
que consipniraa en su presapaesto las D i -
putaeionea las canUdodes que se calculen'. 

Nos parece muy bien 
Madrid, 1. 

La Asociación de ta Prensa de Madrid há 
entregado al Gobierno, haciéndola suya, la 
protesta de sn filial, la Asociacióp. de la Pren
sa de Granada, elevada al Directorio, pro
testando contra el intento de invertir lá 
Alhambra en objeto do explotación para es
pectáculos- públicos. 

Por su parte, el critico d.1 arto don Rafael 
Cansinos Asens lia redactado un doeumeuto, 
oue suscriben con i l iodos los escritores, ar
tistas y elementos ¿nlturalcs de Madrid, pro
testando contra tal proísnieión y pidiendo 
al Gobícnnr evite ahora y en lo sucesivo la 
rep^tíción do tales abusos. 

Las Academias ds la Lengua y Bellas Ar
tes. 7 otras entidades culturales de España, 
están decididas a sumarse a tan justa pro
tests. 

De fútbol 
Madrid. 1.» 

La Federación Nacional de Fútbol ha de
signado los sguíentes equipos A y B, que 
jugarán los días 2 y 3 en Madrid para 
formar luego el equipo nacional. 

E Idia 2 de mayo jugarán : Equipo A: 
Zamora; Clemente, Herminio; Boca, Larraza, 
Corslnos; Vázquez, Cubells, Oscar, Polo, 
Chlrri. Equipo B : Martínez; Juaain. Que-
sada; Serrano, Adarraga, Mejías; PelUcer, 
Vaiderramn, Cro». F. Pérez, Alcázar. Su
plentes: Errasquln. Drlbe I y Uriba I L Ri
cardo Alvarez, Del Campo, Caballero, Ben-
gurta y Lesea. ArtJltro, Antonio Cárcer; 
suplente, Arturo López Espinosa. 

Día S de mayo: Equipo A: Zamora; Cle
mente, Pasarla: Roca, Juanfn. Corsinos; 
Vázquez. Cubells, Oscar, Polo. Alcázar. 
Equipo B : Martínez; Escobai. Herminio; Se
rrano, Adarraga. Mejías; PelUoer, Valde-
rr&ma, Errasquln, f . Pérez, Del Campo. 
Arbitro. Montero; suplente. Larrcñsga. 

Consejo de guerra 
Madrid, l.ó 

T I miércoles, en el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, se verá la causa contra 
el cabo Pedro Bla.«co Martínez y 14 solda
dos, instruida oon motivo de los sucesos 
registrados en Mál.iga en 1923. 
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Lotería nacional 
SORTEO DEL DIA 1 DK MAYO DE 1928 

PREMIOS MAtoRES 
1.» — 89.656 — 100,000 pesetas 
Madrid - Gijón - BARCELONA - SevlUa 

Corontl 
8.o — 1.184 — «0,000 pcsetM 
Madrid •> Granada - MaUrt - Estepona 

San Felin-Heus 
8.' — 3i,129 — 80.000 pe8«tas 

Madrid 
PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

88.003 Sevilla 
Í8.076 Granada 
17.496 Villarreal - BARCELONA - Sevilla 

Málaga-Pamplona 
9,810 BiUiao - Porcuna - Matará - Jijona 

Tijola-Madrid 
1.013 La LID ea-Ma<lrld-Cidl«-BARGELONA 

Yalenola 
89,»01 BARCELONA 
30,584 BARCELONA 
27,706 BARCELONA 
17,773 Nfadrid - Inca - Santander - Reus 

Alisinte 
9,438 Madrid - La Linea - Lago - Sevilla 

Algeolras 
28,087 Cádla 
8+.Í29 Puebla - Cazalla - Madrid-Málaga 

SerUIa 
PREMIADOS CON 300 PESETAS 

Decena 
34 37 45 73 

Centona 
168 184 813 224 888 
337 350 -ili 404 407 
461 462 470 480 504 
566 380 583 59S 678 
881 841 807 913 914 

118 
269 
442 
544 
736 
976 

007 
180 
358 
531 
718 
945 

OOD 
138 
315 
557 
691 
911 

OSS 
352 
577 
793 

007 
883 
308 
519 
734 

018 
258 
433 
589 
687 

009 
253 
650 
• 2 1 

017 
864 
43G 
648 
912 

062 
888 
385 
590 
765 
973 

040 
288 
494 
802 

163. 168 184 213 224 228 229 
293 337 350 471 404 407 438 
453 461 462 470 480 504 505 
563 566 580 583 59S 678 730 
750 821 841 807 913 914 935 
979 

Mil 
020 022 057 084 100 187 146 
197 881 840 857 888 899 306 
378 408 405 476 479 500 504 
536 55C 611 615 658 668 700 
725 736 810 837 854 856 900 
971 

Dos mil 
006 036 039 047 058 036 118 
805 812 236 866 881 888 298 
343 334 406 438 470 508 511 
559 575 606 i'.88 636 642 656 
738 761 767 790 826 867 886 
952 

Tres mil 
070 086 090 219 236 254 865 
387 425 429 468 500 501 509 
588 593 633 667 721 743 768 
799 887 886 902 934 .94» 961 

Cuatro mil 
069 087 112 120 147 148 178 
823 838 857 860 884 889 899 
340 369 371 414 448 480 491 
528 535 563 586 590 600 708 
795 922 924 939 987 996 

Cinco mil 
024 038 062 071 105 178 816 
273 876 880 358 360 361 368 
433 447 457 508 517 519 569 
596 615 631 651 656 671 680 
711 716 738 741 878 881 883 

Seis mil 
031 185 133 189 88* 829 838 
264 870 897 397 47 8 535 573 
667 668 788 769 803 827 868 
937 939 957 959 

Siete mil 
022 043 095 098 189 134 170 
254 895 301 309 396 401 488 
476 508 514 551 557 565 587 
713 731 764 798 813 879 899 
924 940 955 978 

Ocho mil 
OSO 100 119 144 145 162 173 
831 837 263 805 8S5 329 349 
394 403 465 497 503 518 548 
606 649 683 699 700 W 73S 

803 857 339 S73 90* 704 

Nuevo mil 
048 106 182 145 163 208 233 
300 303 334 343 406 479 491 
506 554 640 «54 701 755 757 
646 943 955 968 987 

246 
440 
542 
781 
931 

797 
978 

175 
329 
526 
705 
937 

125 
311 
588 
681 
9U3 

318 
566 
77* 
981 

193 
305 
508 
716 

217 
394 
587 
685 
893 

843 
848 
MM 

185 
435 
639 
900 

184 
363 
588 
743 
907 

253 
492 
759 

024 
232 
606 
987 

009 
234 
5Í7 
685 
892 

018 
546 
830 

001 
165 
465 
668 
889 

007 
185 
453 
817 

004 
858 
440 
620 

001 
187 
375 
534 
770 

014 
213 
336 
529 
696 
953 

004 
154 
390 
556 
70» 
95» 

009 
296 
496 
70S 
974 

020 
318 
781 

044 
303 
582 
776 

017 
293 
577 
903 

002 
185 
377 
698 
938 

007 
896 
476 
602 
814 

020 
307 
518 
694 
851 

002 
888 
651 
889 

Díaz mil 
031 038 07» 078 081 106 
241 300 308 304 314 483 
664 667 798 810 841 871 

Once mil 
181 188 16* 170 18» 198 
244 848 867 320 361 438 
555 561 569 575 581 637 
788 750 758 763 767 80o 
908 984 977 982 984 

Doce mil 
081 035 306 433 438 444 
570 60» «1« 610 688 723 
657 867 910 930 981 996 

Trec» mil 
088 050 084 092 095 103 
203 135 860 862 863 300 
498 503 540 544 577 588 
667 671 678 749 767 848 
902 933 935 969 

Catorce mil 
083 038 047 685 100 141 
226 848 274 309 310 319 
505 516 574 593 600 644 
903 910 911 918 938 936 

Quino* mil 
030 039 076 096 145 178 
265 303 363 398 400 414 
449 490 491 517 536 540 
703 778 843 882 894 904 

D i n y seis mil 
002 003 081 ',87 047 073 
157 158 18» 218 228 336 
425 450 461 465 473 478 
543 548 554 646 663 702 
850 852 969 972 975 977 

Diez y siete mi' 
059 086 095 097 136 157 
214 281 288 840 841 877 
346 366 382 401 425 464 
543 562 571 582 599 611 
752 781 788 809 825 837 
976 983 989 

Diez y ocho mil 
015 078 094 113 113 126 
232 271 298 303 309 313 
424 426 458 476 507 526 
557 588 58» 614 616 628 
736 753 766 806 839 874 
996 

Diez y nueve mil 
025 056 147 169 182 204 
308 336 360 391 424 445 
632 346 660 571 600 601 
714 788 811 828 887 907 

Veinte mil 
039 068 079 175 188 188 
385 452 498 553 066 690 
813 821 82» 874 89? 978 

Veintiún mil 
047 051 101 118 138 206 
361 430 43« 437 438 514 
545 B68 56» 581 668 704 
787 820 885 891 «98 901 

Veintidós mil 
086 100 138 145 166 202 
341 347 358 388 480 484 
605 640 648 675 748 790 
919 920 934 985 

Veintitrés mil 
008 017 022 038 080 082 
145 238 239 859 261 875 
288 405 535 540 573 575 
712 718 786 736 763 791 
910 950 

Veinticuatro mil 
103 143 193 236 
370 397 403 433 
502 605 554 574 

134 148 ! 006 0*1 
498 558 ! 230 838 

l í í l i l 

010 023 
303 307 
483 496 
60S C07 
822 849 

002 071 
325 4.08 
538 555 
729 745 
876 881 

661 676 732 765 
859 897 917 941 
Veinticinco mil 
116 136 199 201 
414 416 472 496 
556 6«S 568 599 
769 770 777 802 
888 897 911 939 
Veintiséis n l l 

005 062 125 137 221 242 
297 368 407 518 555 567 
667 677 734 738 758 76» 
966 986 

193 88» 
484 506 
641 078 
818 884 

4«8 475 
75» 814 

117 188 
360 389 
584 657 
858 863 

157 174 
408 426 
698 791 
9 » ! 

237 864 
487 435 
667 689 
948 955 

082 131 
348 358 
508 525 
787 753 
994 

167 198 
293 319 
478 504 
64» 665 
844 925 

128 153 
319 323 
544 551 
G69 676 
69» 907 

219 222 
476 495 
700 706 
935 986 

261 270 
710 713 

286 254 
518 519 
713 731 
952 992 

281 840 
485 478 
811 854 

086 103 
346 378 
667 666 
843 903 

278 890 
443 460 
587 600 
786 790 
954 

821 237 
510 518 
608 681 
805 817 
985 990 

258 277 
634 643 
964 884 

ValntlsisU mil 
060 070 076 083 094 165 11!I 
848 847 839 881 882 884 t 9 | | 
481 4SS 473 476 478 495 50! 
680 630 649 673 688 755 7Sl| 

J 814 838 881 903 939 953 9611 
Veintiocho mil 

013 020 025 074 075 
161 186 189 80» 233 
38» 389 415 416 469 478 S0|| 
645 647 669 681 683 ~ 
793 836 872 887 893 
933 979 

094 111 
887 80« 

705 7 l | I 
916 9111 

192 
301 
490 

Veintinueve mil 
077 181 16» 181 
268 876 285 297 
349 435 437 473 
588 «00 704 712 718 
958 987 969 970 

Treinta mil 
064 082 108 131 233 
300 332 334 411 422 
531 638 540 570 576 
660 707 719 735 761 
896 935 947 959 966 

Trelntiun mil 
086 101 165 172 818 
390 807 410 43» 447 
594 «56 657 697 718 
886 918 974 

Trelntldóa mil 
146 893 336 368 367 
440 4«7 504 878 597 
731 783 788 811 818 
935 988 

Trsintitpés mil 
15» 1«8 171 200 217 
315 344 34» 338 388 
453 4«5 504 522 697 
775 830 856 8«« 898 

Treinta y cuatro mil 
076 089 123 133 142 
348 364 363 374 383 
536 556 644 703 741 
815 826 862 863 913 

19» t u l 
808 8t t l 
498 S0|| 
808 8 t l l 

848 2(11 
448 4«(l 
5 » ! 6041 
834 8991 
»80 9911 

840 Sl l l 
507 8«Tl 
781 7811 

371 4 t l l 
5»8 6!0l 
881 SSTI 

240 2411 
41» 4!!l 
602 OMl 
9«S »7tl 

150 1711 
418 «til 
7B8 7Ml 
938 9711 

001 018 
113 138 
303 306 
584 608 
761 786 
931 932 

059 076 
237 268 
318 333 
549 56» 
888 888 

038 057 
877 280 
498 502 
616 620 
855 877 

011 069 
377 381 
582 598 
856 837 

063 080 
428 431 
696 697 
872 -928 

009 039 
265 301 
440 451 
662 751 
978 983 

010 038 
179 338 
479 538 
791 792 
995 996 

99 aproximaciones de 300 pesetas otdil 
una para los 99 números restantes de u| 
sentcaa del premio primero. 

90 aprozlsnaelonea da 300 pesetas oadil 
aaa para los 90 números restantes de l i | 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas eadij 
ana para los 09 números restantes da li] 
centena del premio tercero. 

8 aproximaciones de 800 pesetas •salíI 
ana para los números anterior y po(terlor| 
»1 del número primero. 

8 aproximaciones de 600 pesetas oadtl 
una para los números anterior j posterla| 
i ! del pr',n1'0 searnndo. 

8 aproximaciones de 490 pesetas eadil 
una para los números anterior y posterl*! 
al del premio tercero. 

El Consejo Superior de Ferro
carriles 

Madrid, 1. 
Se ba reunido la Comisión especial dilj 

Consejo Superior de Ferrocarriles, opa ei-
tudia la petición foratulada por la Compa-
fila del Norte de que se la autorice pirtj 
emitir 200 mllloneg de pesetas. 

La ponencia, formulada por los 'seDordl 
Morales y conde de Fiatau. estadía delfH 
minadas cuestiones previas. Se reunió tanH 
blán la ponencia que tiene a so cargo l>l 
redacción del proyecto de reglamento p«r| 
que so ha de regir ol Consejo Superior díj 
Ferrocarriles. I 

Forman esta poneneia el secretarlo ' I 
!a Cámara de Comerslo, don José . M i ' : | 
González, y el seflor Santamaría. 

De un litigio 
Madrid, 1 . 

Los comisionados que ' entieodea en • 
litigio pendiente entre el Canal de Isabel 
y la ll ldriulica Santlllana se reunieron e sJ | 
mafiana, presididos por el general May"" 
día. 

Es probable que oróximamente vuelvan 1 
reunirse los sefiores dé la citada Comisión 
para dar término al trabajo. 
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Los políticos y Uta elecciones 
alemanas 

Madrid, 1. 
Bl "HenUdo" ooutinúa pubUeanda *plBlo-

BM de diversos políticos «ooroa de 1M eleo-
«tones ale manas. 

Vázquez Mella, dice: 
—El tratado de Varsalles poso a Atraíanla 

«n el trance de adoptar entre el eomunlamo 7 
• I naciónallsmo. En las eleooiones del domln-

10 pasado se resuelven por el naolonaliamo 
aflnlUvo. 

— i Y de la post-guerra? 
—De momento no. Por ahora yo no oreo r cambie la política inlernaclocal ganna-

Aunque los alemanes posean ocultamente, 

Cae a todas las prevenciones de los aliados, 
nslderable armamento y pueda contar con 

un formidable ejército adiestrado v organl-
•ado, al margen del tratado de Veraallee. 
aprovechando hábilmente las menguadas oon 
aesiones a que ese tratado haoe a la seguri
dad Interior del Imperio, Alemania ata BO 
éatá en oondioionM de lanaarse sobre los 
aliados. 

Se le preguntó si cree que llegue a estarlo 
algún dfa. 

—Si que lo oreo. Alemania tiene ya casi 
•uradaá las heridas de la guerra. Resurge, se 
rehace mejor y mis deprlsa que sus ene
migos. Ks que el traado de Versalles, que
riendo oprimirla le hizo un gran favor im-
pidiéodole tener ejército y marina, libró al 
Islado alemán de la carga agobladora, llbrd 
" 1 contribuyente alemán de tributos abnima-

ores; así se está reduciendo coa relativa bol 
, k reooostruoolán económica ds Alema-
base y condición Inexcusable de todas 

reconstrucciones. ' - • 
— i Qué politioa Interior le parece que se-
Irá el mariscal T i Restablecerá la monar-
la7 
—Me parece que por ahora no. Es posible, 
e más adelante. Tenemos que esperar' que 
mariscal afirme en Alemania los principios 
orden y autoridad, y que en frente al Par
iente, cuyo fraooionamíento en grupos y 
pitos hacia en los tiempos últimos impo-

le el Relg, lo mismo ocurra lo que ha 
iurrldo en otros muchos países, dada la ac
ón de gobernar. 
Ttambtén es seguro, y en este aspecto su 
sUóo tiene que merecer la aprobación de 
[Ja Europa, que Hindenburg ataje oon dura 
Arme mano los progresos del bolchevismo 
su patria. 

El conde de Eugallal: 
—Yo DO conozco lo bastante ni el estado 
tual oon las relaciones internacionales, ni 
situación Interior de Alemania, para Juagar 
la elección de Hindenburg. 

Tengo la Impresión de que ai realizarla, 
imania intenta afirmar su personalidad na-
•na.. Intenta afirmar su indepeadenoia. 
Bs una reacción contra las fracuentes in-

meiones que loe aliados ejercen en su 
desde que se firmó el tratado de Ver-
1. 

Al elegir a Hindenburg, Alemania deolarú 
1 intención de ser libre y soberana. 

NI Marx era el representante de la demo
rada, ni Hindemburg de la reacción. 
Bl sofior Oasaet, dice: 
—Soy, aunque no lee consagro freouen-

7 eoosadidos ditirambos, sincero par t i 
to de lair literaturas públicas. Oeo que 
libertad ha sido riempre propulsora del 

"greso y no me sorprenden ciertos mo-
i-entos de freno y de reaoolón. 

El triunfo de Hindenburg resulta parfao-
asnte expUoable. Todos los países, anta 
error teórico bolcheviquismo y el horror 

ei Gobierno soviético, adoptan una actitud 
'sfsnslva, y Alemania, con mayor razón, 

tiene la noguera Inmediata. Aoerta-
nente, dijo hace aflos Kouskl que Lenlu 

ios suyos eran los más formidable» ene-
ugos de la eausa socialista. En el ordan 

'a PoUtlea Interior de Alemania considero 
[ue loe partidos avanzados cuentan coa 
erzas bastantes para sujetar los hnpnlso» 
"coionarlos del nuevo presidente. Le de-

M j trazar el cortafuegos, pero nada más. 
1 En el aspecto IntVnaclonal esto proble-
•a me Inspira mayor Inquietud. Pueblo eaan-
aimente, tradiolonalmente belicoso eomo al 
emán, soporta un régimen que le ha Im-
aesto la derrota, 7, en que soporta ra r é -

giown, está en la IQtésala ds la rebeldía. 
El espirita da la revancha adquiere sapeólo 
poderoso y contempla al hombre más re
presentativo de la guerra como Jefe de Ee 
tado. 

A ios aliados, y eomo ellos a todos loa 
paisas amantes de la paz, corresponde ssen-
olalmeate la vigilancia 7 una gran prerlsión. 
Importa no afladir Innecesariamente na solo 
motivo de rencor; deben aplicarse todos los 
sedantes Imaginables; poro es de alto Inte
rés para todo hombre que tiene ai quiera 
embrionario el espirito de civilidad, notificar 
a quien intente reproducir la tragedla de la 
guerra, verdadera afrenta de la oonolsnola 
humana, que frente a ellos ha de alzarse el 
mundo entero si se Intenta una ves mis 
cambiar la fuerza del derecho con el derecho 
de la fuerza. 

Unas cuartillas de V a n » et ¿elde 
Madrid, 1.» 

"Bl Liberal" publica unas cuartillas del 
leader socialista belga Vanderbelde en las 
que saluda a los obreros españoles. 

Recuerda que dijo en i 90! que de una 
guerra europea saldría una revolución pro
funda 7 un periodo de violencias retroga-
das. 

Anade que las prcdicelones se han cum
plido 7 hemos visto dias da-'vlolenola, re
presalias que las consecuencias de una gran 
guerra pueden alcanzar hasta en países que 
no la han sufrido directamente. En la post 
guerra han desaparecido las grandes auto
cracias que «sombreolan a Europa; hoy no 
hay Césares, pero hay cesaristas. 

Haee i 5 afios en toda Europa el clamor 
de loe obreros se reduela a pedir mayor re-
duelón en te duración del trabajo; hoy la 
Jornada de_ootio horas se ha convertido en 
régimen normal en todos los pueblos civi
lizados. 

Yo me acordó del día en que, 30 aflos 
antee, so 1889, en el Congreso socialista 
tntemacional de París, aaistl, perdido entre 
la multitud, a la génesis del 1.» de mayo, 
que se celebró después todos los aflos en 
Londres, Moscú, Berlín y Madrid. 

En el momento en que el Congreso se 
clausuró uno de mis camaradas franceses, 
Raymond Lavlgne, Inspirándose en lo que 
se habla hecho ya en ios Estados Unidos, 
propuso que cada aflo los trabajadores se 
manifestaran por lo» tres ochos. 

La moción fué admitida sin debate y pasó 
casi Inadvertida; pero, al aflo siguiente, oon 
asombro de todos, la fiesta del I.» de mayo 
movilizó, como por ensalmo, a millones de 
hombres, y desde entonces .nuestra eomn-
nlón en todas las ciudades se hizo cada vez 
más amplia y más completa. 

Con alegría, aprovecho la ocasión de d i 
rigir un saludo a mis amigos, conocido» o 
desconocidos, de nuestra España militante, 
que sufren, luchan, como nosotros, por al 
socialismo y por la paz. 

Problemas del aspecto humano 
Madrid, 1.» 

En ia Residencia de Sefiorilas de la calle 
de Fortuny pronunció esta tarde una con
ferencia, primera de une lección sobre te
mas de antropología filosófica, don José Or
tega 7 Oasset. 

En la conferencia de hoy. disertó acerca 
del tema «Problemas del aspecto humano*. 

Comenzó haciendo una definición de la 
palabra antropología, cuyo alcance sólo se 
ve en aquello que afecta al cuerpo humano, 
a la anatomía, evolución que no sólo se 
registra en esta palabra, suso en otras, al 
ser Interpretadas en loa tiempos modernos. 

Rizo un parangón entre el método de 
JCant y la Enciclopedia 7 la tendencia de 
especlaUzaolón que ahora predomina, con-
sluerando la enseflanza Integral más efloaa 
que la espeelallzaotón, puesto que ésta, a 
su Juicio, fuera de su campo, sólo repre
senta energía. 

Analiza diversos conceptos de Kant. el 
más vigoroso genio que ba existido, para 
sacar la consecuencia de croe el siglo XIX 
fué el siglo del esplritualismo 7 el siglo 
actual el siglo del meterlaüsrao. 

El aspecto cósmico del hombre sirve al 
conferendaote para exponer diversos Jnl-
elos sobre el pensamiento humano, dlolendo 
que cuando el ser humano piensa una ver

dad escapa de al mismo, sale ru*ra de su 
perfil y i qué es el hombre rfioviéndose 
eumpre son dtrteoldn al más allá? Pues 
en sala terreno el hombre parece tener dos 
naturalezas, una de las cuales so perdió no 
se sabe dónde. 

Bl cuerpo humano hay que diferenciarlo 
en carne y mineral. En el mineral se rompe 
éste y vuelve a saHr a la superficie. En 1* 
carne, el cuerpo llene su Intimidad, su alma 
Resultar* que no vemos al cuerpo humano 
como cuerpo, sino como carne, y nns sen
timos lanzados entonces del más allá. 

- Bl Mineral no lepresenla nada en el mas 
a l l i . La carne expresa un sentido, iá carne 
es un eatado oósajtco, es un Jeroglífico. 

El médico, por su profesión, es acaso el 
único que vé «a el hombre el cuerpo m i 
neral. , .. 

A continuación el conferenciante estudia 
los diversos gestos o movimientos del cuer
po humano, sefialando las diferencias que 
separan a los movimientos voluntarios y a 
los Imprevistos. 

Los gestos expresivos tienen el carácter 
de ejercitar una acción imaginaria. Este ca
rácter simbólico se extiende a tedas las 
formas emotivas. 

No son los actos deliberados los que r e 
flejan al hombre; son los gestos involunta
rios los que reflejan lo que por dentro so
mos. Basta entre garnes a la primera impre
sión que nos eausa un ser humano al verle 
por primera vez para formar el Juicio que 
casi siempre nos merece durante su 'rato. 

Estudia el fenómeno dei azoramienío. afir
mando que el axoramiento sólo surge cuando 
otro hombro nos mira y el que se siora se 
azora por su timidez. 

Hav otro aspecto de azoramlcnto. y es el 
que surge el hablar por teléfono. El gesto 
nos revela la ley universal del fenómeno ex
presivo. 

Habla luego do la cultura del geslo, del 
gesto nativo de grandezas. 

i Qué significa — se pregunta — el gesto 
del labriego oastallano envuelto en sa sa
pa parda? íQoé representan I03 gestos de 
las diferentes razas? jQuó quiere decir la 
equívoca fisonomía del chino? En fin; ¿qué 
quiere decir el gesto español? 

Los españoles hemos sido, ante todo, el 
gesto de grandezas. Las modificaciones del 
andar norma! también sugieren dudas. Lo 
propio le acontece eon la mirada. 

No es sólo el enerpo el que descubre el 
alma del ser humano, sino también el traja y 
cuanto pongamos alrededor. 

Bl conferenciante fué muy aplaudido. 
Dice Maqaz 

Madrid, 1.» 
A las ciñen y media llegó a la presidencia 

el marqués de Magas y dijo a los periodis
tas: 

—La única noticia que hay es que el ge
nera] Primo de Rivera ha aplazado su viaje 
a Madrid. 

—Ya ve usted — le dijo un oeríodista— 
como tiene que actuar de presidente, a pe
sar de que no quiere, porque al general le 
gusta más estar por ahf. 

—Si. es que el general hace muy bien Iá 
propaganda, contestó. 

Terminó diciendo que mañana, por la fes
tividad del dfa. no acudiría a la presidencia. 

Feminismo 
Madrid. I.» 

La última sesión de la Sociedad de f l ! -
glene ha sido presidida por el doctor Fer
nández Caro. 

El doctor Sanz explanó aonsidemeiones 
higiénicas y psicológicas sobre el feminis
mo sontemporineo, demostrando la espe
cialidad de sus estudios. , > 

Sostuvo crue el feminismo no es más 
que un problema social. 

Ss ha suspendido la discusión dr este 
tema, para el que tienen pedida la palabra 
varios oradores. 

Los vinicultores 
Madrid, i.o 

Según noto facilitada por la Asociación 
Nadoaal de Vhüeultores, ayer, día 30, ce
lebró esta Asociación su asamblea anual en 
el Salóa ds Juntas del Circulo Mercantil, 
bajo la presidencia del sefior Ugarte. 
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La Fiesta del Traba/o 
Madrid, 1.» 

Los periódicos de las liqulerdas dedican 
preferente atención a la fiesta del trabajo. 

"La Libertad" publica na articulo de Pa
blo Iglesias y "El Liberal*' un autógrafo 
del mismo. 

Lo de la Unión Minera 
Madrid, 1.* 

El sumarlo por la suspensión de pago» 
Jel Cródito de I r Unión Minera forma ca
torce grandes paquetes, que pesan cincuen
ta 7 cinco kilos. Se compone de seis piezas 
de nulos principales, con aels mil seaentu 
fóllos; seis de responsabilidad y situación 
de operaciones, diez legajos con varios pa
peles y unos nueve libros. 

La reunión nocturna 
Madrid, 1. 

La reunión del Directorio terminó a las 
nueve y cuarto de la noche. 

El general Vallesplnoaa facilitó la refe
rencia a los periodistas, diciendo que al Con
sejo hablan asistido los subsecretarios de 
Gracia y Justicia y Hacienda. El primero dió 
cuenta de expedientes, alguno* de ellos de 
indultos de penas graves, que fueron apro
bados. 

Se denegó la solicitud de los aspirantes 
aprobados sin plaza del cuerpo administra
tivo del ministerio de Justicia, en la que so
licitaban la constitución da un cuerpo de as
pirantes. El Dlreetorio ha denegado esta pe
tición por ser contrario a esta clase de en
tidades que dificultan otras oposiciones. 

El subsecretario de Hacienda dió cuenta de 
expedientes de escaso Interés. También en
teró al Directorio del estado de la recauda
ción, que acusa un alsa, con relación al aflo 
anterior, de 38.431,067 pesetas. 

Momentos después salló de la Presidencia 
el almirante Magas. Dijo a loa periodistas: 

—La Fiesta del trabajo s* ha deslizado en 
Madrid y provincias dentro del mayor or
den. 

Se congratuló del alsa experimentada en 
la recaudación. 

Añadió que mañana asistiré a un banmíe
te en la Legación de Cuba. Representart al 
general Primo de Rivera. 

A los actos que se celebrrán mañana con 
motivo de la fiesta del 2 de Mayo no asistirá 
ningún representante del Directorio. 

Terminó diciendo que mVBana^ para todos 
los efectos, el Directorio lo considera día 
featlvo. 

La Jira del día 
Madrid, 1. 

La Jira de los elementos obreros a la 
Monelua, dehesa de la villa y otros lugares 
de los alrededores de Madrid ha terminado 
sin Incidentes. 

El regreso se ha realizado con la natural 
animación, después de las expansiones pro
pias de la fiesta; pero, salvo algún altercado 
aislado, los agentes de la autoridad no t u 
vieron que Intervenir en ninguno do los 
MSOS. 

El tiempo 
Madrid. 1 

Durante el día en las reglones da Can
tabria y Galicia se mantiene el buen tiem
po poco estable. 

En el resto de España sigue el mismo 
tiempo y está muy próxima una borrasca 
cuyo núcleo principal se encuentra en los 
Países Bajos. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
29 erados en Murcia y la mínima da hoy de 
un grado Soria y Segovla. 

En Madrid la máxima de ayer fué da 22 
gra(k>3 y la mínima dey hoy ha sido 9-8. 

Tiempo probable para mañana: 
Rn Cantabiia y Gallóla chubascos; en 

el Centro de España Inseguro; Levante y 
Andalucía, vientos moderados del cario cua
drante. 

5/ fuera verdad 
Madrid, i.« 

Los harineros del litoral nos haa dloho 
esta noche que hablan llagado a un acuer
do sobro la adquisición del trigo m » ha da 
Importarse y aue no hay temor de que se 
elíve el precio d".! pan. • 

Feria de Muestras 
Madrid, 1.» 

Se encuentra en Madrid una Comisión 
de Valencia que ha visitado al subsecre
tario del Trabajo para que Inaugure la Ve
ría de Muestras que ha de celebarse en 
dicha ciudad a mediados del presente mes. 

31 el sefior Aunós realiza el viaje dará 
una conferencia en Valencia. 

La Cámara de Comercio de Valladoiid 
ha invitado al sofior Aunós para dar usa 
conferencia en aquella capital respecto a 
asuntos mercanlileá. 

Cátedra clausurada 
Madrid. 1. 

En el tablón do anuncios de la Facultad de 
Medicina se ha fijado una disposición del de
cano declarando clausurada la cátedra de 
Eiectrologia como medida gubernativa por 
haber dejado colectivamente de asistir a 
ciase los alumnos de dicha cátedra. 

Toros 
Madrid, 

Ka la p'.aza de Carabanchel se ha cele
brado esta tarde un festival taurino en el 
que se presentaban por primera vea al 
público e í rejoneador Segundo Jiménez. 

Su actuación ha sido muy desdichada, no 
logrando en sus dos toros clavar ni un solo 
rejón. 

Los bichos fueron muertos a estoque 
por José Corliojo y Manuel Díaz, que so 
deshicieron de los novillos como mejor pu
dieron. 

Después se lidiaron cuatro novillos en 
lidia-serla por Espártenlo n y Esteban Arlas, 
que no lograron una actuación muy acer
tada. 

En Tetuán ha actuado Salvador Hipóla 
y los hermanos Luis y Pedro Montes. 

El primero de los espadas se ".Imitó a 
cumplir, sin hacer nada saliente. 

Luis Montes toreó muy bien con la capa 
y con el estoque estuvo superior. 

Pedro Montes ha obtenido un triunfo Igual 
al del domingo pasado. 

A su segundo toro lo toreó superiormen
te con la capa y con ia muleta. 

Matando estuvo breve. 
Fué ovacionado. 

Una visita 
Madrid, i . 

Los elementos directivos del partido ao-
clalista v da la Casa del Pueblo estuvieron 
esta mañana en el domicilio de Pablo Igle
sias para expresarle, en nombre de todos los 
obreros, su cariño y su admiración. 

Pablo Iglesias, que se encuentra delica
do de salud, agradeció el carifioso recuerdo 
de que era objeto. 
Reforma de los servicios tele

gráficos 
Madrid. 1. 

Acerca del decreto publicado en la "Oa-
ceta" sobre reforma ue loa servlcloa tele 
gráficos, el director de Comunlcaclonea, se
ñor Tafur, Ua dicho: 

La organización proyectada, que so reali
zará en un plazo máximo de cinco años, no 

Eierderá la característica radial de la preaen-
s. pero es limitarán laa escalas forzosas de 

Madrid, completando loa grandes círculos 
transversales, de modo que puedan asegurar 
la red Sevilla. Corufla, Barcelona, Valenela y 
Sevilla. 

Se reunirán, además, las secciones entre si 
y laa estaciones pertenecientes a distintas 
secciones y se disminuirá el número de es
tas unidas por un solo Mío. 

Otra deficiencia de las actuales Uneaa es
triba en la debilidad, pues construidas para 
soportar cuatro o seis conductores, se las re-
(cargó posteriormente por exigencias del 

incremento del servicio. 
Esta y otras deficiencias se remediarán, es

tableciendo nuevos circuitos y lineas radiales, 
asegurando por este proce<flnilento laa oo-
rauoieaclones por hilo directo entre todas las 
capitales de provincia y Madrid. 

E l paso de laa cordilleras, expuesto alem 
pre a averias en épocas de temporal, sobre 
todo ea al Guadarrama y Pajares, ae aalvaráf 
substituyendo los actuales hilos por oables, 
bien aéreos bien subterráneos. 

También se Instalarán oables subterrá

neos en la entrada de las grandes poblacionei 
para evitar la perturbación producida por U 
proximidad de otras redes aéreas. 

La enumeración de caías mejoras sopón I 
ia .necesidad de aumentar aparatos rápldoil 
modernos Siemens. Baudot, Hulnston f com-l 
pletar los de Hugues. 

Atención parcial, si bien no menos urgen-1 
te, en la reorganización telegráfica, es l i | 
rcoomposielón de uno de los dos cafoes cnuj 
Canarias, en la actualidad Inservibles, quil 
permitirá, aun en caso de temporal, mame-1 
ncr con normalidad el servido. 

El Estado destina, y asi consta ea la par i 
dispositiva del decreto, a estas neeesidadei, I 
17.461,203'37 pesetas, que Importan tos doij 
lepósltos en metálico constituidos en la Ca-| 
ja general de depósitos por la Compañía T»-! 
e fónica Nacional. 

Como la facultad otorgada a ésta paril 
transmitir telefonemos caduca dentro de di i j 
aúos, es preciso también que el telégrafo na-l 
cional se capacite para atender al exceso <lil 
servicio que acarreará aquella «aducldad. I 

Un innovación sobre manera ventajosa Ee-I 
rá la que determina la implantación en E v l 
paña de la red neumática, que por aho-il 
afectará únicamente a Madrid. Consistirá e i | 
el reparto de telegramas o mensajes por > 
interior mediante unos tubos que enlazar-
contra l í estación central, Palacio.de Comu 
aleaciones y otros terminales situados en la 
afueras de la ciudad y éstas, a su vea. Ira:: 
versaimente, a t r avés de conductos subte 
rráneos ya existentes, tales como los dt 
Metro, gas, alcantarilla, etc. La mensaler'i.| 
colocada en un estuche, pasará en un mlm i l 
a lo largo del tubo neumático, mediante i l 
acción del aire comprimido, de un extremo t | 
otro de Madrid. 

Noticia desmentida 
Madrid. l.« 

El señor Vallespiuosa desmintió esta no-I 
che de un modo rotundo la notlola de qutl 
el Oobireúo tiene el propósito de prorroní l 
por seis meses los actuales presupuestoil 
para volver al aflo natural. 

—No ss ha pensado en tal cosa—dijo t i 
general—e Ignoro de dónde ha podido t i - | 
fif. 

Exposición de hulla blanca 
Madrid. 1 

Habiendo acordado el Gobierno concu-l 
rrlr oficialmente a la Exposición de holltl 
blanca y del turismo que se celebrará u | 
Grenoble (Franela) durante los mesas 4<| 
mayo a octubre próximos, prosiguen co 
gran actividad log trabajos de la Comls i 
organizadora de la concurrencia español! 
para que su representolón sea lo más nn-r 
trida posible. 

Se recuerda a las personas y entidad-iI 
intersadas que el plazo de Inscrlpcldn ter-l 
mina el día IB del próximo mes de mayo ; i n los objetos, cuyo transporte desda Mi- | 

1, instilación y devolución es da earfll 
del Gobierno, deberán ser remitidas al - l 
nlsterlo del Trabajo, Comerelo a Induslrkl 
donde se halla Instalada la secretarla de H| 
referida Comisión. 1 

España en Africa| 
PARTE OFICIAL I I BAJAS DCt 
ENEMIGO. 

Madrid. 1. 
El parte oficial de guerra de esta noenl 

dioe asi: 
"Las novedades más salientes del día 

Africa son: 
Zona occidental. — Sector Ceuta-Teluisl 

La harca del capitán López Bravo ha h'. ' l 
una Incursión por el valle de! Esmlr, o m 
sando al enemigo doce bajas en per»1 "-I 
veinte en ganado y apoderándose además - ' I 
dos vacas. Por nuestra parta tuvimos : l 
muerto. 

Embocada establecido por la harca dei " ' I 
rdtán Castelló en las Inmediaciones de la «'•I 
na Internacional sorprendió convoy enenvl 
go, recogiendo diversos arUonlos y tenleni'l 
JO harquedo herido. 

Sector Laraehs. — Sin novelad. 
Zona oriental. — Sin novedad." 
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El feminismo triunfa 
Madrid, i. 

iNo fuá solo la Beflortta Victoria Ker el 
Lloo caso que se dló ayer de actuación da 

jer abogado. Otra abogada, la Beflorlla 
¡ra Campoamor, asistió ayer en el Jusga-

, de la Universidad a un acto de conollia-
6n como trtmlte previo para Interponer una 
erella por un delito contra la honestidad. 

comercio hispano-húngaro 
Madrid. 1. 

encuentran en Madrid dos altos fun-
-óarios del ministerio de Comercio de Hun-
Ba para negociar con el Gobierno espaflol 

tratado comercial entre los dos países. 

La exportación agrícola 
Madrid, 1. 

En loa salones del Circulo de la Unión 
rcanlll se celebró ayer tarde Asamblea go
al de la Unión Nacional de la exportación 
loóla, asistiendo representantes de todas 

Erevínolas de Levanto y delegados espe
de Almería, Murcia, Aloira, Burriana, 

encia. Gandía, Castellón, Gerona y Denla, 
n dicha reunión el secretario, señor Días 
arro, dió cuenta de las gestiones realiaa-
en el último ejereicio para la defensa 

omento de la agricultura de exportación. 
Ilzó la actuación de la entidad como 
de la Comisión permanente y escción de 

lados del Consejo de Economía, expo
ndo los esfuersos realizados en las gcatio-
• seguidas con otros países para concertar 
lados de comercio, 

ió cuenta do las ventajas obtenidas con 
tado hispan o-alemán para la exportación 

icola, tanto en vine» como en frutas espe-
mente la r.-'-anJa. Los resultados óble
os han correspondido a las prevenciones 

que se hicieron. Los vinos españoles en Ale
mania ban subido del 30 por 100 de la to
tal lni|Hiilaclón al 65 por 10", v !JH : , v a n -
! • * de t.700.000 calas a 4.000.000. 

En el reciente tratado con Bélgica, que ara -
firmarse, mejora también la importa-

para Bapafla de nuestras frutas. 
luaolón, y en un razonado escrito 

Memoria presentó el secretario, 
enumeran las gestiones realizadas para 
orar las condiciones de importación de 
' íes de madera y el suministro de vagones 

la exportación de frutas a la frontera. 
B . O S asambleístas en Comisión visitaron al 

—aidente del Consejo de Economía, se-
atedo, y al subsecretario de Estado, 

a interesarles ia defensa de la producción 
H i o o l a . espeeialnieote la uvera, con oca-

<'^^B> do las negociaciones para prorrogar el 
"dus vlvendl eon Norleamérloa, que ter-

a el dia 5 del actual. 

Robado 
Madrid. 1> 

iuillcrmo Butbkr. de 29 aiios, con do-
kllio accidental en el hotel Barcelona, si
do en la eaOle de Mariana Pineda, 17. ba 
unciado que ayer, mientras dormía en la 
'taclóo, le robaron de la americana una 
era que contenía 2,400 pesetas y do-

ocotos. 
Cuando el sereno snbió a las siete a des
tar a un matrimonio que estaba alojado 

leí hotel, la puerta del cuarto donde dor-
V Buthler estaba cerrada y una hora dos
is, cuando el matrimonio habla abando-

el hotel j marchado a la estación la 
•arera entra en la habitación creyendo 
• Buthler habla salido. Este, que se ba-
" aún en la cama, despertó y advirtió 
ice» el robo, dando cuenta a la auto-

Id. 

Lérida 
Mayo, 1. 

sido nombrado catedrático de Francés 
Insututo, don Hilario Dueay, actualmen-

[ealedrátlco de la misma asignatura en 
pea. 
[amblén ha sido nombrado inspector de 
•ñera enseñanza de la zona de Vlella, por 
uncía de don Angel Rosset, que la de-

i f eBaba, don Isidro Tasso de la Vega. 
— El día 5, a ias diez da la noohe, en -

l i . ,-e1r'll»n,> e| seflor J. Viladot Puig, 
l l - aeccióu de Literatura, oará una confe-
t„* ^wro' lando el t*ma -Versos y en-

Al día siguiente, o sea el oía 6, el emplea
do de la Diputación, don Enrique Montanyes, 
dará una conferencia ocupándose de la labor 
de Gabriel y Galán. 

— Por la guardia urbana lian sido denun
ciados veinte carreteros que llevaban sus 
earuaes sin la correspondinte placa. 

— Es casi seguro que el dia 3 regresará 
el gobernador, seüor Fernández Núflex. 

— Hoy, por la tarde, ne reunirá la Junta 
de sequiaje en el despacho de la Alcaldía. 

— El "Boletín Oflclal" anuncia la vacante 
de médico titular.. 

— Se reunió balo ia presidencia del seflor 
Trabal la Comisión provincial permanente, 
despachando asuntos de trámite. 

— Se encuentran en esta los diputados 
corporativos seflores '•ulgredón. Solé y Roca. 

— Una brigada municipal está procediendo 
a la colocación de tabiques en el mercado de 
San Luis, que ba de ser destinado a la venta 
pública. 

— Tiénense noticias de que en !a sul 
basta del edificio para viajeros de Lérida a 
Salnt-Girons ba sido adjudicado, provisional
mente, a don Manuel Puyalta por 1.557,336 
pesetas. 

— Dentro de pooo la Cruz Hoja efectua
rá la excursión que anualmente celebra, y en 
la eual se efectuarán distintas prácticas. 

•— En oontestación a la comunicación que 
le envió el cultivador de remolacha, don Ce
lestino Vidal, ha contestado el director gene
ral do Abastos con la siguiente comunleaolón: 

"En eontestaclón a su oficio de fecha 26 
do los corrientes, acompañándome una Ins
tancia de los cultivadores de remolacha de 

las comarcas de Urgel, Segriá y de los cana
les de Urgel, Aragón y Cataluña, solicitando 

Jue por l i g Compaflla» General Azucarera y 
eninsular se apliquen a los productores de 

remolacha las mismas condiciones que es
tán establecidas para las zonas de Aragón, 
Navarra y Rioja, en cuanto a precios, des
cuentos, anticipos, órdenes de recepción, et
cétera, be de contestarle que la Junta cen
tral de Abastos es incompetente para inter
venir en log asuntos referentes a eonlra'os 
entre partioulares." 

Ta' comunicación ba disgustado profunda
mente a los cultivadores de remolacha. 

Gerona 
Mayo. 1. 

Se ha reunido la Comisión Municipal Per
manente, habiéndose acordado enterarse del 
cese del concejal seflor Gomia y de babei-
sldo designado para la vacante don Fede
rico Maresina, que ha tomado posesión; eon-
ceder dos meses de licencia por enfermo al 
concejal seflor Canot; conceder el teatro 
Principal para los días 23 y 24 a la compaflla 
de Enrique Lluelles, y establecer descanso 
semanal a los obreros municipales. 

Después celebró sesión el pleno del Ayun
tamiento, acordando aprobar el Informe del 
oficial letrado, estimando que el Ayuntamien
to aprobó en sesión de 9 de julio ú l t imo las 
bases del convenio entre el Municipio y el 
propietario seflor Enccsa sobre urbaniza
ción. 

— En Figueras ha sido detenido un aúli-
dlto ruso, supuesto autor dé tres asesinatos 
ocurridos en Bélgica. 

E X T R A N J E R O ] 
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Sigue sin resolver la crisis belga a pesar de las trabajos de 
Broqueville - Estrago de la viruela en Washington :: Conti
núan en París los registros domiciliarios :: En Namor son con
denados a muerte en Consejo de guerra diez y ocho alemanes 
como autores de la tragedia de Dinant:: En los Estados Unidos 
son disueltas por ia policía varias asambleas comunistas :: En 
la Cámara de los Comunes son rechazadas la jornada de 

ocho horas en la industria 
La crisis belga 

Bruselas, 1.» 
El seflor De Broqueville ha declarado que 

continuaba eon la mejor voluntad sus tra
bajos para constituir ministerio, aunque no 
ocultaba su pesimismo respecto al resul
tado. Mafiana visitará al rey para explicarle 
el estado de tus gestiones. 

K seflor De Broqueville se propone cons
tituir un Gobierno católico, con la coope
ración de varias personalidades extraparla-
mentarlas y eon un programa democrático. 

Respecto a la política Internacional, el se
flor De Broqueville no quiso hacer de-

elaraclones. limitándose a decir que deseaba 
seguir eon el mejor acuerdo con Francia y 
que no dudaba que tal ensa sería fácil ocu
pando Briand la dirección de los Negocios 
Extranjeros de Francia. 

Víctimas de la tormenta 
París, 1. 

Al "Matln" le comunican de Nueva York 
que se ha desencadenado una gran tem
pestad en el Estado de Texas, causeando la 
muerte de 30 personas yhaolendn, además, 
70 heridos. 

La última pena 
Namur, 1. 

El Consejo de guerra que ha Juzgado a loa 
alemanes autores de la tragedla de Dinant 
durante la guerra, ha condenad oa 18 acu-

i sados a muerte por contumacia. 

La viruela 
Washington, J.» 

En poco .lempo han ocurrido 54 casos 
de viruela loca, de los cuales 19 han sido 
seguidos do muerte. Con este motivo se 
ban dado órdenes a los funcionarios para 
que se revacunasen, haciendo campana en el 
mismo sentido con respecto a la población. 

El seflor Coolidge ha sido uno úe los 
primeros que se han revacunado. 

Obra gigantesca 
París. I . 

E l "Matin" comenta la aprobación por la 
Comisión Central de Navegación en el Kliin 
del proyecto francés de construcción de un 
canal en Alsacia, al lado del Rhin. 

Esta obra pigantesca permitlrí i la nave
gación haría la Europa central cor un lado 
y hacia Lyon Marsella y Mediten áneo y 
proporcionaría una fuerza e léctr ica de 800 
mil caballos, es decir, pondría a dispos! 
elón de ta Industria francesa del Este «¡na 
energía de más de 1.000.000.000 de !;;!•)-
vatios hora, equivalentes a más de 1.250.0no 
toneladas de carbón que se podrían c<;ono-
mlzar. 

Visiteo 
París , i . 

M. Briand ha recibida esta mafiana al em
bajador de Orancia en el Quirinal, al repre
sentante del Uruguay cerca de la Sociedad 
de Naciones, seflor Onani, y a M. Paul Ban-
oour. delegado de Francia cerca de la So
ciedad de Naciones. 
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E L DILUVIO 

Juegos Florales 
Totosa. 1 

En el Capitolio de esta ciudad celebróse 
la fiesta de la Academia de los Juegos f l o 
rales, que cada año tiene lugar el dia 3 
de mayo y que este año ha sido avanzada 
por motivo de las elecciones del domingo. 

La fiesta ÍUé brillantísima. Presidióla el 
conde de Bougonen. 

Pronunció el elogio de Clemencia Isaura. 
madama Philadelpo de UerJe, feligre Ilustre 
maestra en Gal Saber. 

Los aplausos del público a Mme. De Gar
do han demostrado la popularidad de la 
autora de tantos libros publicados en len
gua provenzal. Mme. de Uerde ha pronun
ciado su discurso en lengua occitana. 

Terminada esta ceremonia el scñcr La-
salle ha pronunciado una alocución felici
tando a Iq Academia por su tldelidaJ a las 
viejas tradiciones ocoidtanis. 

El señor Juics Marsán leyó su Memoria 
sobre el concurso de prosa y "poesía. M. Mar 
sán recordó que durante el ultimo año lian 
fallecido el poeta catalán A'-gel Gulmerá y 
la señora Basset d'Aurias a quienes, en nom 
bre de la Academia, rin-le sentido homenaje. 
La Memoria del profesor d-j la Facultad de 
Letras fué muy aplaudida. 

Procedióse luego a la "epaillción de p'-e-
mlos. Fueron muy apin i Irlos los poetas ca
talanes, de Perpignan. ABtMt Bausil y l.loan-
cl. También fueron premiados los pnelas 
Subervile, Mauricc Vale'.te, Mme. D->ctte 
Angliviel, Edmond Porcln.r. Ilelly de Tau-
rlers y Mme. Gastón Joanna.-d. 

Los comunistas 
París, 1.» 

Según el "Petit Journal", en los nume
rosos registros que la policía viene reali
zando en domicilios de Sociedades comu
nistas y en las viviendas de comunistas sig
nificados, se ha encontrad» una Importante 
documentación, entre la cual figura varios 
recibos por cantidades a litulo do subven
ción. Uno de ellos llega a la cifra de 300,000 
dólares. 

París, í . 
Entre Jos documentos «le que se ha incau

tado la policía en los registros comunistas, 
figuran un proyecto de niovilizaciúu para 
ocupar los telégrafos, teléfonos, Minislerio 
del Interior. Prefectura de policía. Ministerio 
de la Guerra y otros oenfi-os ailministrstivos; 
el plano de todos los cuarteles de Parí» ron 
sus efectivos puestos ni pie; el plano del 
aeródromo militar del Bourget con la siliiu-
clón de los aviones militares y situación dia
rla de los efectivos en las Comisarias de po
licía, v 

Contra el comunismo 
Bucarest, 1. 

La Prensa recoge el rumor de que los di
plomáticos acreditados en Sofía han hecho 
una gestión cerca del Gobierno para que desa
parezca el antagonismo entre Bulgaria y Yu-
goeslavia. representándoles la necesidad de 
unirse con'"-» el bolchevismo. Se espera que 
es tagestiV tendrá feliz resultado y dará 
término a la tirantez entre los dos países. 
Créese que en la próxima Conferencia de la 
Pequefia Entente se tratará de elaborar un 
plan común de acción contra los manejos 
eomunistas. 

Gobierno servio 
Belgrado, 1. 

El Gobierno Patcliicli lia presentado U d i 
misión por considerar terminada la misión 
por la cual fué constituido. 

El rey la ha aceptado, rtrmaado Inme
diatamente un decreto constituyendo un nue 
vo Gobierno de acción parlamentaria, forma
do con las mismas personalidades del Cabl-
mele dimisionario. 

Persecución de comunistas 
en Italia 

Turiu. 1 
Las periódicos (¡icen que la policía ha 

efectuado 17 detcneioues de comunistas que 
se hallaban reunidos en conciliábulo secre
to, y entre ?os cuales se encuentra el cono
cido leader Lanfranchl, organlzidor de de-
terminadog núcleos powina&lH ea Praucia. 

El I.0 de mago 
EN PARIS 

París, 1. 
La fiesta del !.• de mayo transcurre con 

tranquilidad tanto en París como en los de
partamentos. Ei tiempo lluvioso no invita a 
salir a la calle e impide además las manifes
taciones. 

Los servicios de transportes no liaren huel 
ga. En las fábricas do los airededoros el n ú 
mero do obreros parados es inferior al del 
año último. 

Al medio día no hablan ocurrido inciden
tes con motivo del 1.* de mayo. Trabajan to
dos los tranviarios. El número de huelguis
tas es insignificante. 

Los chófers de los taxis secundan el paro. 
En Vincennes han sido detenidos tres in

dividuos que repir'.:,!:i hojas antimilitaristas. 
Esta tarde diferentes grupos de extran

jeros reunidos en los alrededores de la Bolsa 
del Trabajo han sido dispersados por la 
policía. 

Se han celebrado dos reuniones sindica
lista» esta tarde en la calie do Urange aux 
Belles y Avenida de Maítiurin Mircau, en 
sustitución de los mítines a! aire libre que 
debían celebrarse en Saint Gsrvalse y que 
han sido suspendidos a causa «leí mal 'Jempo. 

Habla sido organizado un importante ser
vicio de orden en previsión de que ocu
rrieran Incidentes. 

Por consejo de los mismos oradores de 
los actos públicos organizados hoy, los ma
nifestantes, terminajas las respectivas reu
niones, so han dispersado sosegadamente. 

Los telegramas quo llegan ríe provincias 
acusan que también alli la jornada del 1.» 
de mayo so lia desarrollado dentro de la 
más rompl>ta calma. 

El número de obreros que hna dejado 
de trabajar parece ser nienus elevado que 
el aflo pasado. 

EN VERSALLES 
Versalles. 1. 
Esta Urde tendrán lugar las reuniones 

obreras en log peutos fijados por la Prefec
tura. La fiesta del !.• de mayo no ha moti
vado lacideules de nin'-ún género. 

Han sido detenidos dos individuos que re
partían hojas antimilitaristas alrededor de los 
cuarteles. 

EN LONDRES 
Londres. I . 
La fiesta del i.» de mayo ha sido cele

brada con mítines y reuniones tradicionales 
en Londres, habiendo 'i-mado parte en d i 
chos acto» elemntos cosm >po',ltas y uu nú
mero considerable de mujeres y niños. 

Entre lag inscripciones que figuraban en 
los estandartes y carteles, habla una que 
dcela asi: "Marx y Lenln nos guian". 

El sefior Sahlatvala, diputado comunista, 
ha sido llevado en triunfo. 

Una parte del cortejo s-i ¡n rtlrigldo a la 
Legación de Bulgaria, para protfHUr contra 
las persecuciones de que ".s ubjeto el pro
letariado búl?.iro. 

El consejero de la I.rgación han contesta
do que las in'ormaci mes eran exagradas 
y a veoes falsas. 

La policía ha dl'pe'sado a los manifes
tantes. 

EN BERLIN 
Beiin, 1. 
La fiesta del trabajo sa ha celebrado 

hasta ahora sin ningúj .nchleate en Berlín y 
en toda Alemania. 

Se han realizado diversas maifestacloaes 
con toda calma y tranquilidad en pro de la 
jomada de ocho horas y del Ingreso de 
Alemania en la Sociedad de Naciones. 

Temporal furioso 
' Moscou, 1. 

En el distrito da Qonse! s» ha desencade
nado una tormenta terrible. 

No se conoce exaclaraente todavía el nú
mero de victimas. Han perjeido numerosas 
cabezas de ganado. 

Catástrofe ferroviaria 
Berlín, I . 

El rápido Editkuhucn-Berün lia descarri
lado en el corredor polaco. Parece que hay 
unos cuarenta muertos y otros tantos heri
dos. E] descirrilamento ha tenido lugar a la 
una da la madrugad». 

La catástrofe de Sofía 
E L PROCESO 

Sofía. í . 
• Hoy empieza la vista del proceso incoa ii I 
con motivo del atentado de la Catedral anuí 
el Tribunal marcial 

ACCION COLECTIVA 
Belgrado 1, 
Según despachos de Sofía los represen. I 

tantos diplomáticos de las grandes poten.I 
cías han hecho Una gestión colectiva ceroil 
del Gobierno búlgaro insistiendo para qutl 
cesen los antagonismos entre Bulgaria j l 
Yugoeslavia y aconsejando una acción con-| 
junta frente al peligro bolchevista. 

Esa gestión ha producido considerable Iral 
presión tanto en Sofía como en Belgrado.! 
creyéndose que el conflicto búlgaro-yugocs-l 
lavo será liquidado. 

En los círculos diploinátieos asegúrastl 
que la próxima Conferncía de la pequciial 
Entente examinará la cuestión de la prop.i-| 
ganda comunista en los baleanes y los acó 
lecimlentos de Bulgaria. Créese que la Con-I 
ferencla adoptará medidas Importantas .~ I 
bre una acción común en loa Balcanes »| 
Europa Central contra el pííigro bolohc 
vique. S 

El triunfo de Hindenburg 
E L JURAMENTO SOLEMNE. 

Berlín, 1. 
So prevé que c! traspaso de poderes pre 

sídenclales y la prestación de Juramento , I 
mariscal Híndeuburg, tendrá fugar el 11 I 
el 12 de mayo. 

El presidente del Reichstag ha visitado i | 
mariscal para ponerse de acuerdo respcrlO| 
a la ceremonia. Se cree que ésta, al contri-
rio de lo que fué en la toma de posesión d 
presidente Eberl, revestirá gran solenv _ 
dad. El señor Marx ha enviado una comuni-H 
cación de felicitación a Hindenburg, cxprc l 
sando, además, la esperanza de que el paiil 
enoontnri bajo su presidencia la paz en ef 
interior y en el exterior. También ha en 
viado un mensaje a sus electores dlciend. 
que la cansa de la derrota fué la actitud • 
los comunistas y haciendo un llamamiento i | 
la unión de todos los republicanos. 

E L DIA 12. 
Berlin, 1. 

Los actos de dar posesión al nuevo pre
sidente del Relok y la tura de la Constitu
ción se celebrarán el día l í en el Relctw-j 
lag. 

La policía norteamericana 
Nueva York. 1. 

La policía disolvió ayer varias asambleul 
romunistas que se estaban celebrando t-\ 
Manhattan, enp Bronk y en otras ciudades d'l 
U República, capturando • loa principal''! 
efos y a algunos de los reunidos que opu f 
sieron resistencia. 

Las Asambleas reunidas preparaban '|5'l 
acción para el día de hoy. con motivo de i>l 
fiesta del Trabajo. 

La policía ante el temor de que ocurfl 
disturbios ha tomada precauciones. 

Boxeo 
Boston, i 

En el match de boxeo entre el frauofl 
Mascart y el americano Rod Champán, i\ 
primero fué derrotado por puntos. 

Confraternidad 
Landres, 1 

La United Assoclation of ü rea t BrlU»! 
and Franca, ha dado noy su gran banquet1! 
anual bajo la presidencia de lord Derby, " ' 
pando ios dos itios de honor el ministra * 
Negocios extranjeros Inglés y el embaj»^ 
francés en esta capital. 

Lord Derby brindó dedicando frases '" " 
dialísimas al embajador francés, quien i " ' ! 
bló luego, asi como el Kefior Ghamberla*! 

La fiesta resultó en general un acto Bi'1 
brillante de simpatía a Francia. 

Nombramiento 
Londres, ' . 

Se anuncia oficialmente ol nombramlen-'l 
de slr WHlian TyrreU para al cargo de s i* ' I 
secretario permanente en el ministerio • 
Negocios extranjeros, en sustitución d« • 
Eryo Crovre, fallecido recientemente. 
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Los franceses en Africa 
Habat, 1. 

¿a aituaoldn en el frente Nordeste ea la 
lüruiente: 
• A l Oeste, el grupo mandado por el gene-
L i colombat prosigue su avance sin haber 
Kfrido más incidente que un ataque de re-
Lffuardla. rechazado fácilmente. 
• En el centro una partida de rifefios ataco 
•coche un poblado, pero fué rechazada por 

I kaid de dicho poblado y sus gentes. 
Por otra parte, unoa 300 rifefios que se 

abian filtrado por el camino do Ain Aisa, 
an sido dispersados por uno de los desta-
ímentos franceses después de un combate 
astane violento. 

Al Este, que se sepa, no ha habido nin-
ün ataque, en el frente de Kiffana. 
En resumidas cuentas, desde haoe unos 

Bho días se han producido en todo el fren-
» ataques por contingentes de disidentes, 
poyados por partidas rifeñas. 
lisos ataques, aunque inesperados, no han 
lo obstáculo para que las tropas realiza-

i concentraciones y movimientos tácticos 
las mejores condiciones. 

Las tropas están ocupando los sitios fija
os de antemano y se hallan preparadas para 
aalquier contingencia. 
Por parte de las tropas francesas las ba-

han sido escasas. En cambio, el enemigo, 
ae por cierto ha mostrado gran energía en 
1 ataque, ha sufrido importantes pérdidas, 
ue le han sido infligidas por las tropas y la 
'ación. t ^ 

Aproximación italo-rusa 
Milán, 1. 

I £1 Comité de la Feria ha dado un banquete 
1 jefe de la Delegación rusa, seflor Jubas-
tiov y a sus acompafiantes. A l terminar el 
oquete envióse un telegrama a Mussolini 
iudando en su persona ai promotor de la 
roximación italo-rusa. 

Detenciones 
París, l.o 

han practicado cuatro detenciones de 
ras tantas personas, a quienes se juzga 

aplicadas ea el incidente originado por 
disparos de revólver hechos sobre un 

anvia en Saint Denis. 
¡Uno de los Individuos detenidas ha sido 
pconocido por los testigos. 

A Berlín 
París, 1 

[ E l jefe de la Delegación comercial ale-
una, sefior Trendelemburg, ha salido para 
^rl in, aprovechando el tiempo que han da 
vertir en sus trabajos las subcomisiones. 

Proposición rechazada 
Londres, 1 

[La Cámara de los Comunes ha rechazado 
• 223 votos contra 128 la proposición 
Ilativa a la adopción de la jomada de ocho 
fcras en la Industria, según la Convención 

Washington. 

Reunión clandestina 
„ Higa, 1 
[La policía ha descubierto en las cerca-
as da Rovno la existencia de una reunión 
nunsta ciaudestina, habiendo practicado 

párenla detenciones. 

Completo acuerdo 
Berlín, 1. 

[El Comité encargado de la cuestión de 
entregas de productos ha legado ya a un 

nplelo acuerdo y muy en breve se publl-
rá el reglamento definitivo. 

Banquete 
París, 1. 

p<Oa sefiores Painlevé v Briand han ofreci-
un bauquete a los delegados de la Unión 

erparlamentaria. 

Una corona 
I r , . • Parte, i . 
l'ol.Srinc'pio ller«teK> de Dinamarca ha 
p.o^no una forona ea ^ tumba del solda-
1 desconocido. 

Dimisión 
Washington, 1.» 

El sefior Beok, sollcitor general, ha dimi
tido. 

Desde Badalona 

mm mmm E LS mmm 
Acto heroico 

Madrid, 2. 
En la colonia Friohs de Madrid se habla 

estos diaa de un acto valeroso realizado por 
la vecina- Francisca López. 

Ea el domicitt* de Aurelia Pavas, calle 
de los Mesejos, se declaró un incendio. 

Aurelia había salido a compras, dejando 
encerrados en la casa a dos nlfios de tres 
y dos afios, hijos suyos. 

La vecina López, a los gritos de las cria
turas, dándose cuenta del peligro, entró en 
el cuarto de Aurelia por una ventana que 
da al corredor. 

Ya a dentro, se encontró la habitación 
llena db humo y la alcoba Invadida por las 
llamas. 

La mujer penetró entre las llamas, lo
grando apoderarse del más pequefio; el otro 
nifio se hallaba ya en el pasillo. 

Cuando ya tuvo loa dos en su poder dió 
gritos de socorro, acudiendo entonces los 
vecinos, que forzaron la puerta, comple
tando la obra de auxilio. 

Los vecinos tienen el propósito de d i r i 
girse a las autoridades en solicitud de que 
se conceda a Francisca López la cruz de 
Beneficencia, 

Bien hecho 
Bilbao, í . 

El juez de instrucoidu del distrito del 
Centro decretó el procesamiento de 66 pa
naderos por confabulación para alterar el 
precio del pan. 

Vuelco de un auto 
Málaga, 2. 

En la carretera de Cádiz volcó un auto 
de viajero» de la matricula de Málaga. 

Resultaron heridos graves Rodolfo Ber-
nal y María Azuaga. 

Hay otros pasajeros heridos leves. 
Firma de decretos 

Sevilla, t . 
El rey ha firmado los siguientes decre

tos: 
De Gobernación. — Concediendo el Ulu

lo da dudad a la villa de Salas de los In 
fantes, provincia de Burgos. 

De Instrucción pública. — Incorporando 
el Conservatorio oficial de música de Córdo
ba a la ensefianza del Estado. 

Sobre construcción de edificios con desti
no a escuelas graduadas de nlfios y ñiflas en 
Avila (Jaén) , San Esteban de Gormar (So
ria), Calnlat (Gerona), Sentó (Pontevedra). 

De Hacienda. — Declarando jubilado a 
don Santiago Herrera Pérez, jefe de Admi
nistración &é segunda clase. 

De Gracia y Justicia. — Trasladando al 
juez de primera instancia de Navalcarnero 
don Antonio de Santiago Soto. 

NOTICIAS liOCñliES 
Hazañas ds an loco. 

Ayer tarde al salir de la estación de Sans 
un tren procedente de Marforell un Individuo 
de un salto se subió a la máquina, preten
diendo ahogar a! maquinista y al fogonero. 

Estos dos pararon el convoy y detuvieron 
al Individuo, que resultó ser un loco. 

Atropello. 
Un. auto atrepelló en la calle de la Prin

cesa a Pedro Rosell Mallol, de 72 afios, va
quero, babitanfe en la calle de Assahonadors. 
número 35, causándole heridas de conside
ración. 

(De nuestro redactor corresponsal) 

Atropello de automóvil 

Un automóvil que iba en dirección a Mo-
llct, en el término de Qrauollers atrepelló a 
Joaquín Barriera Codina. de 23 años, casado, 
con domicilio en la calle de Santa Ana, 18. 

Trasladado al Dispensario municipal, don
de fué asistido, se le apreciaron leslonos en 
diferentes partes del cuerpo, de pronóstico 
reservado. 

El automóvil, despuís de cometido el he
cho, se dió a la fuga. 

Choque 
El carro que conducía Angel García, de 21 

afios. soltero, domiciliado en la carretera de 
Mena, número 1, chocó en la calle de la 
Cruz coa uno de los tranvías de la línea de 
plaza do Urqulnaona a rtadalona. 

El García sufrió lesiones de pronóstico 
reservado, de las que fué asistido, en el 
Dispensario municipal. 

Del Ayuntamiento : La sesión de 
piono no despia.-ta Interés : El 
público brilla por su ausencia ,: 
Primera Jornada. 

Preside el alcalde, señor Sabatcr, habiendo 
en los escaños bastantes concejales. 

Queda aprobada el acta ae la sesión ex
traordinaria anterior. 

Se aprueba el proyecto de presupuesto or
dinario de gastos e ingresos para el próximo 
ejercicio económico de 1925-26; así como 
también el proyecto de transferencias do eré-
ejercicio económico de 1925-26, asi como 
por 42,500 pesetas, sin reclamaciones. 

Quedan asimismo aprobados los estatutos 
de las Asociaciones constituidas por propie
tarios bonefleiados por obras do mejora ea 
las calles pasaje Mercado y Arnús; conce
diéndose a la delegación en la permanente 
la facultad de aprobar ios estatutos de futu
ras Asociaciones de propietarios con motivo 
de obras de mejora de las calles Industria, 
Antonio Bori, Ribas y Perdigó y San Pedro. 

Se acepta la donación que ha hecho al 
Municipio don Francisco March de l i i me
tros cuadrados de terreno. 

Se acuerda costear las insignias de las 
condecoraciones que el Gobierno ha con
cedido al alcalde, sefior Sabaté, y al señor 
Vcntós Mir. 

Se acepta la dimisión del concejal señor 
Barriga. 

Transacción con la Energía Eléctrica de 
Cataluña sobre el pago de arbitrios por 
ocupación de la vía pública y desistimiento 
por parte de dicha Sociedad del pleilo ton-
lencioso-administrativo que tenia interpues
to contra la ordenanza aprobada para la 
exacción de dichos arbitrios. Aprobada. 

Proposición de la Comisión de Obras p ú 
blicas referente a la alineación de la casa 
número 67 de la calle de Pral de la Riba 
en su fachada de la calle de Llucli e In
demnización correspondiente por el terreno 
que se ocupe para vía pública. Aprobada. 

A las tres de la madrugada del l.o de 
mayo el cansancio se apodera de los poco» 
que hay en el salón de sesiones y se acuer
da suspender la sesión para reanudarla 
anoche, a las nueve, que seguirá la se
gunda jornada de la serie, ai objeto de 
discutir las ordenanzas y tarifas de las 
exacciones municipales. 

Teatro Gulmerá 
En vista del grandioso éxito que ha ob

tenido la formidable película «La casa de 
la Troya», .aquella Empresa ha dispuesto, 
con objeto de que todo el público pueda 
admirar sus escenas, sea representada hoy 
y mañana en todas las sesiones. 

Bstjom Bs*daian& 
por alquilar, casa moderna, 75 pesetas mes. 
Razón; Calle de la Pueitafenisa, número 18, 

entresuelo, 2.*—De cuatro a siete. 

ImprenU ds EL PRINCIPADO. EseudlUera Blanobs. 8 bis. baJo« 



N E R V I O S 
S A N O S 

S E D A N T E 
INOFENSIVO 

ii !i W i M Meso!! 
E S E L 

"Neuronal Turón" 
Registrado número 22,268 y aprobado 

por la Inspección General de Sanidad, número 795 

SI V. %e pasa las noches casi en Manco, sin' poder con
ciliar el SUEÑO, si V. duerme poco y este poco que usled 
duermo es soñando no le quepa a usted duda, que CJÍ» 
»ignil!;a que padece V. un desequilibrio NERVIOSO, qa» 
de no atajarlo pronto y a tiempo le llevaría fatalmenle a 1» 
terrible enfermedad NEURASTENIA; mas si V. recurre al-
prec-so agente ar.li-nervioso «NEURONAL TUROS^». ce* 
solo un irasco del mismo normalizara el perdido equilibrio f 
seguidamente disftutarii de un SUEÑO sano, nalnral y re»; 
carador de su desbaste CEREBRAL. 

Si le tiepiUa el pulso, si al hablar ds algo tn&te sufre 
fuerte emoción, si percibe en s( un estado de animo skmpi» 
tiste. mebtncúUco, si. en una palabra, es V presa de M> 
rtibles pesaaülas y le parece • V. que todo d mendo es 
superior a V. no viéndose ya capaz de lachar por la v;da 
no pierda V. tiempo, recuna V. al •NEURONAL» y se en
contrará rápidamente libre de estos terribles tormentos. 

Si a V. le perece que es víctima de la constante pera» 
cución de personas que le quieran mal, si sufre V. lufarola» 
da caler ¡gas t a sitmpte raü tumor, el le molestan te 
coopaAias, no gozando jamás de alegría y se encuenti» 
presa de una terrible ansiedad, entonces es qae paJet» 
V. una NEUROSIS y sn remedo segoro lo haHsrá con noe* 
tro «NEURONAL TURON». 

Las personas que sufren accidentes periódicas esto es, 
(Mal de San Paul) EPILEPSIA, no haSarán me|or remedí» 
que nuestro acreditado «NEURONAL» medicamento vx» 
lado diariamente por ios mis eminentes especialistas de Es-
paña y América. 

Si dads V. pídanos d foUdo ciaitilico y enseñándosela 
a sa médico consultde sobre maíllo Neurood y verá cono 
le aconseja su uso 

Precio: CINCO pesetas frasco 
Os venta: Centro de Específicos y 
• Farmacia TURÓN - Moneada, 10 

B A R C E L O N A 

SUEÑO 
REPARADOBl 

TONICO 
C E R E B R A l l 

ANÚíííSibs HELIOS, Rbla. Flores. 13,1.», 1.« 


